
.0 TEMPO _ Frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1002.4 milibares. Tem.
peratura. média do dia: 25.7 graus centígra
dos. Umidade relativa média: 8'0.6 por cento.
Estado médio do céu: Cumulus Stratus de
meio a encoberto, nevoeiros n�turnos 'Flas
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do tempo: Com chuvas esparsas no Planalto
e precipitações passageiras em partes do/lito
ralo Tempo Médio: Estável. Previsão: A.
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CORREÇÃO DE V,�LORES _ A Secretaria
da Fazenda está informando as Prefeituras
Municipais do Estado, que encerra hoje, dia
30 de outubro, o prazo para a correção dos
li alores computados para a fixação dos
índices de participação menciónados na

segunda listagem distribuída através das
Associações Municipais. Encerrado o prazo,
não serão mais aceitas reclamações para a

retificação dos índices.

Ca-eo atribui à
macumba a má
sorte dotime

No início do campeonato nacional um amigo disse
a Caco que havia um "preparo" contra ele
num dos terreiros da cidade. O jogador não

acreditou. Hoje, ele já pensa diferente. Diz que
.
vai até a um outro terreiro para ver se

consegue desmanchar o "preparo". Mas para ele
a falta de sbrte do Figueirense não decorre
só disto: ela poderá voltar caso Tião Marina

regresse ao ataque titu lar (Pág ina S').

Dificuldades

no Flamengo
-

d·
'\

nao· erxerem

Zaga lo viaiar
Ao contrário do que se esperava
o técnico Zagalo nãoembarcou

para Barcelona, onde, ao
lado do seu colega argentino

Ornar Sivori dirigiria a seleção
sul-americana na partida

contra a Europa. Zagalo resolveu
não ir em virtude da crise por

. que passa o Flamengo que no

domingo perdeu sua quinta partida
consecutiva. Q clube poderá

contratar um supervisor, para resolver
o problema disciplinar (Pág. 7).·

Càco acha que residem nas forças do sobrenatural a� razões da má sorte do Figueirense.

Zagalo; não foi a Barcelona. Os problemas aqui são muito malotes.

•Seguranca dos
velhos prédios
é uma incógnita

r-o .

\ .

-e I
. .

Síria ameaça
.

recomeçar a·
guerra no,
Oriente

Geisel'manifesta sua
disposição em reabrir
diálogo com políticos

o presidente sírio Hafez .Assad
afirmou ontem que a Síria

reiniciará a luta no Oriente Médio
caso Israel não se retire

imediatamente dos territórios árabes
ocupados que mantém em seu poder (P.2).
'-----------.-----------�------�

<,

O General Ernesto Geisel tem afirmado a .todos os pol íticos
que com ele têm se avistado a disposição de reabrir o.

diálogo pol ítico .e.de estimular movimentos destinados a

valorização dó Poder Legislativo. Disse que cabe aos

políticos se esforçar para valorizar seu trabalho e, assim

agindo, contarão comseu prestígio. Tem reiterado
, .

nas suas entrevistas que o governador que se

. desincompatibií izar para disputar eleição nâo
contarã com a boa vontade do seu Governo (Página 5).

Os estagidrios da Faculdade de Odontologia constatam um elevado indicc de cáries nos alunos da Escola de Demonstração Lauro Mül[er.

( Agência çje bancb--c",
·

é,assaltada pela
6° vez: Cr$ 91 mil

Criança tem
manhã par�

combater cári'e
Pela sexta vez este ano foi assaltada ontem a :

agência do Banco Halles de Jacarezínho, no Rio de I
Janeiro. Quatro homens desarmaram Sois guardas I

e em seguida fugiram levando numa sacola Cr$ 91 mil (P_13)_ ./
_/,,/

,..._�----------------------------._ _/

I
Em colaboração com o Dasp, una equipe de alunos

d? Facu Idade de Odontoloqia da Ufsc
iniciou ontem um levantamento epidimiológico
de cárie dentral, na Escola de Dernonstracão..
Lauro Müller. Os estagiá�os constataram atto

índice de cáries. (Página 16)

Taxa de PavimentaçãoMarcondes

lança _livro
em ato muito

,

prestigiado

é reforço para a

receita municipal
Com a presença de grande número de

.
.

convidados, entre os quais o
autor do prefácio,. Governador
Colombo Salles, o professor Fernando
Marcondes de Mattos lançou na noite
de ontem seu livro "Santa
Catarina - Nova Dimensão", no salão

O Governador Colombo Salles compareceu ao lançamento do novo livro de Marcondes. nobre da Universidade Federal (P.6).

A técnica usualmente exigida para a construção de

edifícios não tem sido observada quando, ao invés de

construir, o trabalho e de demol ição.
O mesmoacontece em relação aos prédios velhos que, sem
condicões de habitabilidade ou já muito enfraquecidos

pelo peso dos anos, deixam de oferecer segurança

quanto à sua solidez. O assunto merece a atenção das

I autoridades e as condições de segurança das velhas

\__ c_o_n_s_t_ru_ç_õ_e�s_d_e_v_er_i_am_s_e_r_r_eV--:-i_st_a_s_(_p._._1_6--:e�ed_it_0_ri_a._1_n_a_4_)_.

Os proprietarios de imóveis da Capital estarão sujeitos a partir
.

de 1974 ao recolhimento de taxa municipal pela execução
de' serviços de pavimentação em logradouros e vias públicas.
Lei neste sentido foi sancionada ontem pelo Prefeito, depois

de tribulada passagem pela Câmara.
Tanto os vereadores da Arena como os do MDB aprovaram o projeto
reconhecendo que o Município precisa aumentar sua receita. (P.16).
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o primeiro-ministro Marcelo Caetano
obteve uma grande vitória no último donín
go, para sua política de manter a bandeira
de Portugal tremulando em suas províncias
africanas, segundo os primeiros resultados
oficiais das eleições para uma nova Assem
"blêia, Resultados incompletos mostram que
cerca de 70 por cento do eleitorado votou a

favor dos candidatos do Partido Nacional,
de Caetano, que não teve oposição para as

150 cadeiras da Assembléia. Diante da reti
rada da. oposição no último minutos, qual
quer cédula era um voto para o Partido do

Governo, e Caetano havia pedido uma vota

ção em massa como prova de confiança na

situ ação e nas promessas de. seu Governo.

Nas recontagens parciais dos 8 distritos
mttropolitanos, demonstram uma votação
que vai desde 56 por cento em Setubal até
87 em Viana do Castelo. Os resultados de
seis 'destes Distritos estão completos.

O governo do presidente Juan Maria
Bordaberry decretou a intervenção da
Universidade da República, prendendo
suas autoridades e fechando todas as

faculdades, além de suspender as aulas
por tempo indeterminado.

Todas as dependências e órgãos liga
dos à universidade estão ocupados por
forças militares e suas imediações for
temente guardadas por soldados arma
dos. A drástica medida foi decretada
domingo à noite, depois de prolon
gadas deliberações entre o Presidente,
os membros de seu gabinete e os che
fes militares.
.,ATIVIDADES SEDICIQSAS"

Segundo o governo, a universidade
havia se convertido num centro em

que se desenvolviam e estimulavam as

"atividades sediciosas". .

A ocupação se deu no sâbado,
quando as, forças militares tomaram
conhecimento de que um estudante de
engenharia de 22 anos havia morrido
enquanto fabricava uma borrba, Mais
tarde, as forças de segurança afirma
ram ter descoberto "verdadeiros arse
nais" de armas de .fogo, munições,

IMEVERI

PROVINcIAS
O Governo também havia se preocupado

pela votação nas províncias mas os escru ti
nadores disserem que a votação total em

áreas como Angola e Moçambique mostram
um aumento de mais de 200 por cento sobre
o número de eleitores em eleições similares
há quatro anos. Acrescentaram que isto sig
nifica que a política de Portugal de incen
tivar a evolução gradativa da economia local
dentro do sistema português, tem obtido
apoio entre a população africana. Caso se

çonfirmem nos resultados finais, corrpletos,
a eleição significa uma impressionante de
monstra ção de apoio para a política de
Caetano em assuntos da África Europa e in
ternos.

Isto equivale a continuação da guerra
contra os guerrilheiros rebeldes em Moçam
bique e a nêgativa de negociar com os líde
res rebeldes no exflío, juntamente com a

0�b�S�TA�D��0_-�30�d_e_o_�_tu_b_ro__d_e_19_7_3_-__pa�'g_in_a_2 �----( ,Intennacional

Marcelo Caetano: livre. da oposição,
crescente autonomia de modo gradativo
para a provfncia africana. Isto também signi
fica a continuação do apoio da aliança do
Atlântico Norte e o apoio geral a. posição
norte-americana em assuntos mundiaisjun
tamente com o maior' e ntendimento no

Mercado Comum Europeu. Também quer
dizer maior industrialização de Portugal e

melhores salários além de um melhor nível
de vida para os trabalhadores de Portugal.

explosivos "e material político subver- à justiça militar, que determinará suasivo". Até o próprio Bordaberry inter- "culpabilidade". A Universidade da
rompeu seu .descanso de fim de sema- República, autônoma, fundada em
na, para percorrer as dependências uni- 1848 e a única quê funcionava no país,versitárias, '

•

jamais havia sofrido qualquer sanção,Dessa forma, desaparece o último em mais de um século de existência ,

reduto institucional de oposição ao Mas, como fechou-se o Congresso, res
regime ditatorial de Bordaberry, inicia- tringiram-se as atividades partidárias,do a 27 de junho, com a dissolução do impôs-se severa censura aos órgãos de
Congresso. A Universidade da Repu- imprensa e declarou-se ilegal a Convenblica, com seus 20.000 alunos, é um ção Nacional dos Trabalhadores, tamfoco esquerdista. Acreditando que essa bém a universidade não poderia perdusitu ação era devida à ação de "uma mi- rar.
noria de agitadores extremistas", (I "NINHOS DE AMOR"
governo convocou há dois meses elei- Durante as buscas efetuadas nas dez
ções secretas e obrigatórias para eleger faculdades, a polícia informou te'r en
delegados dos estudantes, professores e contrado construções clandestinas que,alunos que governam a universidade. O' segundo, suas conjecturas, abrigariamresultado deu uma esmagadora vitória membros do movimento guerrilheiroaos esquerdistas. Os candidatos gover- tupamaro.nistas conseguiram um nürrero ínsigní- Nessas construções, de dois metrosficante de votos. quadrados cada, havia uma cama �, emForam presos o reitor da univer- alguns casos, apetrechos de cozinha. A
sidade, Samuel Lichtenstein, nove dos polrcía disse que eram conhecidasdez decanos das faculdades, e mais 150 entre os estudantes pela denominação. professores, líderes 'estudantis e fun- "bulines" (ninhos de amor, na gíriac io nár ios do estabelecimento, que rioplatense). No total, foram encontra
serão interrogados e, após, submetidos das cerca de 50 dessas construções.

Aproveite as vantagens do. Festival
Renner. O Meyer está oferecendo à toda sua

clientela a maior, melhor e mais atualizada'
variedade de tintas. O Meyer entrega de graça
e você tem 3 anos para pagar. Vamos colorir

sua vida MEYER - RENNER

••

TINTAS
"RS'ItIItIE.�

CONSELHEIRO MAFRA, 4
FULVIO ADUCCI, 541
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Oriente Médio

Fontes israelenses disseram também oue os Estados Unidos
pediram a Tel Aviva retirada de suas forças no Egito às linhas de
22 de outubro - data do primeiro armistício das Nações Unidas.
Isto foi' resultado da insistência soviética. Uma retirada da mar
gem do Canal aliviaria a situação do 30. Exército e lhe permitiria
regressar ao território egípcio propriamente dito,

Síria volla à lula
se Israel não ceder

- A Síria reiniciará as hostili
dades, caso Israel não se retire com

pletamente dos territórios árabes
ocupados e não reconheça os direi
tos palestinos - disse ontem o pre
sidente Hafez Assad.

"Voltaremos à luta militar e rei
niciaremos os combates, com totío
o vigor de que sejamos capazes, até
que consigamos nosso objetivo".

Hafez formulou a advertência
durante pronunciamento de 30 mi
nutos, pela televisão, quando expli-,
cou porque a Síria havia aceito as

resoluções de paz da ONU, na'sema
na passada. Disse .ele que aceitou-as
somente depois de ter recebido ga-

rantias de retirada completa dos is
raelenses: "Os responsáveis por es

sas garantias foram o presidente
egípcio Anwar Sadat e os governan
tes soviéticos".

Observou que "o presidente Sa
dat garantiu-me ter recebido plenas
garantias por parte da União Sovié
tica de que seria processada uma re

tirada completa israelense dos terri
tórios ocupados". Disse, por fim,
que a exortação em favor do armis
.tícío fOI para ele uma surpresa total
e que tomou conhecímento dela
através-das agências de notícias.
OPINIÃO EGlltCIA

Por sua vez; o ministro das Rela-

ções Exteriores do Egito, Moharn
med El Zayyas, disse que não era
otimista nem pessimista quanto às
perspectivas de paz no Oriente Mé
dio.

,

Salientou que "o caminho para
uma paz verdadeira continua sendo
longo e difícil. Não sou pessimista,
nem otimista. Espero que nossos

adversários se dêem conta de nossos
autênticos desejos de paz".
'Referindo-se à possibilidade de

conversações de paz entre árabes e

israelenses, disse que não a excluía,
mas que seria prematura a sua reali
zação no momento.

ONU conta com forças

Com a reeleição de Marcelo
Caetano, Portugal continuará
fazendo tremular sua bandeira
em suas colônias africanas.

Sem oposição, Marcelo
"

,Caetano permanecera,
-

.A

no governo portugues

Uruguai: forças militares ocupam
universidade e prendem docentes

Os prisioneiros do

deserto recebem ajuda
Trinta navios. 'carregados de alimentos e medicamentos de

emergência chegaram ontem ao sitiado terceiro Exército egípcio,
mas a escuridão impediu que 60 caminhões de uma caravana das
Nações Unidas descarregassem. Oitenta ou 90 caminhões egípcios de cinco toneladas, guiados por soldados das Nações Unidas,
conseguiram passar pelas linhas israelenses nas 'proximidades do
canal de Suez para auxiliar cerca de 20 mil soldados egípcioscercados no deserto do Sinai, informou um alto comando mili
tar.

A primeiro-ministro Golda Meir anunciou no domingo que,Israel permitiria a passagem da caravana, atendendo a um pedido
especial dos Estados Unidos, neste sentido. Mas, a operação de
ajuda era cada vez mais criticada por Israel. Autoridades, emisso
ras de rádio e jornais pediram que não fossem enviados 'alimentos
nem remédios aos egípcios, enquanto este país não informar
sobre a situação dos prisioneiros de guerra israelenses. A carga é
deixada num ponto da cidade de Suez controlado pelos egípcios.

O Terceiro Exército, formado por duas divisões, está cercado
na região do porto de Suez. O comando militar de Israel afirmou
antecipadamente que o Exército é formado por mais de 20 mil
homens e que a maioria deles estava na margem oriental do Canal
em território- reconquistado pelos egípcios no início da guerra.
Com os pontilhões flutuantes destruídos e as forças israelenses
de posse da margem oposta, os egípcios não puderam regressar
ao território africano COm o corte de seus abastecimentos"

Imprensa israelense

faz censuras aos 'EUA:
Observadores, autoridades e jornais israelenses iniciaram on

tem uma campanha de censuras contra os Estados Unidos por
sua suposta aceitação de pressões soviéticas no Oriente Médio e

\

exigiram maior atenção 'à sorte dos prisioneiros de guerra israe
lenses. As censuras, cada vez maiores, .pareciarn quase eclipsar a

gratidão. de Israel pelos contínuos e vitais envios de armamentos
pelos Estados Unidos.

O Gabinete presidido por Golda Meir, admitiu oficialmente,
que permitiu o envio de comestíveis e medicamentos através das
linhas israelenses até o terceiro Exército egípcio cercado em Suez
"como resposta ao chamamento urgente e especial do Governo
norte-americano". Mas, a estadista e seus ministros cancelaram
planos de repatriar cerca de 200 prisioneiros egípcios feridos
porque tanto o Cairo COmo Damasco recusaram-se a fornecer aos,
funcionários da Cruz Vermelha internacional, o número e. os
nomes dos israelenses detidos, assim como permitir a visita dos
funcionários aos campos de wisioneiros de guerra.

O Governo indicou em seu anúncio que a senhora Mcir tinha
concordado previamente com Washington na devolução dos egíp
cios feridos. Segundo as autoridades, Washington advertiu o Ga
binete sobre a ameaça de Moscou em "adotar medidas" para
salvar o Exército egípcio cercado, e o instou a outorgar conccs-
sões,

O embaixador soviético, Jacob Malik, apontou a Tchecoslová
quia, Hungria, e Polônia, enquanto a Romênia ofereceu voluntá
rios para integrar a força. O embaixador riorte-americano, John
Scali, porém, manifestou-se contrário à participação de qualquer
pa ís do bloco soviético. Acrescentou que deveriam ser proscritos
corno integrantes da força tanto os países do Pacto de Varsóvia,
corno os da OTAN.

de paz de 30 países,

cerca de trinta países estão dispÓstos a contribuir com tropas
para a nova força de segurança das Nações Unidas no Oriente
Médio. O secretário-geral, Kurt Waldheim, procura redigir umalista dos países aceitáveis para o Egito, Israel e os 15 membros do
Conselho de Segurança. O Brasil poderia ser incluído na relação.Soldados brasileiros faziam parte das tropas da ONU na Faixa de
Gaza até 1967, quando irrompeu o terceiro conflito árabe-israe- '�
lense. '

Essa norma excluiria a Bélgica; Holanda, Itália, Dinamarca,
Noruega, membros da OTAN, ,bem como as Filipinas e Tailândia,
caso a proibição se estenda aos países da Organização do Tratado
do Sudeste Asiático.

A Indonésia .aceitou, ontem, o pedido de tropas feito por
Waldheim. Os soldados indonésios fizeram parte das forças de
pacificação das Nações Unidas no Congo e na Faixa de Gaza. A
lista incluiria além do Brasil, Ghana, Costa do Marfim, Quênia,
Panamá, Peru, Iran, e Nepal.

Já se encontram no Egito tropas austríacas, finlandesas e sue
cas, transferidas das Forças das Nações Unidas em Chipre, na
semana passada. O porta-voz disse que Waldheirn tinha recebido
também autorização do gabinete de Dublin para transferência de
tropas irlandesas em Chipre.

Faltlfin c�rca de dez �u 15 país�s para completar> á lista queserá apresentada hoje, ou quarta-feira. A força contará com um
total de sete mil homens que prestarão serviços durante uns seis
meses, a um custo de 30 milhões de dólares (180 milhões de

, cruzeiros),

Israel derruba três

helicópteros egípcios
Israel informou que suas forças de terra e ar derrubaram 3

helicópteros egípcios sobre a costa sul-ocidental da península do
Sinai na madrugada de ontem. Os israelenses haviam declarado
antes que as violações egípcias do cessar-fogo poderiam por em
perigo a continuação dos comboios das Nações Unidas que come
çaram a levar provisões e medicamentos aos soldados e civis egípcios isolados atrás das linhas israelenses. No entanto, o comuni
cado que informou sobre a queda dos helicópteros não especifi-
cou se os comboios serão suspensos como represália.

'

I

O comando israelense informou que seus aviões foram envia
dos para interceptar. os hclicóptcros-cgfpcios sobre uma posiçãoisraelense a poucos quilômetros ao sul do terceiro exército egíp
cio, que está cercado no Sinai. O comunicado deu conta que os
aviões derrubaram dois dos helicópteros e que o terceiro foi
atingido por fogo anti-aéreo. Os israelenses 'não disseram se hou
ve outros helicópteros que conseguiram escapar, ou que missão
os aparelhos cgfpcios estavam cumptindo.

I .

URSS diz que alerta militar
.

.
Nixon e as

norte-americano Fc. trunfo
"

nível do governo levantaram dúvidas e sus

peitas emWashington".
Segundo a Tass, também a imprensa de

Londres afirmou que o alerta norte-ame
ricano foi "provocado por dificuldades
internas" .

A União Soviética insinuou ontem que
o alerta militar decretado pelos Estados
Unidos foi uma tática do governo do presi
dente Richard Nixon para desviar a atenção
da opinião pública dos problemas internos.

A agencia noticiosa Tass sigere essa po-.
sição do Kremlin, citando um artigo do co

lunista James Reston, do New York Times.

Segundo o jornalista norte-americano, "o
governo necessita de uma "crise, diária" pa
ra proteger-se das críticas internas".

sanções
,., .

econonuccs
)

O presidente Richard
Nixon sugeriu ontem ao Con
gresso o arquivamento de sua

recomendação de liberaliz ar o
, comércio com a União Sovíétí
ca.Inicialmente, a União Soviética não deu

atenção ao alerta e negou que tivesse adota-
do qualquer medida que a justificasse. Em
discurso pronunciado sexta-feira, Brezhnev
referiu-se ao alerta e disse que as ações de
"

certos círculos da Organização do Trata
do do Atlântico Norte" - Otan -, como
por exemplo a divulgação de supostas pre
tensões soviéticas no Oriente Médio, não
favorece a cooperação com o objetivo de
estabelecer a paz na região.

.

A imprensa soviética costuma utilizar
trechos dos jornais ocidentais para enfa
tizar a posição do Kremlin. A forma com

que a Tass e o Pravda apresentam a questão
não afirma de maneira clara que Nixon fez
política com o alerta. Ambos não dizem
que o Presidente norte-americano decretou
o estado de alerta porque o governo
"obteve informações fidedígnas de que a

União Soviética teria colocado sete divisões
em estado de "alerta extrema" e que O.S

aviões, que estavam levando materiais de
guerra ao Egito, foram subitamente retira
dos e desviados a locais da União Soviética.
próximos aos lugares onde se encontram as
sete divisões".

Peter Flanigan, chefe dos
assessores presidenciais par�
assuntos de polftíca econômi
ca externa,'ressaltou que esta

decisão do governo era tempo
rária e que poderia ser modifi
cada em caso de ser encontra
da uma solução, satisfatória pa
ra o conflito do Oriente Mé
dío,

No dia seguinte, a Tass divulgou decla
ração criticando o alerta de "tentativa de
intimidar a União Soviética". Acrescentava
que os funcionários norte-americanos refe
riram-se a "algumas ações soviéticas que

supostamente davam motivo a preocupa
ções" .

Em suas declarações peran
te uma subcomissão do Sena

do, Flanigan também sugeriu
ao Congresso deixar de lado
toda iniciativa destinada a vin
cular a aprovação da medida
com a liberalização da emigra
ção de judeus e outros cida
dãos da União Soviética.

Entre os diplomatas ocidentais em

Moscou, prevalece a opinião de que o alerta
não era justificado. Alguns negaram-se a

acreditar existissem os motivos alegados
por Washington para o alerta, e ou tIOS
disseram, que "a decisão foi um reação
exagerada" .

- Achamos que é inadequa
da II consideração de tais ques
tões nestes morrentos - disse

I

Flanigan à subcomissão bancá
ria i'do Senado. "É evidente
que a solu ção da crise do Ori- ,

ente Médio depende da coope
ração com a Rússia".

SUSPEITAS

A Tass cita as palavras de Reston: "O
escândalo,Wltergate, a infeliz atuação do
ex-vice-presidente Spiro T. Agnew e as re
núncias e demissões de funcionários de alto
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Encontro da Arena no

Sul repercute na AL
Comentando ontem na Assembléia o I Encontro Sul

Catarinense da Arena, realizado domingo último em

Criciúma, o líder àrenísta Henrique Córdova acentuou que
"naquela oportunidade se sentiu <pe a Arena ganha
consciência não 00 de suas dimensões, mas das SUas·

respOnsabilidades como partido revolucionário, reunindo-se
através de seus órgãos dirigentes com as lideranças regionais,
tendo à frente o seu comandante natural, Governador
Colombo Salles, para estudo de sua ação em Santa
Catarina". O parlamentar destacou os atos administrativos
registrados na véspera, com a inauguração de obras públicas,
"que marcam a presença efetiva do Governo naquela área",
e disse que a visita do Governador ao Sul foi de stima
Ílllportâ�cia para a administração e para a ação política.

- A Arena debate métodos de ação política, traça
t objetivos, procura famas de encontrar a unidade que
�. indiscutivelmente 'a levará à vitórias eleitorais no próximo,
ano. ° partido se convence a cada passo de que deve ser o

intermediário entre o Governo e o Povo. E o Governo se

conscientiza definitivamente de que o veículo mais próprio
de que dispõe para alcançar o povo - sem o qual qualquer
ação administrativa é infrutífera - está no Partido. Este
fato é altamente sígnífícàtívo para a classe política de Santa '

Catarina. ° Governo não 00 admite, mas revela através de
atos, que a participação dos políticos é indispensável ao
&lcesso de qualquer Governo, que procure pautar os seus

atos de molde a que eles se encaminhem pelas veredas da
: busca da libertação e da vivência plena da democracia -

"';� declarou o líder arenista.

° Deputado Henrique Córdova elogiou a conduta do
Prefeito de Crícíüma e dos representantes locais "pelo fato
de terem cumprido Com o seu papel de assim contribuir
decisivamente para que o homem político de Santa Catarina
fosse prestigiado, pára que o homem político deste 'Estado
se impusesse, para que o homem político deste Estado

passasse a participar definitivamente da obra de traçar os

c!!.T11.inhos revolucionários em Santa Catarina".

Missão do Legislativo
destacada por deputado

\

Durante visita que fez ontem à Assembléia Legislativa,
depois de partícípaf''do encontro regional da Arena em

Criciúma, o Deputado Federal Wilmar Dallanhol disse
ontem que "a crença no Poder Legislativo, como no homem
político, é uma exigência da democracia e do próprio
desenvolvimento, que se compreende na realização de metas

que consultam os interesses da coletividade." Ocupando a

1:!!ouna da Casa, em agradecimento a cumprimentos que lhe
, fizeram 'companheiros da representação estadual, o
parlamentar enfatizou: "Sou dos que crêem no Poder

Legislativo. Sou daqueles que, tendo exercido desde o

l
início de suas atividades as mais diversas funções, no

,

. 'magistério e na empresa püblíca, crêem nas vitalidades
I. inescedíveis do 'Legislativo, daquilo que este Poder

:;,_ representa mais autenticamente e não apenas da sua

:;:ro" capacidade de deliberar e de dispor sobre as leis, que é sua

função primeira.",
- O Legislativo é onde, se debatem contr"K�L��s e

posições - acrescentou - que não é homogêneo o povo,
como não são alteradas as posições. ° dia-a-dia nos impõe a

cada momento a aprecuação de problemas, a análise de
.

soluções e o indicar de caminhos. E isso é feito no

Legislativo, deatro do princípio de que os Poderes devem
ser não propriamente independentes, mas harmônicos entre
si.
Referindo-se ao encontro da Arena em Criciúma,

afirmou mais adiante o parlamentar: "Vimos obra e povo,
serviço e política, porque um e outro devem seguir lado a

. lado, buscando satisfazer os anseios e as aspirações
populares. 'E é isso exatamente o que devo dizer nesta hora,

': COmo a Assembléia Legislativa tem dito, como a bancada
, federal tem dito, que O' Estado necessita dos corredores de

'

exportação e de um programaviário que faça com que o

Oeste atinja o Litoral e a nossa produção tenha saída para
os mercados consumidores;. que o Estado necessita da

ampliação da sua capacidade energética e da extensão da '

eletrificação rural, do aumento de vagas aos moços que
estudam na Capital e no interior; que o Estado necessita
acima de rodo estar presente no País, que busca a passos .

largos seu desenvolvimento. É assim que vejo esta Casa, que
se une e se compõe em busca dos interesses catarinenses. As

teses que se colocam, de técnicos e políticos, de segurança e

desenvolvímento antes de serem contraditórias, 'são

convergentes. Porque se o desenvolvimento - é produção
maior e melhor distribuição da renda, se o desenvolvimento
é antes de tudo abertura de oportunidades de trabalho, de

.

estudo, de conforto e felicidade pessoal, a segurança, que
'

visa esse desenvolvimento, se coloca na missão não apenas
de militares, mas de todos, pois superar os obstáculos

> psicológicos e os antagonismos do desenvolvimento é tarefa

�J que diz respeito diretamente ao político.

PREFEITURA DO MUNIC[PIO ut:, LAGES

ESTADO DE SANTA CATARINA

GABINETE DO PREFEITO

COMUNICADO

,

, .

A Prefeitura do ivlunicrpio de Lages, comunica aos

interessados que até às 14 horas do dia 05 de novem

bro de 1973, receberá propostas para fornecimento
de materiais, conforme discriminação a seguir:
SISTEMA CONTÁBIL ELETRÔNICO E MÁQUI

NA REGISTRADORA ANALlTICA.
Segundo estabelece o Editale.. os concorrentes ou

seus representantes legais deverao, até 05 de novem

bro, entregar·na Prefeitura do Municrpio de 1..:1geS,
dois envelopes fechados contendo em sua parte exter
na e fronteira os seguintes dizeres: A Prefeitura do

Município de Lages ----- Concorrência no.

10/73.
O primeiro deverá trazer o subtítulo: Documenta

ção e o outro subtítulo: Proposta de Fornecimento.
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias

, datilografadas sem emendas e rasuras ou entrelinhas,
datadas e assinadas, e os preços dsvem ser dados por
"unidade em algarismos e por extenso. O prazo de en
trega do material deve constar na proposta.

O resultado da concorrência será dado a conhecer
no prazo de cinco f:lias após a sua realização.

JOSÉ FÚLVIO MAIAWOLF
Chefe de Divisão do Opto. de Material.

�a&oratório do Dasp aumentado Universidade do Estado

a''I1plia a produçoo de rernéd;o�
vai implantar

um c�mpus em São José
Em ato que contou

com a presença do presi
dente da Central de Medi
camentos, Wilson de
Aguiar, o Governador Co
lombo Salles inaugurou na

manhã de ontem as obras
de ampliação do laborató
rio central do Departamen
to de Saúde Pública e de
instalação de novos labora
tórios de análises.

A Universidade para o Desenvolyimento de Santa

Catarina - Udesc - vai implantar um "campus" na cidade

de São José, segundo entendimentos entre a A Fundação
Educacional de Santa Catarina e a Prefeitura daquele
município. A instalação será gradual e progressiva e de

acordo com as condições estabelecidas a Prefeitura de São

José doará a Fundação uma área de terras medindo 57 mil

metros quadrados.
Fontes da Fundação informou que parte da área será

destinada a construção do Conjunto Superior de Educação
Física, cabendo a outra parte. às demais unidades

integrantes do complexo universitário e da Fundação
Educacional.A ampliação, além de

possibilitar o aumento da

capacidade de procução in
dustrial do laborat6rio,
atuando em 11 ·linhas dis-
.t íntas de' medicamentos,
permitiu melhores instala-

Missão da Unesco está

sendo esperada
, çoes para o laboratório oe

bromatologia, e a instala
ção do laboratório de viru
logia, permitindo pela pri
meira vez o diagnóstico de
viroses e o controle de ati
vidades das vacinas aplica
das.

hoje em Florianópolis
Após a inauguração os presentes visitaram as novas instalações do laboratório.

Está confirmada para hoje a chegada a Florianópolis de

uma missão especial da Unesco, que vai realizar um

levantamento do curso de pós-graduação da Universidade
Federal de Santa Catarina, a exemplo do que já fez em

outras unidades do ensino superior brasileiro.

A rneuída tem por objetivu definir as possibilidades de

apoio técnico e financeiro desse organismo das Nações
Unidas, que se dedica ao desenvolvimento científico e

tecnológico dos programas educacionais.

cos, cápsulas, ampolas e

tubos.
- Além da extraordiná

ria economia ao Estado :_

acentuou - existe o fato
de se ter à disposição, para
distribuição gratuita, todos,
os tipos de medicamentos

produzidos por este e pe-

prodi.ç,o industrial do la
boratório central passou a

ser financiada pela Central
de Medicamentos. Disse

que o total de unidades
produzidas e a serem efe
tuadas até dezembro será
de nove milhões, incluin
do-se comprimidos, fras-

los demais laboratórios da
rede oficial da Central de
Medicamentos.

° diretor do DASP, Sr.
Genovêncio Matos, falan
do em nome do Secretário
da Saúde, informou que a

partir de maio deste ano a

° Sr. Genovêncio Ma
tos referiu-se ainda a ou

tros aspectos do setor da
saúde pública do Governo
do Estado.

- I

PRESTE ATENÇÃO NA FOTO.ATRÁS,ESrÃ O BANCO DO BRASIL
Com sua grande rede de agências. Mais 'de 800 no País - e nos m'aiores centros financeiros do-mundo. Para fazer jus ao seu

nome é indispensável uma ação permanente nas 24 horas de cada dia. E nos 366 dias de cada ano. Oferecendo os serviços
mais modernos, o atendimento mais rápido. Ninguém pode esperar menos de uma organização chamada Banco, do Brasil.

�BANCO DO BRASIL S. A.
7..,- .

)

'l
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Carws

U.E.B.
-' Levamos ao conheci

mento de V.Sa. que em da
ta de primeiro do corrente,
às 20h30rrin, foram em

possadas as novas comis
sões da União dos Escotei
ros do Brasil, eleitas em 20
de agosto deste imo, con
forme reunião extraordiná
ria realizada para esse fun
na sede social do .referido _

grupo, as quais ficaram as

sim constituídas:' Diretor,
-Presidente, Alcides José
.do Nascimento; Chefe do

Grupo, Claudio Tadeu de

Souza; Diretor-Secretário, '

Manoel da Costa; Diretor,
=Tesoureiro, Mário Coe- i
lho; Diretor de Relações'
Públicas, Ary Otto Jankos- '

ki; Diretor de Finanças,
Basílio Fernandes Dias.
Conselho Fisàrt: Francisco
Domingos de Souza, João
Vicente de Carvalho e Nor-

"

berto Marinho Rosa. Su

plentes: Martinho Alcalá

Campos, Erica Rosa e Loni
Jankoski.
Valemo-nos da oportu

nídade para colocar nossos
préstimos a disposição de
V. Sa. , a presentando os

_ protestos de elevada esti-
-

ma e distinta consideração.
,

Alcides José do Nascimen

to, presidente e Manoel da
Costa,'secretário.

AGRADECIMENTO
A Associação Coral de

Florianópolis agradece as

manifestações de apoio re

cebida de V.Sa., quando,
da realização de sua 180.
Récita Oficial com a Or
questra Sinfônica de Porto

Alegre: Carlos A. da Silva
Faria.

JMDB.
- Atendendo à nova di

mensão que vem sendo da
da pelo Movimento Demo
crático Brasileiro, princi
palmente à realização de
seminários e a efetiva par-.
ticipação dos jovens no

contexto político nacio

nal, a Juventude do Movi
mente Democrático Brasi-

,
leiro, secção de Santa Ca

tarina, promoverá nos dias
2 e 3 de novembro pró
ximo, uma convenção da
Juventude Catarinense no

recinto do Palácio Barriga
Verde, Assembléia legisla
tiva, constando do concla-:
ve, o programa em anexo.

Ficaríamos, imensamente,
gratos pela cobertura e di

vulgação que esse presti
gioso órgão de imprensa de
nosso Estado pudesse pres
tar ao evento, prontifican
do-nos, desde já, a forne
cer todas as informações
que V.Sa. julgar neces

sárias e oportunas: Cor-:
diais Saudações, Marcos
Cardoso filho, presidente
e Celso Padilha, Diretor de

, Divulgação.
MUSEU

Agradeço as referências
elogiosas ao "Museu do Ín
dio", bem como a solida
riedade, a�io e incentivo
ao divulgar o trabalho do

Museu, cuja finalidade é de
transmitir conhecimentos
culturais.

O número de visitantes
é cada,vez maior, o que de
monstra o interesse pelo'
conhecimento científico.
IÍldio Machado Vieira, Flo
rianópolis.

Milagre do Se,nhor
,

'O desa bamento parcial do
velho prédio que por longos anos
ser v iu de' palco aos melhores
.momentos da sociedade floriano

politana e que pertence à Irman
dade do Senhor dos Passos se

constitui, de certa forma, numa

séria advertência. Tivesse o ex

Clube Doze de Agosto ruído em

um dia útil e hoje estaríamos la
mentando um número inafian
çável de v(timas pessoais, afora
os preju (zos materiais decorren
tes de tão previsível aconteci
mento.

Na verdade, o prédio, de cons

trução centenária, fora desativa
do desde que o "Veterano" pro
cedeu sua mudança para as insta-

'tacões próprias da Av. Hercílio
Luz. Daquela data, seis longos
anos decorreram, sem que a me

nor atenção fosse dispensada ao

casarão da Rua João Pinto.
Toda a cidade conhecia, de

resto, os sobressaltos dos perío
dos pré-carnavalescos, quando
era deflagrado o comentário de
que sua estrutura não resistiria às
efusões dos animados associados

do clu be, durante os três dias de
folia. Nessas ocasiões, contudo,
cuidava sua diretoria de se acau

telar COm opiniões de técnicos -

não raro, seguidas de obras indis
pensáveis à segurança da constru
ção.

Lamentavelmente, tais cuida
dos - talvez pela circunstância
de o prédio permanecer desabi
tado - não tiveram eontinui-.
dade. E o acontecimento de do
mingo pela manha veio, simples-
'mente complementar uma rela

ção de causa e efeito a que nin

guém seria lícito ignorar.
"

Menos mal que, como se fora
um ser racional, o velho prédio
do Doze tivesse eleito uma data e

uma hora em que o início de sua

desintegração material deixasse
, de causar uma verdadeira catás
-trofe. A gentil im�em que a ci- _

dade tem dele subsiste. Mas, às
autoridades, é mister que o aeon

tecimento tenha o poder de sen

sibilizá-Ias para um problema que
tende a ganhar vulto em Floria

nópolis.

A excitação da área da cons

trução civil, ao que tudo indica"
não encontra correspondência
em antigos e mal-dimensionados
,aparelhamentos de fiscalização.
As demolições se processam atra
vés de "técnicos" diplomados
por si próprios,

-,"

carentes sequer
de personalidade jurídica e sua

consequente responsabilidade.
Escavações e fundações são reali-
zadas ao desabrigo de medidas
,primárias de proteção. Ainda há
pouco, ruia em plena artéria cen

trai da cidade, em hora de grande
movimento, o prédio de tradicio
nal firma comercial, vitimado, ao'
que parece, pelo estaqueamento
do terreno vizinho.

t: necessário que o Poder Pú
blico e os empresarios se eons
cientizem de que, neste terreno,
não transita o verbo "remediar".
E que nem sempre o proprietário
dos imóveis sinistrados é o Se
nhor dos Passos, a quem deve ser

creditado o milagre do final rela
tivamente feliz da ocorrência de
domingo último.

<

Informação Geral

revelou que 84% das pessoas que vota
mm ,(7.010 em 7.390) disseram "sim"

,

I Demolir é' fácil

Os desafios do Sul CatariDeDse (3)
,

SII fábrica deverá nascer um extenso

complexo carbo-quimico, que a SU
DESUL identificou nos seguinte proje
tos: fertilizantes JolPK e DAP; sulfato
de cobre; bloquetes de gesso; coqueria;
alumina; oriolita artificial; ácido fluorí
drico; fluor elementar.fluoreto de alu
mínio e proteina artificial.

Acresça-se a todo este complexo
uma siderúrgica de 1.000.000 tonela
das ano, que vem sendo oportuna e sis
tematicamente advogada pelo' Gover
nador Oilombo Sallês: empreendimen
to de grande viabilidade tendo em vista

que o. nosso carvão é o único carvãe
éoqueificdyel do Brasil' que a ICC de
verá groduzir 140- mil tQneládas tmo
de óxido de ferro residual da produção
de ácido sulfúrico; e a existência de.
frete de retorno, pois os navios que le-
vam carvão para a sudeste, de lá tra-

, riam minério de ferro. '

Deve ser mencionada ainda a ocor

rência de reservas de bauxita e fluorita
que provavelmente serão utilizadas no

complexo a ser implantado na área.

Omsidere-se finalmente as obras do
Porto Pesqueiro da Laguna, a partir do
qual poderá ser dinamizada a atividade
pesqueira da Região, de tão importan
tes reflexos na área social; o formidá
vel potencial turístico das praias e das
águas 'termais da Região; as jazidas de
argila que têm transformado o Sul
num dos mais expressivos centros pro
dutores de azulejo do País; e o funcio
namento da Fundação Educacional do
Sul de Santa Ouarina, que representa
uma excelente opção, em termos de
formação de pessoal de nível médio e

superior.
'

,

Por tudo isso, somos levados a

admitir que o Sul cio Estado tem efeti
vas posszbilidades de representar neste
final de decênio um dos polos de mai
or dinamismo de todo o parque indus
trial catarinense.

Infantaria
o Governador Colombo Salles come-

.çou o seu expediente da manhã de on

tem com uma visita às obras do aterro

da Baía Sul, nas proximidades do merca

do público. Após a inspeção, acompa
nhado de um ajudante de ordens e dis

pensado o motorista, o Governador diri
giu-se a pé até o Palácio dos Despachos.
O percurso durou quase meia-hora, tan
tas foram as paradas para os "papos"
rápidos com os amigos. Aliás, as- visitas
ao aterro já se tomaram um hábito para
o Sr. Colombo Saíles,

Bom caminho
Os representantes arenistas que parti

ciparam da concentração do último fim
,de semana na cidade de Criciúma estão
convictos de que reuniões desse tipo são
o melhor instrumento de que o Partido

dispõe, atualmente" para promover a

aproximação das suas correntes e o seu

fortalecimento polític�i Admitem que,
embora concretamente essas reuniões
não produzam grandes resultados práti- ,

cos imediatos, pelo menos servem - e

, isto é �uito importante - para apagar a
imagem que perdurou até pouco tempo
'atrás de que a Arena catarinense era um

.conglomerade de pessoas, cada qual a
querer impor desordenadamente seus in

teresses, em detrimento dos superiores
• objetivos partidários: como se fora uma

: Babel política. Agora, a Arena está se

apresentando à opinião pública como

'um Partido uno, cujas divergências por
ventura existentes se processam no pla
J10 das idéias e não de interesses.

Os resultados de uma pesquisa feita
pelo jornal "Sun-Times" de Chicago, fa
'vorecíam ,na sua maioria o "Impea
chment "de Richard Nixon. O resultado

Contando com especial amparo da Secretaria
do Governo, cujo titular.Deputado Orlando Bér
toli, tudo tem feito paraproporcionar-lhe eficiência
louvãvel; a Escolinha de Artes de Santa Catarina,
sob a gestã» do ProfessorAldo'Nunes, Diretor do
Museu de Artes, acaba de conquistar expressivos
prêmios; na Exposição Mundial de Arte Escolar
da Coréia, patrocinada pelo Centre Infantil Co
reano e pela Comissõo Nacional Coreana da
UNESev.

No ano passado, [á.obtivera a nossa Escolinha
de Arte vitoriosa colocação em certame interna
cional idêntico, em o qual obteve significativo
prêmio uma pequena artista, que obteve o 10.

lugar, a menina Clâuâia Marçal Alves. Agora, são
dois os alunos da Escolinha premiadbs: Carlos
Eduardo F. da Cunha, de 10 anos de idade, e

Ricardo Lippel; de 9 anos, -', o primeiro com a

pintura "Disco Voador" (primeiro prêmio) e o

outro com a pintura "Castelo do Brasil"; [meda
lha de bronze).

A noticia desse feliz acontecimento foi trans
mitida ao Governador Colombo Salles pela em
baixada Brasileira na Coréia, havendo o Professor
Aldo Nunes recebido também congratulações por
motivo daquele triunfo dos pequenos catarinen
ses: Não deve ficar sem maior divulgação um

evento que tanto exalça umdos aspectos das-ati-
. vidades educacionais de Santa Catarina, dando re

levo, também aos pendores artisticos assim apro
veitados clarividentemente pelos nossos educado
res.

A 'Escolinha de Arte o comprova mais uma

vez e merece por isso não apenas o apoio oficial,
que aliás lhe tem sido presente por intermédio da,
Secretaria do Governo, mas ainda as simpatias!

.

gerais do público, correspondidas pelo esforço do
professorado tft1quele, educandário, junto ao Mu
seu de Artes de Santa Catarina. '

A iáIamosá Exposição Mundial de Arte Esco
lar da Coréia se vem produzindo desde há alguns

ao processo de impeachment contra o

presidente. Os votos recebidos depois da
decisão presidencial de entregar as fitas

gravadas na Casa Branca ao Juiz Federal
John Sirica, em nada melhoraram sua si

tuação. Nixon serã'hoje, com toda a cer-
,

teza, 'o presidente (em pleno exercício
do cargo) mais impopular de toda a Ion

!Jl história da democracia representativa
nos EUA.

'

Santa Ouarina cresceu velozmente dO um consentimento generalizado de
reste último quinquénio. A riqueza que a matéria prima nacional deve�á
global evoluiu a uma taxa superior a elevar substanczalmente sua importân- ,

10% ao ano. As riquezas individuais cia nas. coquerias das grandes siderúrgi
médias elevarem-se à razão de 7% ao cas brasileiras.
ano ou mais ainda. Poucas, muito pou- O carvãa-vapor decorrentedo bene
cas economias em todo o mundo têm ficiamento do carvão-metalúrgico pus
crescido a um ritmo tão intenso por 'sa a ganhar nova-dimensão com a es

Um período de, tempo relativamente cassez de petróleo no mercado mun

expressivo. dial e os acréscimos de preços que se
Devendo ser sensível ao intenso têm verificado. O preço do quilo-calo

crescimento populacional e aos anseios ria-óleo" que era muito mais baixo até
que tornam sempre mais relevantes os bem recentemente, . passou a custar
aspectos qualitativos' do desenvolvi- quase que o preço do quilo-caloria-car
menta, Santa Catarina multiplica rapi- vijo, devendo mesmo ultrapassá-lo nos
damente as suas riquezas no ritmo im- próximos anos. Desta forma, espera-se
'pàsto pelo País que agora se agiganta

, , que a geração de energia elétrica a car-

pelo resultado do seu esforço criador. vão, que em boa parte ocorria por im-
_Desse quadro estadual de 3 milhões peratlvosrtie interesse nacional, passe<de catarinenses e 95 mil quilômetros efetivamente a substituir a geração tér

. quadrados, parece destacar-se a Regido mica a óleo, ampliando-se assim consi
Sul cama a área de desenvolvimento deravelmente o 'mercado de energiamais incipiente. _

Já vimos no artigo anterior as cau-
elétrica para, o nosso carvão vapor.

SlIS fundamentais que têm levado o Sul 1�u:/:e1�c:r:�t�:::! t��d':ae�Si�
a retardar-se no seu processo de expan- 50.000 kW cada em operação; duassão econômica. unidades de 66.000 kW cada, uma das

Desejamos deter-nos agora nas suas
quais entrou em operação comercial háperspectivas. Aliás, promissoras' pers- poucos dias e a outra deverá entrar em

pectivas. Oim um pouco de sorte -

janeiro próximo; e duas unidades de
ingrediente indispensável em qualquer 125.000 kW cadaem construção, com
iniciativa' - e permanecendo constan- ll!azo grevista de conclusão para 1978.
tes os esforços do governo estadual, do Passará a Eletrosul de 100.000 kW p'a
governo federal e das entidades da Re- ra 483.000 kW. Pelas razões apontadas
gião, notadamente as Associações dos (preço competitivo com o substituto

Municípios, Sindicatos vinculados ao importado e economia de divisas) de-
carvão e Fundação Educacional do Sul ve-se supor ainda que todo o suporte
',de Santa Catarina, é de supor-se que a

térmico dos sistemas hidráulicos das

Região Sul se transforme ainda nesta regiões sudeste e sul deva ser feito cem
0- base no carvão nacional, com o que as

CONGRA TULAçÃO década num vigoroso polo industrial instalações da Usina Jorge Lacerda cer-
- Sr. Redator, a matéria do Estado.

' ,

tamente sofrerão novas ampliações,
especial publicada em O O carvão deverá ser o suporte bási- mesmo porque a economica utilização
E"TADO b if'

co dessa estrutura industrial.
'

do carvão catarinense nas siderúrcricas.::. so re a pac lca- Vejamos. ó·

ção dos índios botocudos As atividades de extração, estaifuz- nacionais deverá pressupor um adequa-
pelo sobrinho-neto do Du- das há mais de 5 -anos, deverão pelo do equilíbrio entre á produção e o

que de Caxias, Eduardo Li- menos tripl�car até o final da década. consumo de carvão-vapor.
()J O cont'"

,.

d Finalmente a terceirafiraç-ão do car-
ma e Silva Hoerhan, é de m s znuauos acresczmos e

Preço "o carvão metalu'r'crico l'mpol'ta vaõ - re7'eito piritoso - encontrará ex-
excelente qualidade e ser- ,

u' 7 ó·
-

do e havendo razoáveis perspectivas de 'celente utilização na Indústria Olrbo-
virá-, sem dúvida, de sub- -baixa de preço do c-arvão nacional (me- química Oltarinense, com a projetada
sítiios para estudos sobre Pnnl'zaça-o e' concent1i'nl'liO de mz'nas, fia'bn'ca de a'cz'Ào sulr"'u'n'co de 300000 •

".. "".. U' J' -

•

_ V,n,......ndo M. dn -... t''t08aquela raça. Mauri Perde-
'

tornadas possíveis em decorrência do toneladas ano e de ácido fosfórico de .' � •.._ .., 1.,.._

neiras, Florianópolis. " aumento de produção), �e vai firman- '100,000 tonl!ladas ano. Em tQrno des-

o Figueira
das quartas

O Figueirense, na quarta-feira atrasa

rJa, fez uma boa partida contra o São
Paulo que, jogando

_

uma enormidade no
10. tempo, foi obrigado' a montar uma
sólida retranca no 20. para garantir o

, magro 1 x O. Nessa última quarta-feira
foi a vez do Internacional penar no 20.

'

tempo, somente saindo com um resulta
do positivo graças a uma grande dose de
sorte. Contra 'Os fracos CRB e Moto Ou
be, nos últimos dois domingos, contudo,
o alvi-negro foi uma sombra, de si pró
prio. Talvez fosse conveniente trocar a

data dos próximos j0g6s ou, 'pelo me

nos, dosar de outra maneira o esforço
dos jogadores - que jogam como era

'ques contra os que são mais craques \e
'como peladeiros contra os lanterninhas.

,

Há algo errado.

o sucesso da Arena

Um atento observador da movimen

tação política, com trânsito na área fe

'deral, é de opinião que nas eleições par
,..,..,.lamentares do próximo ano o.sucesso da,,I. ) ., �".

, ,ARENA será a consequência natural Ida rt

escolha dos novos governadores em' con
sonância com as aspirações de participa
ção de suas dependências regionais.
Qualquer acidente no curso desse pro
cesso será, inevitavelmente, �pitalizado
pela oposição. "Com inegáveis possibili
dades de sucessó ", ressalta.

anos, com regularidade. A que ora se efetua,
aberra a 5 de outubro corrente, seprolongará até
o dia 20 de junho de 1974, sendo a 160. Exposi
ção desse gênero. Santa Catarina, como se vê,
tem assinalado condignamente a sua participação
nesse certame de repercussão internacional, ao

mesmo tempo levando ao exterior a airosa proje-'
ção do alto interesse que dedica à valorização das
novas e autênticas vocações arttsticas, postas à
prova em competições de tal magnitude.

Na verdade, não é de desprezar, na formação
das gerações catarinenses que se aprestam para li
vida comum, essa feição duma corrpleta persona
lidade, integralmente desperta para as realidades
da existência, tanto quanto para a beleza que in
centiva o aprimoramento espv.ituâí e as emoções
criadoras. Leve-se tudo isso, ainda, à 'conta dúma
politica de esttmulo às artes, a qual está enfren
tando, com notável eficiêncía e nobres propósi
tos, os problemas ligados ao evolver cultural do
Estado. O: Governo do Estado agora imprime ao

desenvolvimento catarinense as caractertsticas
duma valorização integral, incluindo a assistência
governamental aos setores da cultura e das artes.
O Museu de Artes, com a sua Escolinha d� Artes,
representa, sem dúvida, fator positivo-nessa valo
rização, � encontro de tantos pendores a que
somente faltaria assistência, orientadora para que
se realizassem'

É o que se infere do êxito alcançado, na Ex

posiçia Mundial de Arte Escolar, em dois anos

sucessivos, por trabalhos lá exibidos pelos alunos
da nossa Escolinha de Arte. Sem dúvida, motivo
é isso para os incentivos que a esse estabelecimen
to têm sido proporcionados.

GU8tavo NeVe8 ,
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Geisel quer reabrir diálogo com políticos,
,

O futuro presidente da República, general Ernesto Geisel,
reafirmou diretamente, sem qualquer rodeio, a um governador de
Estado que recebeu recentemente, que não encontrará a boa
vontade de se� governo o chefe de executivo estadual que se

desincompatIbllIzar para disputar cargos, especialmente o de
senador.

As lideranças políticas têm transmitido a todos os governadores
de Estado a convicção de que o futuro chefe de governo não
transigirá com aqueles que se afastarem de seus cargos para se

candidatar, encerrando pelo meio do caminho lima missão que
prometeram cumprir até o fim d€ seus mandatos.

A_ todo,s os poJíticos que tem recebido em seu gabinete do Largo
da Mlsencor,dla, o ge�1eral Geisel tem manifestado a disposição de
reabnr o dialogo pol ítico e de estimular movimentos destinados à
valorização do poder legislativo como instituição que deve participar

Sindicatos e

a realidade
econômica
A direção do Sindicato das

Indústtías Gaúchas da Cons

trução Civil se reúne amanhã

para reforçar a iniciativa toma
da pela sua congênere de São
Paulo pedindo aos órgãos do
GovernO que mudem a atual
fórmula de reajustamento de
contratos de obras públicas,
que "há a algum tempo não
condiz com a realidade econô
mica".

O que os empresários gaú
chos querem é que o reajusta
mento se baseie num índice
calculado com base nos grupos
representantivos do setor de

construção. Vão pedir tam
bém, que as indústrias não se

jam punidas em caso de resci
s ão de contrato de obras em

preitadas com o poder públi
co. A reunião foi marcada on

tem num encontro da direção
do sindicato com empresários
do setor, onde evitou-se discu
t ir algumas medidas que deve
rão ser tomadas pelo Conselho
Monetário Nacional - suspen
são de financiamentos para
construção de imóveis de luxo,
entre elas - "porque é muito
cedo amda para 'prever seus re
flexos". No entanto, o presi
dente do Sindicato, Mário
Maestri, prometeu se pronun
ciar assim que as medidas fo
rem oficializadas.
INDlCES IRREAIS

Sobre os pedidos a serem

feitos pela entidade após a reu

nião de quarta-feira, Mário
Maestri afirmou que "nós não

podemos mais confiar nos

índices estabelecidos pela con

juntura econômica, porque es

tão aquém do real. Queremos
que sejam tomados por base

para esses Índices de reajusta
mento, produtos que dizem

respeitosomente ,à construção,
p que estabeleceria o reajusta
mento \'e"fu11 õê"contràto'�'""�'-" A ..

,
Esse pedido - continuou -

poderia garantir o futuro das

empresas de construção. "Mas
também nos preocupamos
com o passado, isto é, com os

contratos feitos e que estão
em andamento com aquela
f o rrn a errônea de reajusta
mento. Por isso, queremos a

revisão dos contratos e a segu
rança de que as empresas não
serão punidas caso decidam
rescindf-lo.

Alunos da
UFRJ pedem

estágio
Os alunos da faculdade

de medicina da UFRJ en

tregarão amanhã uma carta
aberta ao secretário 'da
Saúde, pedindo que o con

curso para estagiário nos

hospitais estaduais aceite a

inscrição dos quintanistas
e que estes sejam remune

rados, como ja acontece
com os do sexto ano.

Eles ficarão concentra
dos na Santa Casa de Mise
ricórdia, no Rio, e a cam

panha pede "iguais direitos
para iguais deveres", pre
tendendo que seja reaberto
o debate entre, os estudan
tes � os professores e médi
cos que organizaram um

portaria na Suseme, orien
tadora do convênio entré a

. secretaria da Saúde e as

universidades.
- Pelo regulamento do

est�io o quintanista não.
terá direito a remuneração,
porém tem a obrigação de
obter onze doze avos de

presença, apresentar uma

certidão negativa do Dops,
nao tem direito a seguro
por acidente de trabalho, e
em caso de indisciplina,
não especificado, ficará su

jeito a anotação em seu

currículo, além da publica
ção no Diário Oficial, de
seu nome e a punição -

explica Carlos Alberto Ma

chado, representante dos
alunos junto à congregação
da UFRJ.

No ano passado, segu n�
do ele, o secretário Silvio
Barbó'sa, em debate com

os acadêmicos, disse que
não havia problema de ver
bas e sim de estru tura e

que os hospitais só pode
riam comportar 980 esta

giários na rede da Suseme.
" Depois voltou atrás e acei

tou pagar o estágio dos
sextanístas das escolas da
Guanabara e receber todos
os quintanistas, porém sem

remuneração.

do debate e solução dos grandes problemas nacionais.
Geisel 'tem dito que os próprios políticos devem empreender um

grande esforço para recuperar sua Imagem perante a opiniâo pública,
contribuindo para fortalecer a instituiçâo a que pertencem. De sua

parte, tem manifestado a disposição de prestigiar tal esforço.
_..

RESSURGIR DAS CINZAS
Por outro lado, um senador arerusta, que recentemente

conversou com o futuro Presidente da República, d13Se que o

Congresso terá de ressurgir das cinzas, mas reconquistando seu

devido lugar entre as instituições nacionais através de seu próprio
esforço e não corno dádiva de outro poder.

O principal, segundo a maioria dos líderes políticos, é mudar a

mentalidade, de tal forma que todos adquiram a perfeita consciência
.

de que o poder legislativo só reconquistará o respeito e o

acatamento que merece através de um esforço conjunto c inaudito

de todos os seus membros, e não como resultado de uma concessão

do executivo.
Os pol íticos alimentam a esperança de que o general Ernesto

Geisel prestigiará o trabalho que empreendem para tornar mais atual

e mais dinâmica a presença do poder legislativo no debate c solução
dos grandes problemas nacionais, considerando indicador concreto

de tal disposição o diálogo reaberto pelo futuro Presidente.

Os que conhecem o temperamento do general de longa data
asseguram que ele é homem de diálogo e estirá disposto a ouvir

quem tiver uma real contribuiçâo a oferecer à sua administração. O
f uturo Presidente não terá nenguma "eminência parda".

O general Geisel é descrito como "homem que delega
responsabilidades, mas não abre mão de suas prerrogativas, I

dispondo-se a decidir sobre os rumos importantes que o país terá de
'tomar em seu governo ".

Assim COmo a permanente decisão do general de não falar a

respeito de auxiliares, inclusive do primeiro escalão, levou a maioria
dos observadores a ver com ceticismo e até COm certo desprezo
especulações que continuam a circular em meios não responsáveis
em relação à composição do futuro Ministério.

De sua Parte, segundo um velho auxiliar do general, o futuro
Presidente é homem de tal modo discreto que, somente deverá fazer
o anúncio oficial de seu Ministério no dia de sua posse.
Naturalmente que o futuro Presidente Já se preocupa cam a

composição de seu governo, aSSUTI como dedica especial atenção a

futuros problemas políticos.
.

A essa altura, em todos os contatos, tem advertido para a

necessidade de fortalecimento da Arena e de total prestígio de seus

órgãos competentes de comando. Ao senador Petrônio Portela, já se

sabe, fica entregue a responsabilidade de coordenar esse trabalho
como assessor do general Ernesto Geisel.

AVoIkswagen lança sua linha 74

honestidade 'que já deram certo
2 milhões de vezes.

Cada um deles vem equipado
com todos os requisitos que
garantem a segurança e o

conforto do motorista e dos
passaqe I ros.

Cada um deles continua
sendo uma escolha lógica

Em agosto, chegamos ao VW
'n. 02.000.000.

E ainda sob a emoção daquela
festa - e de tudo o que ela
significou para nós, para v. e para
o País - estamos anunciando
agora uma outra festa:
o lançamento da linha VW 74.
Os dois acontecimentos estão

intimamente ligados.
'Eles são o resultado de anos e

anos de trabalho duro, de zelo
constante e de uma preocupação
permanente em atingir a
perfeição.

'

Os carros da linha VW 74 foram
feitos com a mesma precisão, o
mesmo cuidado e a mesma

e um investimento seguro,
Simples e inteligentes, fortes e

bem acabados, eles trazem, por
dentro e por fora, a grande
verdade da indústria
au.tomobil ística AVolkswagen do Brasil

participa da
brasileira:

_BRASILsó a prática leva EXPORT
73à pe rfe i ção . UMA """A W"EA"""A "" HEGÓC'"

com amecânica que iá deu certo2milhões de vezes.
I

As rodas têm novas calotas, de
aspecto moderno e esportivo.

• • .,1 ..

o revestimento Interno também
é novo Mais um detalhe de
bom cesto e bom acabamento ..
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A noite de autógrafos
foi realizada no hall da

Reitoria da Universidade Federal
de Santa Catarina,

contando com a presença de

inúmeras autoridades.

, , Marcondes lançou seu

novo livro em noite de

autógrafos movimentada

, ,
, ,

, ,

Com a presença do Governador
Colombo Sanes, secretários de Esta
do, deputados, senadores' e outras

autoridades, o professor Fernando
Marcondes de Mattos lançou on

tem, às 20 horas, no Salão Nobre da
Reitoria, o seu livro "Santa Catari
na: Nova Dimensão ".

O autor foi apresentado aos pre
sentes pelo Reitor Roberto Lacer
da. Após a apresentação, o profes
sor Fernando Marcondes de Mattos

agradeceu ao Governador Colombo
Sanes por ter prefaciado o livro di
zendo. que "Santa Catarina:Nova
Dimensão" é .uma obrã que "procu
ra servir COmO contribuição ao de
senvolvimento de Santa Catarina.
Embora analise o passado, dele se
serve a obra apenas para conhecer o
presente e sentir o futuro, que sem

pre se vem apresentando com trans

formações cada vez mais profundas
e velozes. Santa Catarina por forças
de impulsos criados pelo Brasil
grande e pela ação do Governo Es-

tadual, que lhe inspira ações arroja
das, dá passos largos no campo do
desenvolvimento econômico. Mas
os tempos atuais são de necessida
des crescentes e, assim, temos que
estar convencidos de que os desa
fios. do futuro exigirão o integral es
forço de todo o nosso trabalho e da
nossa inteligência, mais ainda do

que foi no passado e está sendo no'

presente. "Santa Catarina: Nova Di
mensão" procura servir, como assi
nalou o Governador Colombo Sal
les, que nos deu a honra de seu pre
fácio nesta obra, como um trata
mento de tema, desafio e resposta".

A obra possui 447 páginas e é
uma edição Ederne,
o AUTOR
O autor de "Santa Catarina: No

va IDimensão" lecionou Economia
Política na Universidade Federalde
Santa Catarina e depois na Universi
dade Federal do Rio de Janeiro;
Administração Financeira e Orça
mento na Escola Superior de Admi-

nistração .e Gerência (ESAG) e. Polí
tica e Programação Econômica na

Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, em Tubarão.

Formado em Direito, Economia
e Administração, frequentou o cur

so de treinamento em problemas de
desenvolvimento econômico, patro
cinado pelas Nações Unidas e reali
zado no Rio de Janeiro; o curso de.
Planejamento do Desenvolvimento
Econômico, patrocinado pela
"Agency for International Develop
ment" e o Curso deDesenvolvimen
to Administrativo no "Rensselaer
Polytechníc Institute, ambos nos

Estados Unidos. A.lém disso exerceu
os cargos de assessor econômico do
Governo de Santa Catarina; técnico
do Banco de Desenvolvimento do
Estado; consultor do Conselho de
Desenvolvimento do Extremo -Sul
- CODESUL e atualmente é diretor
da Centrais Elétricas do Sul do Bra
sil - Eletrósul.

Entre os seus vários trabalhos

destacam-se: "Transformações e

Tendências do Parque Industrial Ca
tarinense "; "Considerações em tor
no da Economia Agrícola Catari
nense

"

(escrito juntamente COm
Glauco Olinger); "A Produção de
Riquezas e de Serviços" e "A Indus
trialização Catarínense ",

"Santa Catarina: Nova Dimensão
é a sua mais recente obra, e sobre
ela diz Glauco Corte, autor da ore

lha do livro: "Santa Catarina: Nova
Dimensão é uma obra séria e objeti
va. Escrita numa linguagem didática
e eloquente, suas páginas nos levam;
a percorrer, COm crescente interes
se, espaços importantes da proble
mática deste Estado. Transbordan
do o campo econômico e social,
suas análises sempre alcançam as

pectos políticos, visando identificar
um modelo de comportamento da
gente catarínense compatível COm

as responsabilidades e os conse

quentes desafios que envolvem o

momento presente".

. ,
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I
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Sunab diz porque limita comércio do leite tipo B
O superintendente dà Sunab, Ge

neral Glauco Carvalho, informou
ontem, após despacho com o Minis
tro Moura Cavalcanti, que num en

contro (na semana passada) com pe
cuaristas . paulistas, explicou as ra

zões pelas quais o Governo limitou
em 20·010 a comercialização do lei
te tipo' B, cujo principal objetivo é

"corrigir as distorções na oferta do

produto".
.

.

cargo. Na ocasião, ele afirmou que
não sabe se os pecuaristas preten
dem impetrar mandado de seguran
ça contra a Portaria que limitou a

comercialização do leite tipo B em

20-010. Porém, mostrou-se otimista
quanto a um perfeito entendimento
entre os produtores e as normas go
vernamentais.

Duas novas portarias, acrescen

tou, reajustando os preços do litro

de leite para o Norte e Nordeste,
serão assinadas 'hoje e imediata
mente enviadas ao Ministério da
Agricultura para sua posterior pu
blicação no Diário Oficial. Alegan
do que todos deviam tomar conhe-

.

cimento da medida ao mesmo tem

po, o superintendente não quis re

velar quais os porcentuais .de au

mento, Sabe-se, porém, que deverão
ficar em torno de 12-0/0.

Segundo ele, os pecuaristas saí
.

ram da reunião satisfeitos com os

, esclarecimentos e, salientou: "a mé
dio prazo, se os técnicos acharem
satisfatórios os resultados obtidos, a
portaria poderá ser revogada".

Esta é a primeira vez que o supe
rintendente da Sunab e o Ministro
da Agricultura se encontram, em

Br asília, depois que o General Glau
co Carvalho voltou ao seu antigo

, ..

Eletrofone estéreol
Philfps- Gf' 460
Pino multi-funçAo que lu.Lenta

-

e faz a leleçAo dOI discos.
Braço tubular. Tampa de acrOico.

presente um peru
sua ceia de natal

.'

Tela \retangula,
44 em (17",
Mod. T 533;
Cérebro eletronico
para controle
de som e imagem.
Tomada para .gravador.

::�:�:::�, ':::::::,::::;::::,::::::::�:::,::::

Mod. HL 1230 Super, de 270 1.

Côr interna azulou amarela.
Mod, HL 1231 Luxo, de 2701.
Côr interna riaveria. Compressor
importado, ultra-silencioso.
Máximo ,aproveitamento interno.

I

PHILIPS

l..."...____� _

lo rmmmo de uma hora,
para alimentação. Por rua

vez, ultrapassado este limi
te será considerado como

prorrogação da jornada de

trabalho, com remunera

ção extraordinária, não po
dendo ser superior a duas
horas.

missão de Constituição e

Justiça da Câmara, com

parecer favorável do Depu
tado João- Linhares, da
Arena catarinense,

A proposição dispõe,
ainda, que a duração nor

mal do trabalho deverá ser

de 8 horas, com o interva-

Renaux v"i ampliar

Salário para motoristas

já tem projeto apr�vado

Pratini em

Tóquio firma

acordo para

siderurgia
A Assessoria de im

prensa do Ministério da In
dústria e Comércio infor
mou que o Ministro Pratíni
de cMorais presidiu ontem

em Tóquio, na sede da

"Nippon Steel Corpora
tion", a cerimônia em que

'

foi assinado protocolo de
entendimento entre a Si- .

derbras e a Nippon para o

estudo da usina siderúrgica
de Itaqui, no Maranhão.

O protocolo estabelece
as bases. de cooperação das
duas empresas, cabendo a

Nippon coordenar a parte .

relativa ao dimensiona
mento e 'definição dos

. equipamentos siderúrgicos.
A Siderbrâs se encerregarâ
da coordenação dos estu

dos de matérias primas,
treinamento de pessoal e,

infra-estrutura em geral.
Durante a solenidade na

capital japonesa, o Sr. Pra
tini de Morais assinalou a,

importância do projeto em

relação. ao desenvolvimen
to industrial do nordeste
brasileiro. A ato estiveram
presentes, além úO Minis-

o seu parque
.'

'

fabril de Srusque

CMN realiza

hoje reunião

em Brasília

Foi confirmada para as

17 horas de hoje, em Bra

sília, a reunião do Conse
lho Monetário Nacional,
sob a presidência, do Minis
tro da Fazenda, Sr. Delfim
Neto. Ao liberar a infor

mação, o gabinete do Mi
nistro não confirmou nem

desmentiu as notícias de

que o Conselho vá exami
nar a redução dos financia
mentos do sistema de habi
tação para construção de
imóveis de luxo, como me

dida para evitar os cons

tantes aumentos que se ve

rificam nos materiais de

construção.

Os dirigentes das indústrias Renaux, de Brusque, apre
sentaram ontem ao Secretário da Fazenda o projeto de

expansão da empresa, com vistas à captação de incentivos
fiscais do Fundesc.

,
.

O projeto prevê a implantação de uma fiação de fibras
têsteis, uma indústria de confecção de vestuários, além da

ampliação do parque em funcionamento, com investi
mentos da ordem de 65 milhões de cruzeiros.

Fonte da empresa informou que essa ampliação possibílí
. tará a criação de 560 novos empregos diretos e cerca de
1.700 indiretos, "Beneficiando a população de Brusque e de

municípios vizinhos". ,

Reajuste de pre�os
, de perfumarias
vai ter seu acordo Governo dá

•

apoio para O

café de MG
. o diretor de produção do

mc, sr, José de Paula Mota, e

o diretor do Banco do Brasil,
sr, Mário Pacini, que partici
pam hoje de urna reunião com

os cafeicultores do Sul de Mi
nas, deverão anunciar a dispo
sição do Governo Federal em
in tensíf'íear o program a de re

plantio dos cafeeiros em Mi
nas.

Durante a reunião dc en

cerramento ela la. jornada.
agropecuária de Minas, o Se
cretário da Agricultura, sr.

Alisso n Paulinelli, e os produ
tores da região Sul debaterão
os problemas que afetam a

agricultura regional,

Mais Cr $ 800 milhões para
financiamento do atual plano
de plantio de café em Minas
foram .liberados pelo Banco do

Brasil, segundo comunicado à
Secretaria da Agricultura.'

Preve-se o plantio de 300
milhões de mudas, urna vez

que no ano passado foram
plantados 120 milhões e, este
ano, deverão ser plantados ccr
C!! de 100 milhões.

Segundo o sr. Alisson Pau

linelli, um importante projeto
agrícola está sendo implantado
na região do Rio Parnaíba, \

numa área de 5 mil hectares,
com base no plantio do café,
milho, feijão, soja e sorgo.

.

Pratini prossegue hoje contatos �om empresários do Japão

tro e do Presidente da Si

derbrás, General 'Alfredo
Américo da Silva, o ernbai
xador Pajulo Leão de Mou
ra, o Presidente da Usimi

nas, eng. Amaro Lanari Ju

nior, o Diretor Superinten
dente da Siderbrãs, Eng.
Sarcinelli Garcia, o Diretor

Financeiro da Cosipa, Sr.
Oscar Augusto Camargo, e
o Diretor Comercial da
Cia. Siderúrgica Nacional,
Eng. Joubert Diniz.
A produção inicial da

usina de Itaqui, segundo
estudos preliminares realí-

zados pelo consider, será
de quatro mil toneladaas

por ano, em 1980, deven-.
do atingir 12 mil TIAno
em 1985.

Hoje, o Ministro Pratini
de Morais viajará a Kobe,
onde deverão ser concluf-j
dos os intendimentos com

ã Kawasakí.para a constru

ção da siderúrgica de
Tubaracão, em associação
com a Finsider,

)

Un acordo que estabelece normas específicas para os

reajustes de preços dos produtos de perfumarias e artigos de

toucador, será encaminhado aos ministros da Fazenda,
Planejamento, Indústria e Comércio e Agricultura, para 'ser

assinado e colocado em execução.
O documento foi elaborado com base na conciliação de

interesses empresariais e governamentais - que se

dispuseram a colaborar na solução dos problemas de preços
no CIP - e dos consumidores e já havia sido aprovado pelo
sindicato do setor da Guanabara. O envio do acordo ao

Governo foi decidido durante .reuníão na entidade paulista,
logo após a manifestação de apoio por parte também dos

empresários de São Paulo.
-

O encontro foi marcado também pela entrega, ao

sindicato da indústria de perfumarias e artigos de toucador
no Estado de São Paulo, de um trabalho elaborado pelo
conselho interrriinisterial de -ipreços-> contendo dados
estatísticos compilados COm base em 'informações
encaminhadas pelas entidades paulista e carioca.

O representante da Federação das Indústrias do Estado
da Guanabara no CIP, Sr. Nilton Miragaia, que esteve

presente à reunião, afirmou que o trabalho dá uma visão

completa do setor, apontando inúmeras alternativas de

opções para diferentes níveis de produtos - "é um trabalho
dinâmico e objetivo ", definiu.

O trabalho contém mais de 200 páginas e compreende
indicador de preços, estatísticas de venda de produtos,
catálogos de artigos de perfumarias com mais de quatro mil
itens. O coordenador geral de pesquisas e estatísticas do

CIP, Sr. Murilo Penna Firme, que explicou aos empresários
os termos do acordo com o Governo sobre reajuste de

preços, anunciou que a próxima etapa será a atualização da
estatística de vendas e a elaboração da estrutura
consolidada de custos que possibilitará a obtenção de uma

idéia bem aproximada dõ co�portamento média dos custos

dos produtos e das matérias-primas.
.

A fixação de um salário
mínimo profissional para
motorista, correspondente
a três vezes o salário miní-

. mo vigente na região, esta
belecida no projeto de lei
de autoria do deputado
Alceu Colares (MDB-RS),
foi aprovada ontem na Co-
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Nacio'nal Vitórias do remo de se·no coa
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Saindo de Florianópolis um tanto

desacreditados e com treinamentos de
ficientes em virtude das dificuldades
impostas pelo aterro, o Skift e Dois

Com, do Aldo Luz, representando o

temo catarinense classificaram-se no

último domingo em Porto Alegre, dis
p�tando o Troféu Comité Olímpico
Brasileiro.

O zonal sul foi disputado entre ca

tarinenses e gaúchos no Estádio Náuti
co, com Nelson Chierighini vencendo
no Skift, com o tempo de 7m03s; o'

Dois Com formado com Martins Poe

chmann, Antônio Vilela e o timoneiro
Armando Vilela, Filho, com o tempo
de 8m06s, juntamente com os outros

c inco vencedores gaúchos, vão repre
sentar o remO do Sul nas finais do Tro

féu mB, no dia 16 de dezembro, em
São Paulo, na raia da Cidade Uníversi
tária. Oiiereghini no skiffe Vilelapo Dois Com, as vitórias do remo catarinense no Troféu Comitê Olimpico Brasileiro, em Porto Alegre.

PARADA DIFICI L das passagens aéreas, todas tas despesas
Segundo Sady Cayres Berber, da' na capital paulista.

FASC, as disputas fin_ais em: Sã9 Paulo NOVA SEDE
não serão fáceis para os remadores ca- Instalados até há pouco num prédio
,tarinenses. Terão como adversários os antigo, onde a energia elétrica estava

cariocas, que inclusive estiveram re- c ortada, a Federação Aquática.de San

presentando o Brasil na última Olim- ta Catarina está de casa nova. O Con-

píada. - Só com treinamentos contí- selho Regional de Desportos ofereceu
nuos e muita vontade os nossos rema- à FASC a sala 805 do Edifício Dias
dores poderão alcançar umbomresulta- Velho, onde a Federação terá a sede há
do em São Paulo, disse Sady. muito esperada.

I
BARCOS
Os barcos doados pelo CND à

FASC, que durante muito tempo curti

ram o abandono no;> galpões da firma

Hoepcke, no cais da Rita Maria, tive
ram finalmente seus destinos defini
dos.

Depois de muita briga e "fofoca"
nos bastidores dos clubes, a Federação
entregou o barco a Oito remos para o

Aldo Luz, o Quatjo Sem para o Ria

chuelo e o Quatro Com para o Clube
Náutico Cachoeira de Joinville. Em de
zembro virá os demais barcos que com

põem a flotilha, e novamente a FASC
terá novas dificuldades na divisão dos

mesmos, pois já tem muita gente na

expectativa.

Com uma manhã sem vento e o rio

Guaíba apresentando uma correnteza

normal, em condições totalmente di
ferente da raia da baía sul em floria

nópolis, as duas guarnições catarinen
ses venceram os dois páreos com certa

1-tranquilidade, COm o Skíft chegando
com 46 segundos de vantagem..

Para a Regata Internacional do dia
8 de dezembro, em Porto Alegre, a Fe
deração Gaúcha convidou o catarinen
se Nelson Chierighini para participar
da competição, tendo em vista o bom

desempenho do remador no zonal.
Fazendo a rotineira visita diária ao

galpão do Aldo Luz, o vice-presidente
Eurico Hosterno demonstrava a sua sa

tisfação diante da vitória alcançada.
"Mesmo diante deste infernal aterro,
que está acabando com os nossos re

madores, .o nosso clube vai a Porto

Alegre e consegue esta vitória, para mi
nha alegria e em especial do Presidente
Aderbal Ramos da Silva". Disse ainda
o dirigente, que na Regata Internacio

nal, o Aldo Luz participará com o

Quadro Com (senior), Dois Sem Gú
nior), Dois Com (jüníor), Oito (júnior)
e Skift (senior).

Hepta-campeões foram

recebidos com festa
, Paulo César, razão da ira dos torcedores I

A delegação Blumenauense que conseguiu o hepta
-campeonato nos XIV Jogos Abertos de Santa Catarina,
desfilou em diversos ônibus pela rua 15 de Novembro
sob urna chuva de papel picado e aplausos do público
que esperou osvencedores ontem pela manhã.

Mais' tarde, foram recepcionados nas Praças Dr. Blu
menail e Victor Konder, onde o Prefeito Municipal Félix
Theiss, juntamente com o Presidente da Câmara Munici

pal e o Presidente -da Comissão Municipal dé Esportes,
Horst Roessel que 'fizeram breves discursos, concluindo
com uma retreta à cargo da Banda Municipal.

Dizendo que o resultado conseguiâo por Blumenau "e
fruto de um trabalho consciente do Governo Blumenau
ense

"
- Horst Roessel, disse que a C.M.E. de Blumenau

trabalha durante o ano todo, e não especialmente para os

Jogos Abertos.

Um supervisor para
disciplinar o Mengo

OUTRA VERSÃO
Segundo comentários nos meios re

místicos da cidade, possivelmente as fi
nais do Troféu COB deverão ser mes

mo no Parque Náutico da Lagoa Ro

drigo de Freitas, na Guanabara, o que
é muito bom para os cariocas. A Fede
r ação Paulista, que recentemente inau

gurou a Faia olímpica da Cidade Uni

versitária, está com um déficit de 27
mil cruzeiros, e sem condições de pro
gramar a competição. Por ocasião da

inauguração da raia, aquela Federação
convidou pessoas ligadas ao remo de
todas as partes do Brasil, onde as des

pesas seriam pagas. Todavia, os convi
dados tiveram que desembolsar, além

� torcida do Flamengo não aceita mais a atitude
passiva da direção do clube COm relação aos últimos
resultados, que culminaram domingo com derrota pa
ra o Grêmio" dentro do Maracanã. A maior crítica
feita pelos torcedores é de que .não há comando, com
alguns jogadores fazendo o que bem entendem. Nas
próximas horas deve haver uma reunião entre o presi
dente Hélio Maurício e os membros da Comissão Téc
nica, quando poderá, surgir a possibilidade da contra

tação de um supervisor, a fim de disciplinar o time.
VIAGEM CANCELADA

Preocupado com os reflexos da nova derrota do

Flamengo, a quinta consecutiva, o técnico Zagalo aca

bou não viajando para Barcelona, onde, ao lado do

colega argentino Ornar Sívori, dirigiria a seleção da
América do Sul na partida amistosa contra a Europa.

O técnico do Flamengo, pela primeira vez em sua

carreira, foi hostilizado por torcedores à saída'doMa-'

racanã, domingo, e achou melhor ficar no Rio de Ja
neiro para discutir com os dirigentes do clube, o mo

mento atual. A equipe está fora, praticamente, dos
turnos finais do campeonato nacional e Zagalo prefe
riu ficar no Rio, para tentar acertar os problemas do

Mengo.
O jogador Paulo Cesar, que quase foi linchado do

mingo após o jogo por alguns torcedores, quando es

tava no carro do cantor Wilson Símonal, ao contrário,
viajou para Barcelona. Ele não quis estar perto do

ambiente atual do Flamengo, que é de apreensão, ha
vendo no clube um sério descontentamento com a

dueto ria, responsabilizada por tudo que vem ocorren

do nas últimas semanas.

- Nosso interesse agora estão voltados para as dispu
tas fora do Estado, poís em Santa Catarina já provamos
que SOmos os melhores. Concluindo, disse o dirigente,
"que o subdesenvolvimento. dos demais municípios no

esporte amador, é a principal arma de Blumenau. "

I
� ESTADO DE SANTA CATARINA � .-

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS '''-

COMPANHIA.. CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÕBUcpS

, " '
.

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

\

ED ITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 094/73.
EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 095/73.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASÂN" - sociedade
de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, c.c.c,
do M. F, no. 82508.433/001, com sede à Rua 'Tiradentes no. 17, em Rorianõpolis, SC,
comunica que se encontram à ,disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os
elementos da Tomada de Preços no. 094/73, destinada a.aoalslção de Material de FERRO
FUNDIDO para CAPTAÇÃO, ADUTORA DE ÁGUA BRUTA, ADUTORA bE ÁGUA
TRATADA, E T A, RESERVATÓRIO Rl, RESERVATÓRIO R2, RESERVATÓRIO R3,
RESERVATÓR!O R4, e CAIXA DE QUEBRA-PRESSÃO do Sistema de Abastecimento de

Água da cidade de MAF RA - SC.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde

deverão ser entregues as propostas até às 15,00 (qu inze) horas do dia 20 (vinte) de Novembro
de 1973.

A COMPANH IA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade
de econorria mista estadual, registrada na Junta Correrclal do Estado sob o no. 34.438, C.G.C.
do M. F. no. 82.508.433/001, com sede a Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC.,
conuntca que se encontram à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os

elementos da Tomada de Preços no. 095/73, destinadá a aquisj;:ão de CONJUNTOS MOTO
BOMBAS para CAPTAÇÃO E ESTAÇÃO DE RECALQUE do Sistema de Abastecimento de

Água da cidade de CANOINHAS - SC.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde

deverão ser entregues as propostas até às 10,00 (dez) horas do dia 06 (seis) de Novembro de
1973

I

IFlorianópolis, 24 de Outubro de 1973
A DIRETORIA.

,

Florianópolis, 24 de Outubro de 1973
A DIRETORIA

'

REFRIGERADOR'FRIGIDAIRE
M-290 - A MASTER

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
0-290 - A DE LUXQ

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
0-335 - A DE LUXO

Na compra do seu refrigerador
,

FRIGIDAIRE
Você ganha um

BELfsSIMO RELOGIO

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
M-230 - A MAST� R

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
0-230 - A DE LUXO FRIGIDAIRE

i
I
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Estadual

Marcílio Dias perde
para Humaitá: 2 a O

Na sequência do Torneio da Amizade, o Clube Náu
tico Marcflio Dias foi derrotado no domingo, por dois
a zero, pelo Humaitá, em jogo disputado no estádio
Aderbal Ramos da Silva, em Nova Trento,

Os dois gols do Humaitá foram marcados no segun
do tempo, quando o Marcílio Dias não pôde mais

aguentar a pressão do time da casa. Portela abriu o

marcador, aos 10 minutos e Bigorrilho, cinco minutos

depois, fez o segundo.
'

A renda chegou a Cr$ 557,00 e a arbitragem foi de
Nelson Maurício, auxiliado por Célio Mazzola e Virgí
lio Maurício, todos da liga local.

O Marcílio Dias perdeu com Beta (Nilson); Jorge,
Nico, Reginaldo e Wilson; Luis Carlos e Dão; Célia
(Cacalo), Sérgio Mafra (Baião) e Tenente. Pelo Hu
maitá jogaram Herizo; (Pinto); Kidirího, Luis Alberto
e Miraci; Pedrinho e Beta; Araldo (Pinha), Bigorrilho
(Moisés), Oscarizinho (Portela) e Guaraci.

Figueirense eCaxias
I, protestam na FCF

A direção do Figueirense levou ontem à tarde, à
sede da Federação Catarinense de Futebol, um protes
to contra a participação de três jogadores do Juventus
'na partida .de sábado, quando perdeu por quatro a

zero, no Orlando Scarpelli.
Alegam os diretores do Figueira, que Everaldo,

Carlos Magno e Ramos, contratados recentemente ao

Vasco da Gama pelo time de Rio do Sul, ainda não

têm condições de jogo, pois somente ontem seus con

tratos deram entrada na sede da, FCF e, portanto,
ainda nem foram encaminhados para o Rio de Janeí
roo

PROTESTO DO CAXIAS
O Caxias está em segundo lugar na tabela e, depen

dendo do resultado de sábado, entre Palmeiras e Avaí,
poderá figurar entre os finalistas do campeonato esta-

,

dual.
Essa pretensão do time joinvilense recebe agora um

.reforço, pois a direção vai entrar com um protesto na

Federação Catarinense de Futebol, tentando anular o

jogo contra o Internacional de Lages e ganhar os pon
tos.

O protesto é contra a inclusão do jogador Wilsinho
no time do Inter. Ele entrou no segundo tempo da

partida de sábado, no lugar de Jaime, que saiu lesiona
do no tornozelo. O Inter estava mal de banco, pois
não tinha nem reserva para ó goleiro Luis Fernando e

quando precisou fazer uma substituição teve que lan

çar mão de Wilsinho.
Segundo o ponteiro esquerdo Castor, do Caxias,

esse jogador não tem condições legais de atuar pelo
Internacional, já que disputou o certame paranaense
pelo Iguassu, de União da Vitória. A direção do Ca
xias, alertada pelo seu-jogador, vai entrar hoje pela
manhã com o protesto na FCF.

Dois Toques

De bom, Blumenau.
De ruim, ,o de sempre
De bom mesma nestes XIV Jogos Abertos apenas a

participaçdo da (bmissão Municipal de Esportes de

Blumenau, que saiu de São Bento .com o tftulo de

hepta-campeã.
Em organização os JASC foram falhos e ficaram muito

longe dos realizados em Itajat e Rio do Sul, um pouco. pelas
próprias condições da cidade, outro tanto, pela estrutura

arcaica dos Jogos, cujo regulamento não atende mais as,

exigências mtnimas da competição.
Poucas foram as modalidades que escaparam de confusões

e protestos motivados pela inscrição irregular de atletas. Já no

primeiro dia, na disputa do ciclismo, um protesto foi
encaminhado ao Omsetho de Julgamento pela CME de

Florianápolis. Depois vieram as irregularidades do atletismo,
vôlei e futebol de salão. Esta última modalidade, já muito mal

,

vista nos Jogos Abertos, acabou tumultuada em razão da

participação indisciplinada de algumas CMEs e de atletas

completamente fora do espírito competitivo.
Mas até agora �ão dá para entender o que ocorreu no

atletismo, que' desde Rio do Sul vinha r�cebendo dos

organizadores dos Jasc atenção especial. Infelizmente, porém,
Nilton Pereira [Dedeco}, não foi a São Bento do Sul este ano

coma árbitro geral da modalidade. O que fJiio se sabe é se a

desorganização ocorrida durante o desenvolvimento do

atletismo cabe exclusivamente à ausência de Dedeco. O

programa atrasou e até munição para os tiros de festim
faltou, sem falar ;'10 escalonamento errado da pista e da

cronometragem atrapalhada, motivo para protestos dos

'atletas que competiram ,

Muitas delegações queixaram-se dos alojamentos - em

alguns faltou água - e, as que ficaram bem instaladas,
r�lamaram da organização dos Jogos, no que se refere a

arbitragens, confecção de tabelas e, inscrição .irregular de

atletas.
Salvou-se mesmo a participação organizada de Blumenau,

em contraste com a' presença melancólica de Florianopoíis,
que teve em São Bento, talvez, sua pior passagem pelos Jogos
Abertos de Santa Catarina. Numa prova evidente de que

•

muita coisa precisa mudar na CME da capital e a tempo
ainda, de que o fiasco de São Bento do Sul não seja repetido
em Oiciúma,

* * *

Gostaria de ter encontrado, na volta de São Bento, um

panorama diferente no futebol catarinense, especialmente no

Figueirense. Mas que nada, tudo na mesma e com o treinador

Antoninho agora encontrando novas vitimas para explicar os
insucessos. Tomara que, quando esgotar o manancial de

culpados pelos maus resultados do time, o técnico pare um

pouco e pense que, com menos impdfia e mais humildade,
muitos transtornos poderiam ser evitadas.

Mas isso dificilmente vai acontecer. Pelo menos enquanto
houver meia dúzia de bajuladores que, sob o 'argumento fácil
.âe "vamos prestigiar e dar força ao nosso representante"
continuam enganando ao torcedor menos avisado e

preocupado em saber o porque de resultados tipo o de

domingo, contra o Moto üube.

Mário Meda'glia

Figueirense
Os jogadores de ataque do Figueirense começam a sentir os

problemas pela falta de d'óls e a impaciéncia da
'

torcida pelos resultados ruins. Mas, cada um deles tem urna

explicação e todos pedem que a torcida
continue i reentivando, trocando as vaias pelo aplauso. Eles

ai nela acreditam na classificação da equ ipe

Caco quer visitar um "cen tro "

Macumba, o
problema
de Caco

Durante o jogo contra o Moto Clube,
Clico pegou exatamente seis vezes na bola.
Isto deixou o jogador preocupado OI

suficiente para ele ficar pensando em sua

casa, .no que lhe disseram no início do
nacional: "Tem macumba feita prá ti".

- Sinceramente, confesso que não
acreditava muito nesse negócio' de
macumba, mas agora' já estou mudando de
idéia. Há tempos atrás, uns amigos vieram
me dizer que tinha uma-fotografia minha e

do Moacir num centro. Não liguei, Agora,
umas meninas também me disseram e fiquei
preocupado. Esta semana ainda vou num

centro qualquer me benzer pois já chega de
tanto azar. Não dá nada certo para o Figuei
rense. O time está jogando certo, mas sem

sorte. Nós estamos chutando bastante a gol,
e não sei porque as finalizações saem tão
erradas.

Para Caco, p inoperância do ataque, tam-
'

bérn é justificada de outra maneira, além da

macumba:' "Outro grande fator que poucas
pessoas observam, é que é muito ruim jogar
contra time pequeno. Eles vem pra cá com a

finalidade de garantir o empate e se re

trancam, prejudicando o nosso I rendimento.

Eu prefiro jogar contra time grande. Eles pe
lo menos deixam a gente jogar e não ficam
amontoados na defesa."

A solução p.ara este problema, segundo
Caco, é uma só: Tiâo Matino voltando ao

time: Meu negócio é correr e não me inco
modo de jogar fora de minha real posição.
Acho queestou caindo um pouco de produ
ção nestes últimos jogos, mas não me inco

modo, meu caso é cumprir ordens do treina
dor e ajudar o Figueira na classificação. Para
que o time, volte a fazer os gols que a torci

'da estápedindo,' s6 vejo Uma maneira de

sanar o problema. Está faltando ao Figuei
rense, um jogador que tenhasorte, como é o

caso de Tião Marino. Nunca vi uma pessoa,
igual. Ele poderia quebrar o jejum' do ata

que."

Severo ainda 'lamenta o gol perdido

� 'Sou culpado

pelo- empate
com o Moto"
Severo foium dos últimos jogado

res a se apresentar na tarde de ontem

para revisão médica. Ele estava arrasa

do e ainda MO tinha se conformado
com o gol que perdeu aos cinco minu
tos da etapa final, quando chutou, sem
goleiro, dentro da pequena área, no

travessão.

- Me sinto o culpado pelo empate
contra o Moto Oube, pois poderíamos
ter ganho com tranquilidade. Não me

conformo em ter perdido aquele gol.
Estava tão fácil, qúe nem sei explicar
direito o que aconteceu.Pramim, o em

pate foi muito pior do que a derrota.

Sinceramente MO sei o que está acon

tecendo com o Figueirense. Pra mim,
t em alguma coisa feita, pois MO é poso
sivel tanto azar. O time cria uma série
de 'oportunidades e os gols MO saem.

A conversa foi interrompida, quan
do Caco lhe bateu nas costas dizendo
-lhe que ele tinha tirado os quinhentos
cruzeiros' de bicho do pessoal, pois
nunca tinha visto perder um gol da
quele jeito. Severo rindo respondeu-lhe
qué já tinha ganho sozinho muitos bi
chos e que tinha dado azar. Prometeu
um gol contra o Esporte. Depdis ele

falou o que está faltando ao Figueira.

,

- Nós criamos condições, todo
mundo chuta em gol e a bola MO en

tra. Está faltando alguém que entre no

time e que tenha bastante sorte, para
marcar pelo menos um para desenca
bular a gente. Outra coisa, pra mim,
que também está faltando .ao Figuei
rense, é toque de bola. Quase não está
existindo e prejudica um pouco o ren
dimento da equipe.

"Se Tião voltar os gols podem sair"

L.Everton

sente-se

responsável
A última vez que o ataque do Figuei

rense marcou gols, foi contra o Paissandu

em Belém. Depois deste jogo, há cinco roda

das, que a torcida não vibra. Os próprios
atacantes reconhecem que já é demais e Luiz

Everton tem uma justificativa. •

- Prá mim, a ausência de gols, é justi
ficada de uma maneira. Não está dando nada

certo da meia cancha prá frente. Está muito
difícil o entrosamento. Por mais que a gente
tente acertar não consegue. Mas sou otimista
e acredito que no decorrer das partidas, pe
garemos um entrosamento melhor e possa
mos dar mais alegrias a torcida.

Apesar de estar bem tecnica e fisicamen

te, Luiz Everton leva para o campo um pro
blema que está prejudicando o seu rendi

mento.
- Eu faço o impossível para acertar. Es

tou cem por cento física e tecnicamente

mas, 'psicologicamente, me sinto completa
mente arrasado. Minha vontade é classificar

o Figueirense e entro em campo só com este

pensamento e como jogador mais antigo sin

to a responsabilidade dobrada e isto tem

prejudicado o meu rendimento. Contra o

Moto, por exemplo', entramos em campo pa
ra golear mas, infelizmente não deu nada
certo outra vez,' apesar do time deles .ser

bem fraco.
Às vezes o time joga mal e a torcida, que

paga para ver gols, vaia o Figueirense. Luiz
Everton geralmente é o que defende o clube.

Ele não gosta de vaias.
- A torcida tem dado ,o seu incentivo e

'

'is vezes ficou um pouco, aborrecido com ela

porque desde o dia que cheguei aqui só fui
tratado com aplausos e não vaias. Os torce

dores devem continuar incentivando o time

e às vezes um jogador não consegue alcançar
ro seu índice ideal,l, como é o meu caso, e

algun� não compreendem. Acreditona clas

sificação e acho que não precisamos de re

forços. Se Tião voltar ao time, os gols pode
rão sair, pois ele além de ser bom jogador,
tem muita sorte.

'

,Jorge Ferreira -explica a boa
fase do· time e fala na decisGo

Walter Miraglia chegou, observou o

plantel do Avai e não gostou. Duas,
três, e mais viagens ao Rio e vieram

,

novos jogadores com a finalidade de

I tomar o Avai um time imbatível e pro
mocional dentro do Estado. Depois da

derrota para o Figueirense, quando da

classificação para o nacional, o Avai

voltou a realidade e os problemas co

meçaram a surgir. Veio o segundo tur
no e com todos os novos jogadores, ()
time ficou em terceiro lugar.

Neste final de campeonato, já na

primeira rodada, a diretoria começava
a lutar contra um problema: a falta de

dinheiro. Assim, Walter Miraglia, de

pois de muitas reuniões ia embdra, Mas
tarde seguiam seu caminho Ubirajara,
Paulo Henrique, Amauri, Américo, Ba
tista; Cardosinho e Ademir. Ficaram os

da casa e um novo treinador começou
outro trabalho. No princípio valorizou
os seus jogadores e depois foi transmi
tindo a confiança a cada um deles, per
dida com a vinda de um treinador que
não lhes dava oportunidades.

Agora, às vésperas de uma decisão'
com o Palmeiras, invicto, Jorge Ferrei
r a diz que só os jogadores podem ex

plicar a boa fase;
- Quem pode explicar esta fase

técnica do Avai, com todos, estes pro
blemas e com um planteI reduzido, são
os jogadores, Eles precisavam de opor
tunidade para mostrar a esta torcida

que sempre prestigiou o clube, de que
eles também sabem lutar pela camisa,
Acredito também, que ta�to a atual di

retoria corno os torcedores, tiveram

participação nesta fase do Avai,

Para o técnico, além do papel de

líder, comando fora e dentro do cam

po, o treinador também tem que ser

um amigo dos jogadores. "Procurei, as
sim que assumi, realizar um trabalho

diri�do, organizado, com disciplina e

não esqueci de cuidar da parte psicoló
gica. Mas também realizei todo o tra

balho de campo. Usei a sinceridade,
firmeza e direção.

"

Neste poucos dias de Avai Jorge
Ferreira reuniu-se com os jogadores,

O treinador do Aval' lembra que foi obrigado a lançar alguns juvenis

manteve contato com os diretores e

fez ver aos jogadores que na vida nem

tudo é dinheiro. "A nossa vida está li

gada ao dinheiro, mas não se vive só

disso."
DECISÃO

Mas a preocupação de Jorge Ferrei

ra é a decisão de sábado à tarde e ele

coloca o Palmeiras .da seguinte ma

neira: "O Adão não foi feliz no pri
meiro turno, levou azar no segundo e a

.

direção resolveu conservá-lo. Agora ele

conseguiu mostrar o seu trabalho e

chegar a esta posição. É o time que
mais mereceu a classificaçâo neste tur

no final".
O técnico pensa diferente sobre o

jogo e quanto mais rápido resolver este

turno melhor para o Avai. "Se é um

jogo que eu não quero ganhar, é este

de sábado, mas também não quero per
der. O que não podemos é retardar ain

da mais este campeonato."

Ele começou a semana com folga,
alegando que os jogadores estão traba

lhando desde janeiro e mereciam mais

um dia de folga. "Eles têm reserva e

assim poderei começar um trabalho

pensando nas finais. Vou orientara pa
lestra para a decisão do terceiro tumo,

mas na hora do jogo eu tiro toda a

responsabilidade e os deixo livres; tudo
isto em função do trabalho que fiz du

rante a semana. O objetivo é a vitória,

mas se perdermos ou empatarmos, o

resultado tem que ser encarado como

normal. O futebol é assim, I tenta-se a

vitória, mas se não der alguma coisa de

errado aconteceu e, corno futebol é

momento, conjunto, o erro foi de to

dos ",

FINAIS
Com João Carlos, Orivaldo e Souza

precisando de tratamento para terem

condições de jogo contra o Palmeiras,
Jorge Ferreira vai começar um traba

lho para dar o título estadual à torcida
do Avaí. "Vou devolver o que eu tirei

deles no ano passado, treinando o Fi

gueirense.'
,

- Eu tenho uma boa defesa, um
bom meio de campo é um ataque em

formação. O Paulo Roberto está subin
do de produção, os reservas têm o mes

mo tratamento e Jaico, Gerson, EU,
Ailton, Beto e Joceli estão preparados
para substituir qualquer titular. O

exemplo de Jaico está aí, ele tem um

futuro muito grande. Dentro em breve

vai ser um jogador em nível de sele

ção."
Com estes jogadores e com os mes

mos problemas, Jorge Ferreira só não

quer retardar o campeonato para repe
tir a mesma festa do ano passado, só
que desta voz vai trocar o preto pelo
azul. "Os jogadores eu tinha, só faltava
dar-lhes um pouco mais de confiança e

responsabilidade ".

RÁDIO DI FUSORA 11AJAí
..

1530 KH_sI,

Um Show de Sucessos, v

FERRO E CIMENTO

MELHORE� PREÇOS
/

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor
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cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 157 (Ratificação de resultado)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso
Teste no. 1 57.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Normà'

Geral dos Concursos de Progn6sticos Esportivos, fica

ratificado, em caráter definitivo o resultado publicado no dia

16/10/73, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
926.603,37 (novecentos e vinte e seis mil, seiscentos e três

cruzeiros e trinta e sete centavos).

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos'

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a Rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 8/11/73.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva-
Resultado provis6rio do Concurso-teste no. 159, apurado em

29/10/73.
Totallfquido a ratear Cr$ 15.949,191,16
28 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 569.613,97
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Ceará

Esp(rito Santo
Estado do Rio

Gliás
Maranhão •

Mato Grosso
Minas Gerais
Pará

,
"

1
1
1

.1
1
1
2

'.

1
5
,..

Paraná
R io Grande do Su I
GJanabara
São Paulo .•.•

• 4 '

• 9

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os

relàtórios dos computadores (Ar!. n9 9, Parágra
fo 19 da Norma Geral dos Concursos de Proq
nósticos Esportlvos).
Os apostadores, cujos números dos cartões cons

tam da presente publicação e que não tenham

sido substituídos por 'outros, devem solicitar .dos

.respectlvos revendedores a devolução da impor
tância paga.

TESTE 159
SANTA CATARINA

20-10011
20-10012
20-10013

20-10040
20-10042
20-10043
20-10046
20-10048

182512
A

182515
182517

A
182555
191877
132162
156725
89560
93487
93573
93755
70858
70868
72056

A
72057
10237
1047
1859
1001

A
1002
14,11

A

1922

20-00004
20-00010
20-00014

151707
83591
9445
9505

264618
288709
319284
319730
320003
320516
321657·
322052
189796
222393

2,24234
281778
399978
400462
401963
402613
183892
169125
101996
182501

A
182502
182505

20-10067

20-10016
20-10020

20-10051

20-10025
20-10026

20-10056
20-10064

20-10028
20-10029
20-10035
20-10036

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos domingos, a título de "Cartões que não concor

rem",�ão afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da,

Caixa Econômica Federal sita à Rua Fulvio Aducci, 1221 -

,

Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o senador Antonio Carlos
Konder Reis pode ser

considerado um veterano

observador dos trabalhos
da ONU. José H. Martinelli

reduziu seu relatôrlo
da XXVII Assembléia Geral

de molde a enfocar
os principais aspectos

abordados pelo
parlamentar catarinense

neste documento.
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K. Reis: relatório daONU

,

'Palco de todos 'os
grandes debates políticos

mundiais, a ONU
tem sido acusada de

esvaziamento

pela impotência de

solvê-los - ou

pelo menos, de encam inhar

,soluções adequadas
aos palpitantes temas

ali expostos

A Paz e a Guerra
Os problemas que envolvem '3,. guerra e a paz,.

embora não constem explicitamente do relatório,
foram objeto de alguns comentários pessoais do .

Senador Konder Reis. Ele acha que os homens da

ONU são realmente sinceros quando falam sobre a
.

paz. Sentiu que os apelos em favor da harmonia

entre as nações, não são apenas uma postura di

plomática, mas encerram um profundo e sincero

desejo de paz. Observou, entretanto, que há uma

grande divergência de pontos de vista entre os paí
ses médios e pequenos e as grandes potências,
quanto aos meios para se obter a desejada e neces

sária paz. Enquanto aqueles preferem que as gran

des decisões sejam tomadas em plenário, no Deba

te Geral, as super potências se inclinam pelo diálo

go direto, pelo contato bilateral. Mas há, efetiva

mente, assegura o Senador, um grande desejo de se

harmonizar a comunidade internacional, embora

reconheça que as fórmulas e os critérios par� alcan

çar essa harmonia sejam objeto, ainda, de profun
das controvércías. Há - segundo ele - uma posi
ção especial da China, uma posição especial dos

países africanos, há uma posição especial ,dos paí
ses que formam o Mercado Comum Europeu. E,
acima de tudo, sente-se profundamente a ausência'

da 'Alemanha do forum de debates que é a ONU.

Mas, em que pesem as controvércias, dirimências e

posições,
.

o parlamentar catarinense está convicto

de que nenhuma nação encara a guerra como solu

ção para qualquer problema.

Angustia'
.e fome

Embora ressaltando o traba
lho extmordfuário que a ONU
vem realizando em favor da 'paz
e pela erradicação da fome, ,das
doenças e outros males que afli

gem. a humanidade, o Senador

Konder Reis concorda em que a
.

Organização das Nações Unidas

é, até certo ponto, um Organís
mo angustiado e insatisfeito pela
sua própria impossibilidade de

resolver, de vez, estes problemas
E esclarece que essa angústia
transparece no último Relatório
do Secretário-Geral, Senhor Kurt
Waldheim. Mas - diz o Senador
- a preocupaçâo da ONU em re

solver. tais problemas transpare
ce, também,· nos discursos pro
nunciados, durante as' Assem

bléias-Gerais, pelos Ministros de
Exterior dos países membros. E
no seu entender - afirma Kon

der Reis - A ONU tem realizado

muito: "Ela se firmou como fo

rum intemaciónal de debates e

as agências que ela criou e incor

porou -â sua estrutura, tem pres
tado um valioso serviço à comu

nidade mundial".
A ONU - prossegue o Sena

dor - embora tenha nascido co

mo um organismo eminentemen
te político, à medida em que se

foi afamando, voltou suas vistas

para os problemas econômicos

sociais. E a carência de alimen

tos, que, periodicamente, desde
as eras mais remotas, assola a hu

manidade, constitui uma das

grandes preocupações da Organi
zação. Mas - friza ele - o pro
blema deve ser colocado sob o

prisma de produção e distribui

ção mundial de alimentos, estan
do . a sua solução diretamente

vinculada à produtividade da ter

ra. É sob esse aspecto que a ONU
tem tratado o problema. Para is
so criou a FAO - Organização
das Nações Unidas para a Agri
cultura e AliÍnentação - com se

de em Roma, e da qual partici
pam, inclusive, países que não

são filiados à ONU. A FAO -

prossegue - - tem pesquisado o

problema da alimentação em to

dos os continentes e em todos os

países, buscando equacionar. e
resolver o problema, Mas - con

clui - a tarefa não é fácil.
O Senador discorda da tese de

que o problema da carência de

alimentos possa ser solucionado

pela contenção da natalidade.
.

Defende; enfaticamente, a ex
pansão demográfica das nações
dizendo que "a população é a

maior riqueza de um país", e es

tá certo de que o controle demo

gráfico e o planejamento fami

liar, se fazem expontaneamente,
quando os povos elevam o seu

nível econômico e seu bem-estar

social. "A História está aí a'mos
trar isso" - fmalizou.

O.N.U. - 1972
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Os problemas do mar.

Navegando sobre os problemas que envolvem mar territorial, o relatório do Senador
Konder Reis é bem claro quanto ao assunto. A opinião mais aceita nos foros
internacionais - escreve ele - é aquela decorrente do Acordo fumado, em 1958, na
Convenção de Genebra, que fixa, para o mar territorial e Zona Contigua, a faixa de 12
milhas. (om o passar do tempo o problema evóluíu e alguns países, ,entre eles o Brasil,
ampliaram essa faixa até o limite de 200 milhas.

.

No XXVII Período de Debates o assunto foi discutido, não quanto ao mérito, mas'
quanto ao estabelecimento de critérios de procedimento a serem adotados na Conferência
sobre os Direitos do Mar, que será realizada em abril de 1974. Como diz o Senador, os
últimos debates enfocaram apenas "questões-adjetivas e não questões substantivas".

A decisão brasileira que define o nosso mar em 200 milhas, tomada unilateralmente,
causou grande impacto na ONU, chegando mesmo a chocar algumas opiniões - acrescenta

o Senador Konder Reis. Mas, essa posição do Governo brasileiro vem sendo deferidida
com excepcional habilidade e sabedoria, no sentido de ser examinado o assunto em

momento mais oportuno. Sabe-se =centínua o Senador -que o mar de 200 milhas tem a

simpatia de alguns países sul americanos como o Peru, Argentina e Chile e também, de
países do Caribe. Da parte dos países africanos, sente-se que há compreensão para a

medida adotada pelo Decreto do Presidente Médici. Mas, na verdade, o problema somente
será enfrentado pela diplomacia brasileira na conferência do próximo ano. Aliás, conclui o
Senador Konder Reis - numa reunião preparatória àquela Conferência, o Embaixador
Ramiro Guerreiro declarou que o Brasil não abrirá mão do mar de 200 milhas, de acordo .

com a definíção do nosso Direito Interno. .

.

.

.

Os mecanismos de decisão
Comentando os mecanismosdecisórios da

. ONU, o relatório do Senador Konder Reis
.

refere-se a eles como sendo de uma "alar
mante deficiência': E explica: ':4, própria
Carta da ONU estabelece que o Organismo
não tem poder coercitivo e não pode, por
tanto, tomar qualquer decisão que fira a ju
risdição -dos países membros, isto é, a sua

soberania. E este é um obstáculo irremoví
vel. \Mesmo porque a ONU não foi criada
com o fim de suprimir a soberania das na

ções e sim para harmonizar os interesses da
sociedade de nações livres e soberanas. O se

gundo obtâculo à deficiência dos mecanis
mos de, decisão da ONU é a instituição do
veto. No (bnselho de Segurança da Organi
zação das Nações Unidas, se um só dos cinco
países com poder de veto (Estados Unidos,
Rússia, Inglaterra, França e China] se mani
festar contra uma decisão do plenário, a mes

ma está irtemediavelmente derrubada. O ter

ceiro óbice a diminuir a eficiência das deci
sões da ONU é que, ao lado da rigidez adota
da no (bnselho de Segurança, o critério, nu
ma Assembléia Geral; ou mesmo nas Comis
sões, é por demais liberal. Observe-se que os

países ausentes não são computados para

efeito de "quorum" e as abstenções também
não são computadas para a aferição da maio
ria dos votantes. Assim, descontados os vo

tos dos países ausentes e as abstenções, às
vezes, são tomadas decisões de caráter políti
co e ético - de grande importância -' que.
não tiveram o apoio de um número de patses
capaz de, flar à decisão o valor de um consen
so geral. '

.

Sobre o problema do veto o relatório con

tém uma sugestão apreciável: diante do clima
de "détente " existente atualmente entre as

potências, se se estabelecesse um "quorum"
menor ou um número de paises a vetar
maior, talvez se desse às decisões do Omse
lho de Segurança um campo de ação mais
amplo.

Observa ainda o relatório que o mecanis
mo de decisão encerra contradições que o

enfraquecem, já que o voto da esmagadora
maioria vale menos que a manifestaçao con

trária de um dos cinco detentores do poder
de veto. Na prática, essa contradição chega a

ser licenciosa, pois muitas resoluções sã(J
aprovadas em plenário, com o conhecimento
antecipado de que serão vetadas no. (bnselho
de Segurança.

Leitor de Maritain,
bacharel duas vezes,

deputado com21 anos,
torcedor do Flamengo.

O Senador Antônio Carlos Konder
Reis, é, atualmente, 010. Vice-Presiden
te do Congresso Nacional. Tem 47 anos.
Nasceu em Itajaí, no litoral de Santa Ca-
"tarina: Ingressou na vida Pública em

1947, quando se elegeu Deputado à As
sembléia Estadual Constituinte de Santa
Catarina. Reelegeu-se Deputado Esta
dual em 1950, licenciando-se, em 1952,
para assurrir a CheFIO de Gabinete do
Ministério da Agricultura, cargo que

ocupou até 1954. Foi Deputado F.deral
por duas Legislaturas - de 1955 a 1963
- COn;( um breve hiato para ocupar a

.: Secretaria da Fazenda, em 1957. Foi
eleito Senador da República em 1963 e

reeleito em 1971. São, portanto, 26
anos de vida pública, pontilhados de êxi
tos e muito trabalho.
De nível superior possui dois títulos:

Conservador de Museus, pelo Museu His
tórico Nacional e Bacharel em Direito,
pela Pontificia Universidade Católica do
Rio de Janeiro. Aliás, nesse curso, con

quistou o prêmio Freitas Bastos - me

lhores notas em todas asmatérias duran
te os 5 anos.

Coleciona algumas medalhas conquis
tadas na liça estudantil: medalha de ou

ro em literatura e química e medalha de

prata emReligião. Todas ganhas no Colé

gio Santistas (Santos-SP), onde fez o

curso secundário. Na já citada PUc, con
quistou o Prêmio Visconde de Cairü, em
Ciências de. Finanças, anexando mais

uma medalha de ouro à sua coleção.
Entre Comendas e condecorações

possui 12 tttulos: Medalha Visconde de
Cairú; Medalha "Mérito Tamandaré";
Medalha do Pacificador; Comendador da
Ordem dos Amigos do Imperador-Irã;
Grande Oficial da Ordem de Leopoldo
11-Bélgica; Grande Oficial da Ordem
"AI Mérito" - Chile; Grande Oficial da '

"Odem de Mayo al Mérito "; - Argenti
na; Gran-Cruz da Ordem de Boyacâ -

Colômbia; f Comendador da Ordem El
Sol del Perü; Grande Oficial da Odem
Nacional alMérito - Equador;Medalha- .

Lauro Muller e Comendador da Ordem
doMérito Naval - Bmsil:
Em matéria de Literatura confessa

que ',toca melhor de ouvido do que por
música". Diz que "Democracia e Huma
nismo" - de Jacques Maritain - já foi
seu livro de cabeceira. Aprecia muito "O
Livro de San Michel" - de Axel Munte
- em quem vê conotações com ficcio
nistas modernos, como Júlio Cortázar,
citando a introdução do "elemento fan
tástico", como um traço comum a am

bos: Mas considera a Biblia realmente O
Livro. E afirma que é forte em assuntos
do Novo Testamento. Acha Itaipú a

"obra do século" e acrescenta que é cor
retíssima a posição brasileira com rela

ção ao aproveitamento dosrios de curso

intemacional:
A quem interessar possa declara que é

Flamengo. E quando pode vai ao Mara

canã.
- Conta que, certa vez, em Nova

Delhi, o cicerone oficial, posto à disposi
ção da Delegaçõa Brasileira pelo Gover

no Indiano, pediLáhe uma fotografia au

tografada de Pelé. O Senador Konder

Reis prometeu a foto. E cumpriu a pro
messa.

Os melhores
Dentre os discursos que mais o impressionaram duran

te os Períodos de Debates a que esteve presente, o Sena
dor Konder Reis destaca o do Ministro das Finanças da
França, senhor Michel Debrê, em 1968, em Nova Delhi,
Em 1963, o discurso do então Presidente John Kennedy,
pronunciado em setembro, dois meses antes do assassina
to em Dallas. Assistíu..e destacou como extraordinário, o
discuso de AdIai Stevenson, na sessão em homenagem ao

Presidente assassinado. Nessa ocasião falou também o
Embaixador Belaunde, Chefe da Delegação do Peru, que'
o Senador Konder Reis aponta como um dos maiores
oradores que já passaram pela tribuna da ONU.
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Vera Fisher discreta, mais magra, sem

qualquer maquiagem, com o marido

(que não a largava um minuto), qt;?c<!
passou despercebida. Não fora a câmera

de Paulo Outra e a moça seria uma pre-.

sença a mais na Coletiva.

Rodrigo de Haro parecia saído da imagi
nação de Visconti diretamente para a

Coletiva do Bell, Foi um dos grandes su

cessos 'da noite. Vejam e revejam o new

look do bo-ne-co, Foto Paulo Dutra,
·obviamente.

Em Blu para as artes e para
as festas (as festas, amanhã)

*A Coletiva do Bell, a qa.Caletiva de
Artes Plásticas Barriga Verde, já não tão·
verde, está amadurecendo '(z olhos vi-.
tos ': E revistos. Artisticamente é das
coisas. mais importantes que está aconte
cendo em Santa Catarina, em todos os

niveis. Já mundanamente não se pode
dizer que é um sucesso. -Além dos dis
cursos e fitas desatadas, a variedade de
vinhos poderia ser bem menos "suntuo

sa ': E é sempre assim. A gente nunca

pode dar continuidade ao pilequinho
por causa da qualidade dos coloridos vi"
nhos. Mas isso não passa de um comple-

mento, Indispensável complemento.
* Bel! a todos recebia com fraternos
abraços e palavras agradáveis, além de

agradecimentos mis por alt estarem,
''presenças obrigatórias ':

* O local já está pequeno.para tantos

expositores. Oimo já falei no ano passa
do. Por que não outro, ou mesma no

salão de festas do Teatro Carlos Go
mes? Muitos trabalhos se perderam,
longe das vistas ficaram. Outros, pelo ta

manha, não deram medida exata de sua,

importância. .

Alguns artistas não se
lJm

limitaram às paredes parentesis·
Um parêntesis para Jânio

Moskorz, artista plástico. que
também está expondo na OJle
tiva: Rodrigo de Haro já criou
uma escola em Santa Catarina.
E não é o primeiro a cursá-Ia.
No recente Salão de Artes
Plásticas do Instituto de Edu
cação de Florianópolis, do

qual fui jurado, um menino de
15 anos e sem maiores preten
sões à (bletivas Estaduais,
apresentou trabalhos rodri

guianos, bem superiores aos de
Jânio que acabei de ver. Em

tempo: o menino do IEE não

foi sequer premiado. Fecha.

.v" f�/I"tf"'" ,I" ""'11 .'""",';In

Leonida Vieira, a pantera loura e

mignon, recepcionou en petit comité,
para festejar o aniversário do marido

.

Fúlvio, que infelizmente se encontra

no Rio. Foi o que se pode dizer, uma
comemoração de corpo ausente.

Um segredo: Fúlvio entrou nos 47
anos, o que poucos. sabem e ninguém
acredita - haja visto a disposição do
"r apazzzzz ': Foram servidos frutos do

mar, regados a delicado vinho branco.

.
A sobremesa, frutas de clima tempe
rado.

Compareceram pouquissimas pes
soas. Entre elas, Iara Pedrosa, Nelson
Luiz Teixeira Nunes, Secretário PUnia
De Nez e Ilmar Càrva ho ,

o Principe
dos Jornalistas do Brasil e que se en

contra em Florianópolis ciceroneando
uma caravana de jornalistas cariocas.

Ajudando a receber, o caçula do casal

Vieira, o encantador cão Pirolim e os

dois rebentos, Ricardo e Gáudio.

No Hotel Rex, tres mortos

estão vivos ... VIVÍSSIMOS!!!!!
Estranhas brincadeiras alegram as

noites ae Blumenau. Mzsteriõsos infor
mantes, escondidos atrás das negras ca

pas do anonimato, movidos possivel
mente pela inveja, coisas do inconscien
te, espalharam na noite'de sexta-feira
que Beta Stodieck, Ana Maria Oliveira e

Gáudio Paciornick (o rei da senografia
no Paraná) haviam sofrido um acidente
de automóvel. O trágico evento teria
ocorrido naquela madrugada quando os

três personagens, saindo da festa ofereci
da por Teleco e Teresa Nóbrega (comen
tários amanhã - aguardem), seguiam pa
ra Piçarras, onde vivem os pais da dama
acidentada. Terrivel golpe do destino: os
três haviam perecido! Em CUritiba, em
Blumenau e na Ilha-Capital telefones
soa ram, pessoas foram despertadas.
Amigos e familiares dos "mortos" rece
biam a triste noticia. Na (];inica do Dr.

Moysés Paciornick, pai de um dos aci

dentados, o pânico se instalou. com liga
ções para a Policia Rodoviária Federal e

telefonemas interestaduais. Fomos to

dos despertados às 6,30 da manhã, no

Hotel Rex, e sementenderabsolutamente
nada, explicamos que estávamos bem vi

vos e que não tinhamos ido a Piçarras.
O objetivo dos miteriosos informantes
foi atingido. E faço questão de contar

aqui a história toda para que eles se rea

lizem completamente com a brincadeira
de absoluto mau gosto e pobreza de

imaginaçdo. Depois de tudo explicado
nós também rimos muito. 50 ficamos
um pouco preocupados foi com o fato
de saber que tem gente desejando até
nossa morte. Freud já explicou, há mui
to tempo atrás, que todas as fantasias do
consciente, que surgem na forma de

morte de uma pessoa, significam um for
te desejo insconciente de matar a mes

ma. Nesse ritmo, .dagui a pouco, vamos
ter que dar uma ae Dom Cbrleone, con
tratando a Máfia parã proteger nossos

preciosos corpinhos.

o Acidente

Jair Francisco Hamms

- O senhor é o Dr. Pedreiras?
- Sim.
- Sou jornalista. Queria algumas informa-

ções a respeito do operário que morreu. É
passivei?
-Sim.
- Oiamava-se Jorge, não é isto?

-Sim.
- Quando foi o seu último contato com

ele?

-Hoje,
- Que horas?
- Às quinze para as sete.

- Ele caiu às sete, não foi?
- Sim.
- Falaram a respeito de quê, posso saber?
- Sim, claro. Ele pediu aumento. E eu

respondi que não era eu quem decidia ques
tões de salários. Que eu era engenheiro da

obra. Nada mais. Que problemas de aumento
quem resolvia era o Dr. Silva. Ai, ele respon
deu que já tinha falado com o Dr. Silva umas

dez vezes. Que não adiantava pedir mais. Ai,
eu disse que muito menoseu poderia resolver

o caso dele. Foi só.
.

-Eai.
- Ai, chegaram outros companheiros dele

e ele foi embora. Subiu para trabalhar.
- Ele não resmungou, não disse nada?
- Chorou. Oiorou feito criança.
-Só isto?
- Ah, sim. Agora' estou me. lembrando.

Ele mostrou as mãos.
-Mãos?
- Sim, as mão�. Disse pra mim assim: veja

as minhas mãos, Dr. Pedreiras; Duvido que

algum operário desta obra tenha mais calo

do que eu.

- Disse isto chorando?
- Sim. Disse chorando. E as mãos dele, de

fato, estavam impressionantes. Estou acostu

mado com mãos de operários. Mas jamais vi

mãos tão calosas. Parecia couro, madeira, sei
M.

.
- Naturalmente, ele mostrou as mãos ao

senhor para dizer que era muito trabalhador.
Não está claro?

- 'Sim. Parece que foi. Mas havia um certo

desafio. Um certo orgulho na atitude. Exi

biu-as feito' um soldado exibindo medalhas.
. Eram as condecorações dele, se me permite.

- Perfeitamente, Dr. Pedreiras. Bonita

expressão. Ele caiu do décimo andar, não foi
isto?
-Sim.
- O que é que ele fazia lá?
- Levantava uma parede externa. (bloca-

va tijolos.
- Alguém viu o acidente?
- Não. Ninguém. Ele deve ter tropeçado

em alguma tábua. Tábua do andaime...

Ninguém sabe. Ele foi o primeiro a chegar lá
. em cima.

� Mas se ninguém viu, coma é que sabem

que foi do décimo andar?
- Porque tinha gente no nono, nâ oitavo.

Pessoal que está subindo.
- Ele gritou? Alguém ouviu ele gritar?
- Não. Não gritou. Só viram o corpo pçs-

saro E o baque M embaixo, na calçada.
:. E o senhor ainda acredita que foi aci

dente? Acredita, Dr. Pedreiras? Hein, Dr.
Pedreiras? O senhor está chorando, Dr. Pe
dreiras? Por quê, Dr. Pedreiras?
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ENXOVAL +'"""+ COM 70 PECAS:
A vista
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Cr$ 774,00 ou

Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00
, E aproveite para comprar agora,
pelos melhores preços, o seu presente de
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Pagando a la. prestação só em

DEZEMBRO,
Evitando correrias de última hora.

Cama, Mesa, Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas FiiJas
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Cinema

SISSI - Em reedição, o su

cesso popular, cujas qualidades
cinematográficas não estão no

mesmo nível. Romy Schneider

em in ício de carreira, ao lado de

Karl Heinz Boehn, fazem o par
romântico, sob a direção morna

e acomodada -de Ernest �"'.a

rísch, Technicolor. Cine São Jo

sé 3-7,45-9,45 horas.

A PONTE DO RIO KWAI

(The Bridge on the RiverKwai)
De volta o premiado filme de
David lean ganhador de 7 Os

cars, embora prejudicado pelo
regime de super produção com

160 minutos de duração. O di
retor de A Filha de Ryan reali

zou outro filme de excelente

nível, numa carreira triunfal

(Sem Barreiras No �u, Made

leine, Quando o O>ração Flo

resce, Grandes Esperanças, De

sencanto). A ação, quase toda,
passa-se num campo de concen

tração japonês, onde o choque
.entre o comandante nipônico
(Sessue Hayakawa) e um coro

nel inglês (Alec Guiness), se faz
em grande cinema e alta tensão.

Mas só até determinado. mo

mento: quando fica pronta a

ponte que Guiness construiu

para Hayakawa, sobre o rio

Kwai, os dois caminhando jun
tos, sobre ela, parecem ter o

mesmo pensamento, como se
.

fossem uma só pessoa. O elenco

destaca ainda as presenças em

papéis de, importância: :William

Holden, Jack Hawkins e Geof

frey Horne. Technicolor.' Sam

Homina Power, uma das mulheres na vida de Franz Schubert, etn :.
Anjos Sem Pararso.

Spíegel Kolumbía. Cine Ritz 5 e

8 horas.
.

.

ANJOS SEM PARAISO (An
geli Senza Paradiso) Produção

. italiana, que se ocupa de tre

chos da vida do compositor
Franz Schubert. O papel do

compositor está a cargo. do ator

AI Bano; a música de Schubert

deverá estar fatalmente na tri

lha sonora do filme, inclusive a

Sinfonia inacabada. O principal
papel feminino é defendido por
Romi.na Power, filha do faleci
do Tyrone Power, COm quem se

parece bastante. Difícil um

prognóstico em torno do valor

cinematográfico uma vez que o

diretor Ettdre Fizzarotti é, para
nós, um perfeito estranho. East

mancolor, Cne O>ral 3-8-10

horas.

O BELO MONSTRO, de Sér.
gio Gobbi c /Hehnuth Berger e

Virna Iisi.
EU TE AMO, NATA LI E, de

Jacques Deray c/Alair! D elon e

Natalie Delon. 18 anos. Roxy 2
e 8 horas.

AS MÃOS DO ESTRIP>\
DOR (Hands of the Ripper)� ..
Peter Sasdy, COm Eric Porter e

Jane Morrow, Technícolor. Ja.
lisco 8 horas.

QUE ASSIM SEJA ... TRI.
NITY, com Bud Spencer, Jack
Palance. Eastmancolor - 5
anos. Cine Glória 5 e 8 horas.
AMARGO PESADELO (De·

liverance) Jon Voíght, Bun

Reynolds. Rajá 8 horas.

CRIME QUASE PERFEITO,
c /phillipe l.eroy e Pamela Tif
fm. Eastmancolor - 18 anos.

Cine São luiz 8 horas.

TV

TV. CULTURA - CANAL6

13 :30 - TV. Educativa:

14:00 -Sessão da Tarde; 15:30
- Daniel Boone; 16:20 - Ses
são Patota; 17 :00 - Mulher de

Hoje; 17 :30 - Jeannie é um gê
nio; 18 :00 - Aventuras de Jerô

nímo; 18:35 - Rosa dos Ven

tos; 19:20 - Bola em Jogo;
19 :30 - Rede Nacional de No-

tícias; 19:55 - Tom e Jerry;
20:05 - Mulheres de Areia;
21:ffi - Show da Girafa; 22:30
� Cannon; 23:35 - Oássicos
do Onema.
TV. COLIGADAS - CANAL 3

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 - Vila

Sésamo; 15:30 -Cine Vesperal;
17 :00 - Seriado de Aventuras;

17:15 - Charlie Chan; 17:45 -

.

Paladino, defensor da justiça;
18:50 - Carinhoso; 19:35 -

Telesporte; 19:45 - Tele Jornal
M. Hering; 20:15· - O Semi·
deus; 21 :00 - Moacyr Franco;
22 :00 - Destaques na TV;
22 :05 - Os Ossos do Ba�
22:45 - Super One Samrig;
00:30 - Sessão Coruja,

Horóscopo Omar Cardoso'

ÁRIES Os presságios desta

terça-feira lhe serão favoráveis à
sua elevação social. Sendo em-

- pregado ou funcionário públi
co, poderã ser promovido ou re

ceber um prêmio. Os contatos

com pessoas amigas lhe farão
bem.
TOURO - Fase benéfica para
cuidar de assuntos de ordem es- .

piritual e por-se em contato'

com pessoas de autoridade no.

meio em que vive. Terá,·
também fav orabilidades no se

tor amoroso, que estará bem fa
vorecido.

GÊMEOS - Procure evitar os

projetos arriscados, neste dia. O

dia é impróprio aos abusos e ex

cessos. Fluxo favorável, contu
do, para a vida familiar e os as

suntos sentimentais, que trans

correrão favoravelmente.

CÂNCER - O triunfo estará na

ordem do.' dia neste dia. A vida

profissional, os negóqio.s, a saú

de e o amor estarão em fase

bem positiva, Não desperdice
um só instante desta influência

magnífica.
IEÃO - Todos os assuntos im

portantes que precisar resolver,
poderão ser solucionado neste

dia. No que se refere às viagens,
deverá empreende-las à tarde.
Boa influência astral para o

amor.

VIRGEM - Dia em que terá

muito sucesso, desde que se le
vante cedo e não perca as boas
oportun idades que terá no

transcurso das próximas horas.
Pessoas nascidas em signos aé

reos poderão ajudá-lo financei
ramente.

liBRA - Neste dia você faria

bem em viver de modo tranqui
lo e sem ansiedades. Se puder,

.

faça uma viagem curta, mas sem
se comprometer em aventuras

perigosas ou excesso de veloci
dade. Êxito no rdmance,
ESCORPIÃO - Tudo. lhe sairá
bem hoje, se fizer bom uso de
sua astúcia e inteligência. Evite
as discussões com pessoas intro
vertidas e teimosas, muito espe
cial os nativos de Touro. Visitas

e notícias pouco agradáveis.
SAGITÁRIO - Hoje o dia lhe
será propício para fazer um<l; vi

agem de curta extensão, pois
poderá se sentir muito mais fe
liz em' mobilidade do' que se

permanecer em casa ou não sair

um pouco da rotina. Ame.
CAPRICÓRNIO - O Sol em

trânsito pelo signo de Gêmeos,
sua Sexta Casa Astral, tende" a

favorecê-lo na solução de ques
tões di ffceís de se resolver. Os

projetos financeiros estarão

bem favorecidos.
AQUÁRIO - Direta ou indire
tamente você será beneficiado

neste dia. Favorável ao desen

volvimento de tarefas

iniciadas hã muito tempo.
Aproveite o fluxo astral para a

vida sentimental.

PEIXES - O fluxo astral rei

nante é de ordem a favorecê-lo,
principalmente nos contatost':,/.
ciais e nas novasamizades, sqai
mais persuativo. Faça tudo que

puder a fim de conseguir o que
deseja no. amor.

A trindade' de Haro disse presente. Rodrigo, vestido
magistralmente à maneira dos Deuses Malditos, arranca-.
va ohs de admiração com seu terno branco, seu cabelo
rente e mais a gravata borboleta imensa e negra. Marti
nho e Dona Maria não poderiam deixar de estar. Martin

Afonso limitou-se às paredes e mostrou dois surpreen
dentes trabalhos.
Vera Sabino, com quatro sensacionais quadros, desbun
dava blumenauenses pelo seu talento, pela sua juventude
e beleza.

Ondina .Mayr mostrava tapetes e tapetes, coisas maravi

lhosas, reproduzindo ao tamanho natural, bananeiras in
críveis. Sem dúvidas, Ondina está caminhando para o

sucesso a passos nunca dantes navegáveis. Max Moura

mostrou tres trabalhos-críticos; Odil Campos, de Joinvil
le também fez-se presente. E mais: Elke Hering Bell,
Cuido Heuer (mostrando maravilhosas jóias), Luiz Cos

ta, Pléticos, Meyer Filho e Edla Pfau - outros e outras

ficam na geladeira, se refrescando uns, morrendo conge
lados outros.

.•. LEVAR A MP,CA INTEI-
RA PARA A PROf7'E650RA?

SERoA: QUE NEM NO
PRIMEIRo DIA DE AULA .

VOCÊ COP'lSEGUE!...

j
� .,-(
t .�
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EDY

Viajou para São Paulo e

Rio onde vai trazer a moda
verão 74 para o desfile de
inauguração de sua bouti
que dia 9, em tarde benefi-
cente, a Sra. Edy Caminha. '

.

Z,,Iry Machado

'OOuNrRY cipou do Congresso de Agronomia no D.F. o

Engenheiro Egidio Rodrigues Vali, Assisten
te do Plano Nacional de Sementes, do Minis
tério da Agricultura.

CHEGANDO
De regresso de sua viagem a Manaus, o

Presidente do Tribunal de Contas do Estado

e Sra. Dr. Nilton Cherem.

INDÚSTRIA

Doze lindos brotos da Sociedade Catari
nense já estão inscritos para seu "Debut" na

noite de gala dia 17 próximo, no Santacatari
na Country Club, quando será comemorado
mais um .aníversãrío do Country. Os Metra

lhas, conjunto da capital paranaense animará

INA UGURA çÃO
Em Criciúma o Governa
dor Colombo Machado
SaUes, inaugurou o ginásio
co berto do Comerciário

Esporte Clube.

PONTE
O Engenheiro Felipe Xavier Felició, Pro

fessor da Escola de Engenharia de Joinville,
acompanhado de alunos na última semana

visitou as obras da nova Ponte. Os visitantes
foram recebidos pelo Engenheiro Gilberto
Meirelles de Miranda.

"Esal, Esquadria de Alumínio" é a mais

nova indústria em nossa cidade de proprieda
de do Dr. José Pereira, que está entre as seis

CASAL VERAS . melhores da América no Sul.
O simpático e elegante casal Valda e Rugo ALMOÇO

Veras da Sociedade de Tubarão, na última Com um almoço em sua residência, o jor-
semana deu rápida circulada na capital cata- nalista Paulo da Costa Ramos recebeu o

a promoção.

EM P. ALEGRE
OS assistentes Sociais do
Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina
estiveram reunidos em Por
to Alegre com .os represen
tantes do Serviço Social do
Instituto de Previdência do
Estado do Rio Grande do
Sul, quando foram debati
dos os programas de pro-
moção e bem estar social
desenvolvidos pelas duas
unidades previdenciárias
em 'favor de seus associa
dos.

rinense. Diretor de Planejamento 'do "Jornal do Bra

sil, comandante Lywal Salles e os jornalistas
Marcilio Medeiros Filho e Lticidio Castello

Branco, este último chefe lda sucursal do

órgão carioca em Porto Alegrt
VALI

Já está de regresso de Brasflia onde parti-

CURSO·

Representantes da Coordenação da Orga
nização de Produção e Abastecimento da Se

cretaria da Agricultura participaram em Curi
tiba de um curso sobre cooperativismo esco

lar, prorrovído pela Associação de Orienta

ção às Cooperativas do Parãná .

DEOORAÇÃO
Portique a mais nova loja de decoração da

cidade, instalada a. Av.. Rio Branco, já rece

beu os últimos lançamentos em decoração
. das mais conceituadas firmas do País.

JANTAR
O ilustre senador Antônio Carlos Konder

Reis, vice-presidente do Senado Federal, que
desde domingo encontra-se empossa cidade,
hoje será homenageado com um jantar, no

salão de festa do Clube Doze de Agosto. Na
Capital catarinense o Senador Konder Reis
foi hóspede do casal Fernando Faria.

D. YOLANDA
A pintora Yolanda Zapelini no salão no

bre do Palácio Barriga Verde recebeu a visita
da Sra. Daysi Werner Salles e na ocasião, ho
menageou a Primeira Dama do Estado, com
.uma belíssima tela.

DO RIO
Pelo telefone o jornalista Barão de Siquei

ra, nos informou que domingo último a Dire
toria do JóqueiClube do Rio, com um coque
tel homenageou ás lindas debutantes do Co

pacabana Palace,
'

Jacqueline Ramos, uma linda garota de nossa sociedade que
. volta a ser notícia.·i

: :�)
I

NA ASSEMBLÉIA
O Secretário Paulo Henri

que Biasi, da Educação
compareceu à Assembléia'

. Legislativa para prestar es-

clarecimentos oficiais aos

parlamentares catarinenses

que formam a Conissão de
Educação e Saúde, sobre a

matrícula escolar e a co

brança de taxas nos estabe
lecimentos oficiais de ensi
no do Estado.

•
CHURRASCADA

O Diretor Presidente da in

corporadora "A Gonzaga",
Sr. Admar Gonzaga, sába
do recebeu os funcionários
daquela conceituada firma,
para uma churrascada em

comemoração ao 130. ani
versário da incorporadora.

.!

J;-

'A bonita Luciana

Petrelli, representará o

Paraná no Baile
Internacional do Copacabana
Palace.

.

,
JORNALISTAS

Um grupo de jornalistas do
Rio, atendendo cônvite do
Governador do Estado, en
contram-se em visita a San
ta Catarina .

Maria Helena Ramos,
jovem elegante de nossa

sociedade, é destaque hoje
em nossa colu na

. '.....,_ ..... �
r---------------------------------�

CINE SÃO JOSÉ' 3 - 7,45 - 9,45 H CINE RITZ -I 5 - 8'H CINE CORAL - 3 - 8 - 10 H

(DEVI DO Ã LONGA METRAGEM)

CJNEMA.
PARA
HOJE

1�:

-2

eXIBIDORA'
CENTROSUL ,LIDA,

----------�--------------------�--�.�

ROXY PROGRAMA DUPLOGLORIA aR5CINE JALlSCO .. 8 H .

•
1

'2� FllMf

I
EUTE M

1
fi "O BELO MONSTRO"

(

.

I
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I
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SÃO JOSE SABADO
...

MGMO
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SlGAESTASETA.
, VOCEVAI
ENCONTRAR
OMEIJfOR'

FINANCIAMENTO EA
MELHORGARAtmA.

Departamento de 'kículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade

\

,à,,&H·'iii' "

HOEPCKE VEICULOS
.

S/A'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA CUPE - Violeta Metálico , 73
OPALA 4 PORTAS - Azul Le Mans .

'

',-
_

'"
71

CORCEL GT - Vermelho cAlinil ................•...]2
OORCEL Luxo -AmarelocNinil 71
CORCE Luxo - Branco cNinil 69

VOLKS 1500 = Branco 71
VOLKS 1300 - Branco

, 71 n2
VOLKS 1300 - Verde 69

FIori4nópolis Veículos S.A�

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE�ÍCUWSNOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCUWS USADOS '

Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCUWS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

'com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c /ar cond., azul 1972
Galaxie 500, mec., turquesa, real ' 1972

(brc�1 GT, branco e preto 1970
Oarcel GT, cinza e preto

'

: ..
'

.. 1969
(brcel'cupê, branco :1972
corcel cupê, vermelho 1971
(brcel cupê, vermelho e preto 1971
Corcel cupê, pérola 1971

(brcel) cu pê, bra nco :- 1970
Oarcel sedan, amarelo pop 1972
(brcel sedan, azul marambaia 1970-
(brcel sedan, marron , •..•............ , 1970
Corcel sedan, pérola 1970
(brcel Belina, bege 1970

,

Opala sedan, branco
'

.•......1972
Opala sedan, branco .....•...... .-

'
1971

Volks sedan,-1Jege " ..•......1972
Volks ssdan, laranja 1970
Volks sedan, branco .. : ....•....................1968,
Volks sedan, grenat .' 1963
Volks sedan, verde 1959
TC, vermelho '

.........................•....1971
TC, vermelho 1970
Variant, bege '

.•...............1971
Volks 4 portas, bege � 1970
Volks 4 portas, bege : " 1969

F-75 Pick-up4x2, vermelho '.1971
F-100 Pick-up, marron 1967
F-,;350, cinza ...,

....•.

'

.........•..............1969
F-350, marfim e verde 1964
F..,.600, gasolina, vermelho vinho ', , 1962

Rural, azul c branco , 1972
Rural, verde c.branco

'

1971

DKW Vemag, gelo .
" , 1965

DKW Vemag, gelo : 1960

.
'

COMERciO DE,
�AUTOMOVElS

-MAVERICK -Súper Luxo :"'OK -Azul Real Metálico (1974)
MAVERICK ":,Superl.,,ux91deto vinil OK Azul RealMet.(1974),
MAVERICK -Super -OK - Verde Mangueira Metálico (1974)'
MAVERICK - Super - OK - Prata Antares Metálico (1974)
CORCEL CUPIÔ STD - Lilás ...,..... .1972
CO RCE L CUPÊ STD - Verde Patropi . . .1972
CORCE,L CUPÊ LUXO - Branco Alpino . .1971
CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro . . I. .1970
CORCE L CUPÊ STD - Ci nza Claro . .1969
CHEVETT&OK - Vermelho Fórmula . . " . (1974)
CHEVETTE OK - Marron Cajú ...,:. . (1974)
""DPALA CUPÊ ESPECIAL OK - Branco Everest I

• (1974)
OPALA CUPÊ ESPECI AL - Vermelho Laranja, .1972
OPALA CUPIÔ ESPECIAL - Cinza Prata Metálico .1972
OPALA 4 PORTAS...., Marrom Trop, Metálico .1972
OPALA 4 PORTAS - Verde Manaus '" .1971
OPAL� 4 PORTAS - Vermelho Saturno . . .1970
FUSCAO - Beje Claro . . . . . . . . . .1971
TL - Branco Lotus , . . . . . " ... .1971

POSSUíMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

\
/
(

� JENDIROBA 1(1�AUTOMÓVEIS LTOA. �l
.

R, Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

Ol-'ALA VÁRIAS CORES MODELO .. , 1974
OPALA VÁRIAS'CORES OK 1973
DODGE 1.800 , : , 1973
TL1.600 , , , ,., , 1972,
OPALA VÁRIAS CORES 1971
CORCEL ., :, .. 1971
TL VÁRI,AS CORES 1971
VARIANT , ', 1971
OPALA 1970 .'

L �NCHAS 'VARIOS MODELOS .......•......•..... .' '
'. 1

NÃO FECHAMOS PÀRA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,

Financiamentos até 36 meses

, �

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

C. RAMOS S.A.
VEICUlOS NOVOS

Possufrnos toda linha VW nas diversas co
res 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
'

VE ICU lOS USADOS

TL. 2 portas - Azul diamante 1970

Kombi - Bege claro , 1972

,SP"-2"": Verde Hippie 1-973,

GATAo AUTOMOVEIS,
FrancisCo Tolentino, 13 - Fone 29-80,

VOL,KS 1500 BRANCO LOTUS "OK" 74
VOLKS 1300 OCRE MARAJÓ "OK" 74
VOLKS 1500 AZUL PAVÃO 72
VARIANT AZUL DIAMANTE ,

' 71
VOLKS VERMELHOCEREJA : 69

Em Criciúma, alugue um carro novo e dirija-o VQcê
mesmo.

LOCADORA DE AUTOMOVEIS JACANAN
VW 1500, VW TL, CORCEL, OPALA CUPÊ e

DODGE 1800.
Rua Anita Garibald,�, 181-s/204 6:lf. Cava ler.

EM FLORIANOPOLIS

ALUGUE UM CARRO NOVO E

DIRIJA-O \fOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE S'CHMIDT, 83

FONES: 2777 OU 2765

VENDE-SE
KARMANN GHIÂ 67, é/bancos reclináveis perfeito
estado conservação.· Tratar c/Fernando - Fone
6332.

EM CRICIUMA ABASTEÇA
NO POSTO PETROBRAS de

IRMÃOS BONGIOLO LTOA.

O nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimos
bem.
Rua Des. Pedro Silva, s/no. (�rto do Comerciário E.
Clube).

.

DEPMTAMENTO Ct:NTRAL DE COMPRAS
rOMADA DE PREÇOS No. 73/875

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP�S torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE.8.755 de 15/12/69, ate' as 15 horas do'dia 13 de novembro de
1973, para o fornecimento de "CALÇADOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentqs necessários e

fornecidas cdptas de Edital.
Florianópolis, 25 de outubro de 1973

'

JOÃO JORGE tOE LIMA
Diretor Geral

TERRENO NA AL. AD()LFO KONDER
C/deslumbrante vista p/o centro, Baía Sul e às 2 pontes, vendemos
área de 44x36 ou lotes separados. BOM PREÇO: URGENTE. Tr. R.
João Pinto 2,1 - 30. andar con], 9.

DEPMTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/877

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP�S torna público,

para conhecimento dos interessados, qu e receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 16 de Novsmtrode 1973,
para o fornecimento de PAREDES DIVISÓRIAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do' DEPPRTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro- Ramos no. �21.2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 25 de outubro de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

TERRENO NA AGRONÕMICA
Negócio espetacular, vendemos por' apenas Cr$ 13.400,00 um

terreno de 20x22, dando frente para as ruas AI. Carneiro e Prof. J.
Tolentino. URGENTISSIMO. Tr. R .. João Pinto 21 - 30. andar
conj.9.

-

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira' Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao sr, Antônio Remar.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis

sional, pertencente ao sr, Paulo Pereira de Campos .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Rodolfo Mateos Moreno, declara que extraviou todos os

documentos referentes ao Volkswagem, modelo Karmanguia, ano
1969, cor vermelho com motor no. BH-82380, Chassis
B9-6�.104.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do Jeep marca Toyota

Bandeirante, ano 1963, chassis 3TB25L10812, pertencente a Meyer
S/A.

Florianópolis, 26 de outubro de 1973.

DOCUMENTOS EXTRÁVIADOS
Foram' extraviados: Carteira de Motorista e Omificado de

Propriedade de uma Motocicleta ano 1972, motor no. 041599
chassis idem motor certificado no. 437923t Placa-AA-222, per
tecente ao sr, Lu iz Olrlos Schaefer.

,\

I'

VESTIBULAR 74
CURSO INTENSIVO

Matriculas Abertas no� IPU

Manhã - Noite

Rua Irmã Benwarda, 3 - Florianópolis

HOMENS, D,E VENDA
Precisamos de elementos de venda. Ótima re

muneração, possibilidade de automóvel, co

missão na semana.

Favor apresentar-se à Rua Anita Garibaldi, 19
sala 405 - Edif(cio Miguel Daux - das 9 às
11 horas, das 15 as 17 horas.

PRECIS-A-SE P/ sAo PAULO
Cozinheira forno e fogão, que l,ave e passe,

casa de família parente 3 pessoas el referên
cias e documentos. Tr: cID. Ana - Tels: 210
- 1540 e 286 ...J... 19 33 - �úa Araporés, .529
- J. Guedala '- Morumbi {Paralela Av. Lopes
de Azevedo - perto do Jóquei Clube) - S.
Paulo -SP.

'

-'---�---- -,-----�,--

EMPRESA A'R�AS BIGUAÇÚ LTOA.

Estrada ires Riachos - Biguaçú
Possue para pronta entrega, MEIA AREIA

PARA TRAÇO e AREIA PARA REBOCO.
"

Informa06es à rua Padre Roma, 17.

U�AO TURISMn HOTEL
Próporcibna todo conforto, com 40 aptos. do
tados de ar condicionado, geladeira, música
ambiente e telefone. Conta com 'estaciona
mento próprio e televisão a cores na sala de
estar.
Rua Cons. João Zanette, 47 - CRICIOMA
SC.

MEDICas
Dr. FELIPE FELlCIO

PROCTOLO,GIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

. Consultório:, �ua Felipe Schmidt, 27 "

.

-- .: - .'·70.'arI(1'ar - sala 71A. ',U ·!.·lj:::!"J(j�!j
. Hbral.rríarcadâ no ló'câl das 14;3'ãi�s 1'S,30 horas. '>

, "

QUARTOS
Plugam·se quartos para rapazes à rua Visconde de Ouro Preto, no.
67.

PROCURAM-SE CASAS
Procu ram-se casas, apartamento e terrenos para corrprar,

atendendo pedidos urgentes de clientes. Tratar a rua João Pinto, 21
- 30, andar - con], 9 � Sábados plantão até 18h:

SECRETÁR 10 EXECUTIVO'
O AERO,CLUBE DE SANTA 'CATARINA

procur� pessoa, militar reformado para exercer as funções de SE
CRETARIO EXECUTIVO, em sua sede de campo, Aeródromo Ne
reu Ramos em Olmpinas. Horário integral. Os interessados deverão
ter experiência em datilografia e -algum conhecimento administrati·
voo Informações Av. Rio Branco no ..103, com Sr. Neri.- no horário
das 8 às 10 horas, de Za, a 6a. feiras.

R. lEOBERTO lEAL - ASFALTO
Vendemos entre Estreito e Barreiros, linda residê-ncia, c /abrigo
p /carros, 3 quartos, sala-copa, cozinha, banheiro etc. ótimo terreno
de 14x28. BARBADA MESMO. Cr$ 57.000,00 c/25.DOO,00 de
entrada e saldo, 365,00 mensais. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 -

30. andar conj. 9.
'

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL
Em cumprimento ao disposto na alfnea "b" do artigo �-3, da

Portaria Ministerial no. 40, de 21 de Janeiro de 1965, faço saber aos'
que o presente virem ou d'le tiverem conhecimento, que para as

eleições a serem realizadas neste Sindicato no dia 7 de dezembro de
1973, fo i registrada a segu inte chapa:

PARA ADMINISTRAÇÃO
EFETIVOS:
Limões Rateke :.... Carteira Profissional nO.,3554 - Série 4a.
José Souza - Carteira Proflsslonel no. 56249 - Série 107a.
Amiltom Schmidt - Carteira Profissional no. 35.191 - Série 107a.

SUPLENTES:
Adilcio Avila - Carteira Prbfissional no. 96.430 - Série 233a.
Fulvio Roberto Espfndola - Cart, Profissional no; 97.827 - Série
107a. Francisco Venceslau do Nascimento - C. Profissional 40.569
- S. 145a.

Para o CONSELHO FISCAL
EFETIVOS:

, Olegário Ortiga - Carteira Profissional no. 56.487 - Série 58a.
Paulo de Oliveira - Carreira Profissio�a(no. 6.406 - Série 107a.
José Paulo Caetano - Cartei�a Profissional no. 67.740 - Série 145a.

SUPLE�TES:
IVAN Silveira - Carteira Profissional no. 40.796 - Série 107a.
José Manoel Felisbino - Carteira Profissional no. 13.436 - Série
233a.
Edeval Pieri - Carteira Profissional �o. 43. 703 - Série 233a.
Para DELEGADOS JUNTO AO CONSELIJO DA FEDERAÇÃO

EFETIVOS:
-Limões Rateke - Carteira Proflsslonal no. 3554 - Série 4a.
Amilton Schmid1_ - Carteira Profissional no. 35.191 - Série 107a.

SUPLENTES:
José Souza - Carteira Profissional no. 56.249 - Série 107a.
Adilcio Avila - Carteira Profissional no. 96.430 - Série 233a.

Fica aberto o prazo de cinco (5) dias para o oferecimento de

impugnações contra qualquer candidato inscrito.
NOTA: - As mesas coletoras que serão instaladas para o aludido
pleito, fu ncionarão nos locais previarnente designados no horário das
oito (8) às dezoito (18) horas, ininterruptamente.

• J'lorian6polis, 26 de outubro de 1973
LIMÕES RATEKE

Presidente.

APARTAMENTO NO EO: SOLlMAR
Vendemos em excelentes condições de pagamento e permutamos:

por casa ou terreno, lindo apartamento c/garagem, 3 vastos dorrnl-:
tórios, sala visita-star, copa, cozinha, 2 banheiros, dependência de,
criada, áreas etc., com ótimo acabamento e armários embutidos.'
PREÇO BASE: c-s 170.000,00 - URGENTISSIMO, Tr. R. João
Pinto 21 - 30. andar conj. 9 - nâo fechamos p /almoço - píantão.
Sábado até 18hs.

'
'

EM ruBARAo
VENDE-SE
Residência na Praia da Laguna Cr$ 26.000,00
Boa residência a Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 50.000,00.
Financ. 648,87 mensal
Um lindo apartamento no centro tapetado e com armários
embutidos Cr$ 120.000,00 financiada 1.557,30 mensal

'

Residência na Vila Moema Cr$ 50.000,00 financiada 648,87
mensal
Boa casa na Praia de Jaguaruna alvenaria Cr$ :;17.000,00
Ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado
"973,31 mensal
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
TERRENOS
Terrenos no morro do Loteamento Catedral 36 meses sem

juros
Terreno At. Expedicionário esquina 18x20
Te'rreno Rua Recife - próx. a Rua Felipe Schmidt
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35
Terreno na Rua Felipe Schmidt - esquina ....
Terreno em Oficinas 21 x 45

.. Terrenos nas proximidades do Colégio D,ehon 36 meses sem

juros
'

'

ALUGAMOS
Residência Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 600,00 mensais
Apto. no centro Cr$ 500,00 mensais

Apto. OKm no centro·Cr$ 800,00 mensais
1 grande residência (,2 pavimentos) com telefone a Cr$
1.000,00 mensal
1 sala (comércio na, Rua São Manoel).
Alugar casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é
proprietário, é a nossa função, Portanto se V,Sa. deseja com
prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

-

Predibens Irnobiliéria Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS

CENTRO' FELIPE SCHMIDT

COM 3, 2, 1 QUARTOS E

DEMAIS DEPENDENCIAS,
/' TRATAR: \ I

RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 ou 2765

VENDE-SE OU ALUGA-S.E
. \

'

GALPAo·
Vende-se ou aluga-se um galpão' de alvsna

ria com-piso de cimento com área de 1 .000rh2
<>, \ ���&ât�o ;dt;5driM�/�'i'ttá�ó' ii 'rua João G�'y'à,"�til} o:�ffnfr' ,.. ,n f- -

- "YI" j '1- .

. _
.

89. J!m Itajaí, próximo ao centro. Vende-se à
vista ou financia-se em até 30 meses.

Tratar no endereço acima em Itaja í ou com

sr. Osvaldo neste jornal.

TERRENO - VENDE-SE
Ve nde-se um terreno situado no Jardim'
Itaguaçu, com 400in2, local privilegiado.'
Preço Cr$ 60.000,00.
Tratar com dr. Luiz pelo fone 3184.

Dr. 'MURlllO MOTTA
MÉDICO

Ginecologia - Obstetricia'

Doenç�s das Mamas "

r.onsultório:
Rua Jerônimo Coelho,�359 - s/32

17 horas - Telefone 4474

'A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICAJ'
E NA PORCELANA.

MATRICULAS À RUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÀS 1,8 I:tO·RAS.

JARDIM ATLÂNTICO
Vendemos c/apenas Cr$ '15.QOO-,00 de entrada e saldo

financiados, GRANDE PROPRIEDADE casa c/ij quartos, 2
salas, cozinha, copa, banheiro etc. etc, Lindo terreno de
26x33,50 - murado e em frente a Praça. URGENTE. Tr. R.
João Pinto' 21 - 30. andar conj. 9 - não fechamos
p/almoço.

I

t NOTA DE AG�ADECIMENTO

A família do inesquecível DR. RICARDO
GOTTSMANN agradece as manifestações de

pesar e o conforto recebidos por ocasião de

seu falecimento, ocorrido dia 19 do corrente.

... _- . - --

R.A. VAZ CAllAD,O - ESTREITO
No melhor ponto residencial do Es treito, vendemos bela e moderna
residência, c/abrigo p/carro, sala visita-star, copa, cozinha, 2
banheiros e demais dependências e c/telefone. Preço:
Cr$ 150.000,00 c/parte facilitada. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21
- 30. andar conj. 9.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nas Bancas

Trânsito: sete colisões e

dois feridos em Joinville
JOINVILLE(Sucursal) Duas pessoas se en
contram internadas no Hospital São José
vítimas de acidentes de trânsito. A ocorrên:
cia se registrou na rua Pedro Lobo COm
Alexandre Schlernm, envolvendo o Volks
placas <?N-C?487 �e Cuaràmírím, dirigido
por Osru �� �lem e o Jeep Willys, placas
JO-1932, dirigido por Jose 'Roberto Sta
zack. Além de ferimentos nos motoristas
que foram internados no Hospital São José:
houve danos de grande monta em ambos os
veículos. A Guarda Municipal de Trânsito
compareceu ao local do acidente realizando
o competente levantamento. Os demais aci
dentes/do final da semana foram, nas ruas
Dr. João Colin, com Lages, colidiram o
Volks placas JO-9614 dirigido por Antônio
Carlos Del Castanhel, e o caminhão Chevro
let placas BO-1391, dirigido pOi,' Norberto
Rabouch Huchel; na rua Getúlio Vargas
com Plácido Olímpio, a Kombi BO-1881
dirigida por Moacir Breneisen, chocou-se
com o Ford Corcel JP-1895, dirigido por
Reni Antônio Bohem; já na rua Dr. João
Colin, o Volks JP-2145 dirigido por Vicen
te Machado de Oliveira, bateu no Volks
JP-0476 dirigido por Osni Acebon Schap
po. Enquanto isso na Getúlio Vargas, com
Ministro Calógeras, o caminhão Mercedes
Benz BS-0477, de Jaraguá do Sul, dirigido
por Werner Bruns, colheu o Volks JP-1428
dirigido por Romeu Rothemberger. No dis
trito de Boa Vista registrou-se acidente en

t re o Volks JP-1791 dirigido por Paulo Ro
berto Carvalho de Oliveira, e o Ford Corcel
BO-0019 dirigido por Nilton Schroeder. Na
Avenida Getúlio Vargas, na passagem de
nível da estação ferroviária, uma locomoti
va que fazia manobras colheu o automóvel
DKV placas 10-5721. O motorista do vei-

.

culo não foi identificado, pois presumindo
o 'perigo abandonou o carro; que ficou to- .

talmente danificado.

DETENÇÕE�
Inúmeras pessoas foram detidas neste fi-

Banco é
assaltado
pela 6a. vez;

A cabina de segurança
do Banco Halles, no Jaca
rezinho, não funcionou em

mais uma oportunidade e a

agência foi assaltada on-

"tem pela: sexta vez, este
ano. Quatro homens desar
maram os dois guardas, um
deles no interior da cabina,
fugindo com U$ 91 mil.

Um dos guardas, de no
me Gildon, confessou não
ter tido coragem de atirar
nos assaltantes, descreven
do-os corno jovens, de bar
b a e cabelo compridos,
que após entrarem na

agência foram direto ao

caixa, não se preocupando
em levar o dinheiro que
porventura estivesse na cai
xa-forte. Na hora do assal
t o o gerente Antônio Car
los estava almoçando.

. nal de semana pela Rádio Patrulha, por
promoverem. desordens no Salão Pizetti, lo
calizado no Distrito do Boa Vista. No sába
do foram detidos Antônio de Souza" 19
anos; José Bonifácio da Costa, 21 anos; e
Inácio LUIz Costa, 24 anos. Os três promo
viam desordens no interior do salão, ínclu
sive Inácio Luiz Costa, que armado COm

uma faca ameaçava os presentes.O proprietã-
tãrío do salão telefonou para a Rádio Pa
trulha que imediatamente, compareceu ao

local e prendeu os desordeiros. No domin
go à noite no mesmo salão foram detidos
também por desordens Arildo Silvério, 29
anos, Agostinho Reis, 23 anos, e Evair da
Silva, 20 anos, este último se encontrava
armado com uma faca. Ainda na noite de
domingo foram detidos no mesmo salão
por estarem travando luta corporal Eugênio
Vieira de França, 37 anos e José Oliveira de
22 anos.

AMEAÇA

Por solicitação do guardião da Prefeitura

Municipal de Joinville, Sr. João Correia, a
Rádio Patrulha deteve José Paulo Ramos,
28 anos. Ele se encontrava rondando o pré
dio da Prefeitura em atitudes suspeitas, ten
do inclusive provocado o guardião para
uma luta. José Paulo Ramos foi detido pela
Rádio Patrulha tendo sido encontrado em

seu poder uma faca.

VITIMA

Ladrões atiram para
-o ar e levam cêrca

de CR$ õmilhões
Dois homens armados com revólveres, usando carros

velozes e um coordenamento perfeito; assaltaram uma

perua bancária durante grande movimento no centro da
cidade de Frankfurt, na Alemanha Ocidental, levando o

equivalente a Cr$ 6 milhões.
A perua transportava dinheiro do Banco Central de

Hesse para a sede do Banco em Dresden. QJPPt,orista e três

empr�gados" do brco,.��tavam· desarmados. R1iarr� dps
assaltantes bloqueou J. frente da perua, enqu�to Jm
assaltante dava um tiro para o ar, a fim d,e amedrontar o

motorista e obrigá-lo a abrir a porta traseira onde estava o

dinheiro, guardado em malas.
Momentos depois os assaltantes abandonaram o veículo,

e fugiram num carro esporte, sendo perseguidos pelos
funcionários bancários, mas eles conseguiram despistar a

todos, enquanto a pplícia bloqueava as principais -saídas,
usando inclusive helicópteros.

.Samurai: corpos
enviados aos

EUA e Japão

Supermercado
Dois homens armados de

revólveres penetraram, ontem
'de manhã, no supermercado
"O Lar ", localizado à avenida

Fagundes Filho, 660, no bair
;0 de São Judas Tadeu, e, de
pois de ameaçarem de morte
os 20 empregados, levaram
Cr $ 5O mil em dinheiro e cer

ca de Cr$ 10 mil em cheques
- ao portador.

Os assaltantes não ficaram
satisfeitos com o dinheiro e

ainda exigiram o carro do ge
rente do supermercado, um

Vo lks amarelo, placas AW

-3252, que foi utilizado na fu

ga. anca minutos depois a po
lícia 'chegou ao local e depois
das primeiras investigações
organizaram um sistema, de

-

rondas nos bairros próximos à
. São Judas Tadeu.

Choque de �avios
ameaça vida
de 24 pessoas

Embarcações, aviões e helicópteros continuaram durante
todo o dia de ontem, procurando sobreviventes, em número
de 24, desaparecidos do navio oceanográfico "Ushuaia" da
marinha de guen:a argentina. O barco afundou no canal
denominado ,Punta Indio, no ri� da Prata, depois de
chocar-se com o navio mercante Rio Quinto, também de
bandeira argentina. Porta-vozes da marinha de guerra
portenha admitiram ser improvável que os 24 desaparecidos
ainda estejam fQm,vida. Momentos depqis.c.0' 'loque, 65

� tripulantes do "IJjShu,aia" fp,raro' • .r;ecolhido� pelo Rio
. Quinto, que.não �q��,�u;.baixa8Ie.,teve apenas algi m� avarias
leves. Q choque aconteceu bem próximo ao setor do Canal '

Punta Indio onde o barco mercante inglês, (no- dia 11 de
maio de 1972), "Koyston Grange" se transformou numa

tocha incendiária flutuante depois de chocar-se COm o

petroleiro liberiano "Tien Chee ". Os 74 tripulantes e

passageiros do barco britânico morreram queimados.

Advogado desiludido
.

.

.

morre ao atirar-se

do oitavo andar
O advogado norte-americano William Edward Embry,

casado, 46 anos, suicidou-se atirando-se do oitavo andar do
prédio da rua México, 31, onde ficava seu escritório no Rio.
William Embry que reside na rua Vínconde ele Carandai, 23
no Jardim Botânico, descobriu estar sofrendo de uma grave
doença, e desde então se desiludiu da vida. Ontem, como de
hábito, chegou antes das 8 horas ao escritório e trancou-se
em seu gabinete, sem falar com os demais funcionários.
Todos estranharam o fato, até que minutos depois, o

advogado projetou-se do 80. andar à rua, tendo morte
, instantânea.

Após devidamente reconhecidos foram embarcados
ontem para os Estados Unidos e Japão os corpos de Gordon

Duerr, que integrava uma missão comercial do estado de

Indiana, e mais Masaru Saito e Kiyoshi Tsunawaki, ambos,
engenheiros japoneses da Nippon Steel, que atuavam na.

,

Usiminas, e que morreram quando do acidente com o avião

'Samurai da Vasp, que mergulhou na Baía da Guanabara.

Sobre as causas do acidente os diretores da Vasp
'disseram que nada tinha a revelar, pois' a comissão

.

encarregada de esclarecer- a ocorrência .ainda não concluiu

seu trabalho.

CONVITE' PARA MISSA DE, 7º DIA

A FAM(LlA DE

VALDO LUIZ VIEIRA

AGRADECE SENSIBILIZADA A TODOS QUE OS

CONFORTARAM NO DOLOROSO TRANSE POR

QUE PASSOU E CONVIDA OS PARENTES E AMI

GOS PARA ASSISTIREM A MISSA QUE FARÃ
CELEBRAR' DIÁ 30, ÀS 19 HORAS NA ÇAPELA
DO COLÉGIO CATARINENSE.

..

Vestibulares

Tio Patinhas

Mundo que Vivemos

Coquetel Calouro
Kid Farofa

TERRENO NA AGRONÓMICA
Negócio espetacular, vendemos por apenas Cr$ 13.400,00 um

terreno de 20x22, dando frente para as ruas AI. Carneiro e Prof. J.
'

Tolentino. UHGENTlSSIMO. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar

conj.9.

o incêndio, provavelmente
iniciado na

churrascaria, destruiu
no final da tarde de

domingo o prédio
situado à rua

is de Novembro, em Itajaí,
de propriedade do

Sr. Marcos Francisco

Heusi. A pronta ação
dos bombeiros evitou
que o fogo se propagasse
às residências próximas.

Fogo destrói churrascaria,
. .

escritório e dois depósitos
\

lícia Técnica Científica de Flo
rianópolis, auxiliado por Antô
nio da Rosa e Alfredo Aguiar,
que estavam acompanhados do
Comissário Aurino da Delega
cia de Polícia da Comarca de
Itajaí.

As causas ainda não foram
confirmadas oficialmente, mas
presume-se que o fogo tenha

começado na churrascaria si
tuada no mesmo prédio.

AODENTES
Dos sete acidentes de trân

sito verificados no último fim
de' semana em Itaja í, dois fo
ram atropelamentos.-

Na Estrada Brusque - Ita

jaí, na noite de domingo, o au

tomóvel Opala placas JP 2117
de Joinville, dirigido por Dino
Stolf, que seguia em direção a

BR-IOl, atropelou a Severino

Souza, 60 anos, residente no

quilômetro 12 daquela estra

da, e que em estado de ernbria
guês tentava atravessá-la.

A vítima sofreu ferimentos

graves e está internada no Hos

pital São Judas Tadeu no Bal
neário de Camboriú.

Ainda no domingo na

BR-101, próximo a)tajaí, o

Vokswagern de placas IJ 0436
de It ajaí dirigido por Waldir
Fran cisco Philips atropelou
Marcia Carlos Cunha com 4
anos de idade residente em Ca
nhanduba. O menino com feri
mentos generalizados foi inter
nado no Hospital Marieta Kon
der Bornhausen .- Nos demais
acidentes ocorreram apertas
danos materiais nos veículos
envolvidos>-

Ademilson B. Benfica, 19 anos, teve
seus pertences roubados por Maria G. Tei
xeira, 26 anos, além da quantia de U$ 125
cruzeiros. A vítima disse na polícia que se

encontrava com a mulher na Boate "Pianos
Bar", realizando uma "festinha". Resolveu
dormir na boate acompanhado da mulher,

, mas no dia seguinte teve uma grande sur

presa: ela havia levado seus pertences e 0-

dinheiro que possuía.

Distribuidora de

Produtos Prenda Ltda.
Apresenta aos seus clientes, os melhores

produtos Prenda.

Requeijão. Cstupirv ,

. Queijo Parmezan-ralado (ttsnhendu}
Queijo Parmezan em formas.

Queijos Provoíone
Queijo Mussarela.

Manteiga especiet
.

Presuntos Tender.

Em seu novo endereço: Av. Mauro Remos, 286
Fone �7 -53 Florian6polis.

ITAJAI- SUCURSAL) -

Um prédio localizado rios fun
dos da residência do Sr. Mar
cos Francisco Heusi, à rua 15
de Novembro 348, foi total
mente destruído por um in
cêndio irrompido nas últimas
horas da' tarde de domingov-
No local funcionava o escritó
rio da firma Aguia Branca Co
mércio e Representações do

próprio Sr. Marcos, um peque
no depósito de papel de pro
priedade do Sr. José dos Pas
sos Nunes, depósito de mos

truários de produtos de 34 fir
mas representadas pelo mesmo

em Itajaí e uma Churrascaria

'particular da família do pro
prietário do prédio.-

Além de destruir todos os

objetos do escritório e dos de-

pósitos, o fogo consumiu tam
bém todos os pertences de
uma casa de praia do proprie
tário entre as quais radiola, ge
ladeira, móveis, fogão, sofá
-cama e outros.

REF. EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 016/73.

/

; 1 DEST. QIVI�ÃO DE COMPRAS,,-,'ÇOTESC -

A Companhia Catarinense de Telecomunicações
- COTESC, torna público para conhecimento dos

interessados que receberá proposta para a compra

de "VEICULOS", devendo as mesmas em 2 vias,
serem encaminhadas à I Rua Victor Meirelles,' 11

nesta capital, até às 15.00 horas' do dia 13 de

novembro de 1973. O Edital e maiores esclareci

mentos poderão ser .ebtidos na Divisão de Com

pras da COTESC, no endereço acima.

Florianópolis, 29 de Outubro de 1973

A DIRETORIA

Os soldados do Corpo de
Bombeiros da Polícia Militar
de Itajaí imediatamente cha
mados estiveram no local e

mesmo lutando com a falta
d 'água, conseguiram evitar que
o fogo, que tomava propor
ções alarmantes, se alastrasse
até a residência do Sr. Marcos
Francisco Heusi, situada !la
frente do prédio sinistrado, e

outras casas do lado o que te
ria consequência catastróficas.

Ontem pela manhã o exa

me do local foi procedido pelo
perito Cássio José Poffo da Po-

Carvalho encerra
atividades
de delegacia

Ato assinado pelo coronel Paulo Melo Mendes de 'Carvalho,
encerrou as atividades da Delegacia de Plantão, que funcionava aos

'sábados, domingos e feriados em Florianópolis. A delegacia de
plantão estava funcionando desde Outubro de 1972. Outros atos
assinados pelo Secretário de Segurança e Informações, designaram e

dispensaram delegados de polícia em diversos municípios.
O 20. sargento Jordelino José Maciel, da Polícia Militar, "foi

,

d�l���q, p,a!.�·�x.�fÇr; .a�,ll:E��cjad��\ �\. delega?9, d,�" p��í�ia mil

murncrpio de Maracaja; Scbastiâo ,.Mello, Sobrinho, foi di_�pensado
das funções de suplente de-delegado dá comarca 'dê' sfM�"CecíIia;
Henrique Schefler foi dispensado das funções de 'delegado de polícia
de Vidal Riamos; João Batista Espmdola, dispensado das funções-de
suplente de delegado de Brusque ; o 30. sargento, Francisco Sartori,
foi' designado para delegado de polícia de Erval Velho; o 20.
sargento Vitória ;(lves, foi dispensado das funções de delegado de

polícia de Aurora; o 20. sargento Aurélio José Muniz, foi dispensado
da função de delegado de polícia de Fachinal dos Guedes; o major
Pedro Nogueira de Castro, foi dispensado das funções de delegado
de Araranguá e designado para delegado do distrito de Treviso, em
Siderópolis,

, ,
ATROPELAMENTO

O menor Rui Pereira, 17 anos, servente, residente à rua João
Rocha, Agronômica, foi internado no hospital Cvlso Ramos com

ferimentos recebidos durante atropelamento. Ele lc'; colhido pelo
automóvel Opala, placas JO-6858, de Joinville, que estava sendo
conduzido por Sérgio da Costa, na avenida Rubens de Arruda
Ramos.

VOLKSWAGEN BATE EM POSTE

Na rua Pedro Demora, o Volkswagen, placas wx-oon,
_conduzido por Atanazio José da Silva, desgovernado bateu contra
um poste de iluminação pública, causando ferimentos no seu

condutor e mais Josíno Pinheiro, José Francisco Pinheiro, Antônio
Carlos Ferreira e Odilon Vieira, todos medicados no hospital
Sagrada Família.

"FAÇA JÁ SUA INSCRiÇÃO",

CURSOS DE VERIa NA

. ALIANÇA FRANCESA

nesta Capital
- Para principantes e

- Adiantados no idioma: aprendizagem da língua.
- Grau Ginasial: aulas de recuperação.
- Vestibular: testes e orientação
- Literatura: dois autores contemporâneos
- Correspondência: como escréver uma carta.

Entrega de Certificado no fim do Gusa
Os Cursos começam: Grau ginasial e vestibular: mês de
DEZEMB.RO de manhã e,à tarde.

Outros Cursos: em JAN EIRa e FEVEREIRO a partir
das 18,30 horas.
Matrículas abertas na sede da Escola, à rua João Pinto 35 até
30 de Novembro.

.'

'VESTIBULAR- ESAG
COMUNICADO -� ,

o Diretório Acadêmico de Administração e

Gerência comunica aos interessados que estão

abertas as inscrições para o CURSO PREPA

RATÓRIO AO VESTIBULAR, que iniciará

no dia 05 DE NOVEMBRO, e término em

janeiro, com inscrições limitadas que poderão
ser efetuadàs no: CEPU, à rua Esteyes Junior,
160 ou na ESAG à rua Visconde de Ouro Pre-

\

tO,91.

ESTAOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN

ESTADO DE SANTA CATARINA
, .

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

/

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPCRTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados
que se acha aberta Tomada de Preços - Edital no. 28/73, para projeto e construção
de uma ponte de concreto armado, sobre o rio Estreito, no trecho Joaçaba - Água
Doce, com prazo de entrega das propostas até as 16 horas do dia 20 de novembro
de 1973.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DERSC., 60.
andar do Edifício das Diretorias em Florianópolis.

DERSC., em Florianópolis, 26 de outubro-de 1973

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

�--------------------------------------------------------------------------�----------�------------------1,J

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS 'N,º 096/73.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN'::_ sociedade de

econonia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
M.F. no. 82.508.433/001 com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC., corrunica
que se encontram à disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos
da Torrada de Preços no. 096/73, destinada a aquisição de CONJUNTOS MOTO - BOMBAS
para ESTAÇÃO DE RECALQUE DE ÁGUA B'RUTA E RECALGUE D� RESERVATÓRIO
R2 para o RESERVATÓR 10 R5 do Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de
CONCÓRDI'A - SC. '

O EDITAL encontra-se afixado no mural de recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do
dia'22 (vinte e dois) de Novembro de 1973.

Florianópolis, 24 de Outubro de 1973.
A DIRETORIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville (Sucursal) - O Prefeito Pedro Ivo Campos', de

Joinville, viaja hoje com destino a Brasília, onde formulará

convite pessoal ao Ministro das Comunicações para presidir
a solenidade de inauguração da nova sede do Clube de

Radioamadores, de Joinville, programada para o próximo
dia 15 de novembro. O Sr. Pedro Ivo Campos será recebido

em audiência pelo Ministro Higino Corsetti amanhã de

manhã e aproveitará a ocasião para tratar com o titular das

Comunicações de assuntos ligados, à expansão da rede de

telecomunicação de seu município.
O

.

Prefeito Municipal irá se avistar com outras

autoridades em Brasília, principalmente senadores e

parlamentares que também serão convidados para a Festa

das Flores, cujo programa assinala a inauguração da sede do
.

Oube dos Radioamadores, Camping Clube e o bulevar, que
está sendo construído na Rua das Palmeiras. O Sr. Pedro

Ivo Campos viajará amanhã mesmo com destino à

Guanabara e São Paulo e retornará a Joinville somente no

OMinistro recebe de Pedro Ivo convite de Joinville fmal desta semana.

Servidor ganha terreno para sede

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DECISÕES DO TRIBUNAL DE J[jSTICA

A Câmara Criminal, em sessão extraordinária de 29.10.73,
julgou os seguintes processo�:

APELA ÇOES CRIMINAIS
No. 12.333 - 'CAMPOS NOVOS - Apte. Sebastião

Moreira de Andrade. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei

Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento para absolver o
réu da acusação contra ele intentada. Unánime ",

No. 12.255 _ LAGES - Apte. José Pedro Telles. Apda. a
Justiça, por seu Promotor, Rei pesa. Theresa Tang - "Deram

provimento, em parte, para excluir da sentença a pena
acessória e do sursis as condições de nos. I e 2. Unânime.".

No. 12.096 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu

Promotor, Apda. Maria Batista. ReI. Desa, Thereza TAng -

"Deran provimento para condenar a ré a Cr$ 2,00 de multa e

custas do processo, de acordo .com o art. 129, §§ 40. e 50.,
do Cõdigo Penal, Unânime.",

No. 12.275 - JOAÇABA _ Apre. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo, Ivo Silvino Feel. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - "Deram provimento em parte, para julgar o réu
como incurso no art. 180, § lo. do Cõdigo Penal,
deixando-se, de condená-lo, conforme autoriza o § 30. do

mesmo artigo. Unânime".
No. 12.309 _ ITUPORANCA - Aptes. Walter

Tramontini Cr>sta e Antonio (brdova Figueiredo. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcflio Medeiros -

"Cr>nheceram do recurso e deram provimento para anular ab
initio o processo, relativamente ao crime de exercício

arbitrário das próprias razões e declarar extinta, pela
decadência, a sua punibilidade. Unânime".

No. 12.416 - CHAPECÓ - Apte. Donato Romão

Rodrigues da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

Des. Marcílio Medeiros _ "Conheceram do recurso e deram

provimento, para reduzir a pena imposta ao réu a 6 meses de

Joinville (Sucursal) - O Prefeito Pedro Ivo Campos
anunciou durante o almoço oferecido pela Associação dos

Servidores Públicos de Joinville a seus associados, a doação
pelo Governo municipal de um terreno com 40 mil metros

quadros, destinado a construção da nova sede do órgão de

congregação do funcionalismo público. O lote está

localizado à praça Albano Schmidt, onde a Associação
pretende construir sua sede social dotada de piscina,
playground e áreas construídas destinadas aos serviços
administrativos e atividades sociais.

O Dia do Funcionalismo Público foi comemorado este

Arte infantil é

atração na IV
Coletiva de Artes

Blumenau (Sucursal) - Alunos da 5a. série, do Básico

II, da Escola Barão do Rio Branco estarão expondo seus

trabalhos de tapeçaria, paralelamente a N Coletiva de

Artes Plásticas Barriga-Verde. Denominada la. Expo
sição Infanto-Juvenil, será inaugurada às 20 horas de

hoje, no Salão Centenário da Sociedade Dramático e

Musical Carlos Gomes, local daJV Coletiva da arte cata

rinense.

Dentre as matérias optativas para o 10. grau, do

Básico II, a escola Barão do Rio Branco decidiu-se por
Técnicas de Trabalho para o Lar e, especialmente, um
curso de tapeçaria. A professora Dalva Caminha de

Oliveira justifica a escolha porque "a' tapeçaria dá vazão
ao nosso Sentimento artístico e à nossa imaginação".
Com apoio total da diretora da Escola Básica Barão do

Rio Branco, llse Schrnider, e auxiliada por Suely
.

Freshek, Dalva vê seus alunos - faixa etária de 11 anos
.

- partindo para uma exposição de seus trabalhos. Tudo

começou - relembra - com uma visita de Líndolfo Bell

à nossa escola. Proferiu conferências sobre tapeçaria;
contando-lhe a história, aia importância, e apontando os

maiores narres da tapeçaria nacional: Tirelli, Vecchietti,
Elke Hering Bell, Djanira, Kennedy, Genaro, Madame

Collaço, etc. A partir de então, os alunos, garotos e

meninas, tiveram como pesquisa a vida desses artistas e o

curso, ministrado aos sábados, principiou dia 3 de

março.
OPOSiÇÃO MASCULINA
Os alunos-homens da 5a.. série, de início, torceram o

nariz para as aulas de tapeçaria, esboçándo, inclusive,
tentativa de boicotar as aulas. O argumento do poeta
Bell de que a participação masculina no desenvolvimento

da tapeçaria nacional foi das mais significativas não os

convenceu muito. Hoje, numa turma que compreende
2/3 de rapazes para 1/3 de meninas, eles revelam-se os

mais entusiasmados, tendo aceito tranquilamente as

aulas onde foram ensinados os pontos básicos, as noções
de cores, aulas estas ao som de música e nas quais predo
minava inteira liberdade. Entre conversas e troca de

opiniões, os alunos - esclarece Dalva Caminha de

Oliveira - reproduziam na tela um desenho simples, par
tindo, daí, para a criação, com livre escolha de cores e

pontos. Para a profe-ssora, a oposição de seus alunos'

rapazes não chegou a constituir-se em incidentes desagra
dável.

- Eles achavam a tapeçaria trabalho de meninas. Com

o tempo se verão às voltas com agulhas e linhas. Afinal, o
Exército, passa mal o soldado que não souber pregar um

simples botão ...

eorsetti recebe
Pedro Ivo em

SrasOiCf amanhã

final de semana com uma vasta programação, cujo destaque
foi o almoço realizado nas dependências da Sociedade
Ginástica.

DIA DO COMERCIÃfUO
As comemorações alusivas ao Dia do Comerciário têm

sequência hoje com a mensagem que 9" presidente do
Sindicato dos Comerciário de Joinville irá dirigir a seus

associados através de uma cadeia de emissoras de rádio. À
tarde ocorrerá o encerramento de torneios esportivos no

Pavilhão de Esportes do Sesc, Como nas demais cidades

deste Estado, o comércio de Joinville não funcionará hoje.

Lauro Linhares anunciou os planos do Besc para o Vale

Diretores do Sesc

'visitaram Slumenau
Um jantar realizado nas dependências da Sociedade Re

creativa e Esportiva Ipiranga, marcou o início da visita
realizada pela diretoria do Banco do Estado de Santa
Catarina a Blumenau, O jantar contou com a presença do

•
Prefeito Félix Theiss, Sr. Jairo Borges Sprettí, representante
do Juiz de Direito, Comandante Aurélio Marques Belliard,
do 230. B.I.; vereador Milton Pompeu da Costa Ribeiro,
presidente da Câmara Municipal de Blumenau, Sr. Lauro
Luiz Línhares, Carlos Passoni Junior, Paulo Bauer Filho,
João Batista Bonassis, Luiz Carlos Santiago, Delso Lanter
Peret Antunes, Cyro Gevaerd, Airton Teixeira, dirigentes do
��

.

No encerramento do encontro usaram da palavra os Srs.

Ruy Eduardo Willecke, presidente da Associação Comercial
e Industrial de Blumenau, Prefeito Félix Theiss e Lauro

Linhares, presidente do Besco. Ao referir-se ao Projeto
.Catarínense de Desenvolvimento, o titular do Besc afirmou

que sua ação está inteiramente voltada para o desenvolvi

mento de Santa Catarina e que o maior interesse de seu

órgão é contribuir para solução dos problemas que ora

enfrentam os empresários blumenauenses".

Siblioteconomia
tem delegada em se
J�inviIle (Sucursal) - O Conselho Federal de Biblioteconomia

acaba de nomear a Sra. Selma Carneiro para o cargo de delegada
regional do órgão neste Estado. A posse deverá ser realizada no

. próximo dia 15. A informação foi prestada pela Sra. J uraci Brosig,
Diretora do Departamento de Educação da Prefeitura de Joinvillc,
acrescentando que recebeu sexta-feira visita do Sr. Murilo Bastos da

Cunha c Dona Lígia de Bona, respectivamente, presidente do

Conselho Fêderal de Biblioteconomia e Presidente do Conselho

Regional da 90. Região Puran.i c Santa Catarina. Os visitantes se

faziam' acompanhar na oportunidade da professora Liliana

Sperandio , diretora da Biblioteca Pública do Paraná. Na visita que

realizaram ;, Biblioteca Pública Municipal de Joinvillc, os dirigentes
do MEC mostraram-se impressionados, principalmente com o acervo

de aproximadamente de 35 mil livros, as amplas instalações c sua

organização. Para o Presidente do Conselho Federal de

Bibliotl'conomia, Sr. Mutilo Bastos da Cunha, a Biblioteca de

Joinvillc é uma das mais completas �lo Pu ís, assegurando..Jlue são

poucos os munic ípios brasileiros que possuem estabelecimento

idêntico ao de Jo invillc.

reclusão. Unânime".
No. 12.429 :- TUBARÃO - Apte, Paulo Goulart Mendes.

Apda, a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Marcílio

Me�e�ros,,- "Conheceram do ,recurso e negaram provimento.
Unamme .

No. 12.126 - TUBARÃO _. Apte. Alberto Domingos
Pereira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira _ "Conheceram do recurso e deram

provimento em parte, para excluir das condições do sursis os
itens a e b. Unânime".

No: 12.233 - ARARANCUÁ _ Apte. Walter Becket.

Apda. a Justiça, por seu Promotor ..ReI. Dcs. Rubem Costa -

"Conheceram do recurso e deram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

.

No. 12.394 _ ORLEANS - Apte. Waldemar PachCL'O.

Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Rubem Cbsta -

.

"Conheceram do recurso e deram provimento, para absolver
o réu por insuficiência de prova. Unànirne ",

No. 12.289 - CHAPECÓ - Apte, Paulo Neri do

Nascimento. Arda. a Justiça, por seu Promotor. Rei Desa.

Thereza Tang - "Conheceram do recurso e deram

provimento em parte, para excluir das condições do sursis o

item b. Unânime".
.

No. 12.352 -- SANTA CECILIA - Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apda. Errneri Salete Antunes. ReI. Desa.
Thereza Tang - "Deram provimento ao recurso para
condenar a ré à pena de 8 meses de reclusão, pelo delito

previsto'ho art. 129, § Io., item I, combinado COm o § 40. do
mesmo diploma legal. Unânime".

No. 12.401 _ INDAIAL - Apte. João Bianchini, Apda. a
Justiça, por seu Promotor. Rei Desa. Theresa Tang - "Deram

provimento em parte, para excluir tão somente das condições
do sursis o pagamento das custas. Unânime".

Jaime Sprícigo
Diretor

Nos primeiros dias de sol, a praia do Balneário Camboriú recebeu muitos visitantes. É o verão que se aproxima

Banhistas vão às praias e Camboriú

quer movimento durante todo o ano
Balneatio Camboriú (Sucursal de visitantes, especialmente no que se Estado - constará do Centro de Infor

Itajaf) - Enquanto os estádios de fute- refere a hospedagem e pontos de refei- mações Turísticas, do pavilhão para
boi registram cada vez menor presença ção. convenções, congressos e exposições,
de público, as praias começam a rece- CAMBORIÚ TRABALHA -dos postos de serviços da Petrobrás,
ber maior afluência de banhistas, mar- Com o objetivo de manter um mo- restaurantes e lanchonetes, além de
cando o ínícío ida temporada de vera- virnento de turistas e visitantes durante uma capela ecumênica, parque infantil,
neio que, no litoral catarinense, pro- todo o ano, as autoridades do Balneâ- aviário e 'aquário. Também. integra o

mete ser das melhores dos últimos rio Camboriú estão pensando em pro- projeto áreas para hotel, motel, pron
anos. Além da Capital, onde as princí- mover UIl1l exposição-feira perrna- to-socorro, auditório, pavilhão para o

pais praias tiveram afluência de regular nente na cidade. Para a realização do artesanato catar ínense, piscina e

número de veranistas, cujos reflexos empreendimento que manterá o bal- ginásio de esportes.
foram sentidos nas dependências do neário em constante atividade, uma GOVERNO PRESENTE

Estádio Orlando Scarpelli onde as ar- comissão formada pelo Prefeito, o Em declarações a O ESTADO, o

quibancadas, sociais e "coloninha" re- Vice e o Presidente da Câmara Muni- Prefeito Gilberto Meirinho afirmou

gistraram claros até então nunca vistos cipal, jun�ament.e com hoteleiros e co- que durante o ,encontro que manteve

no campeonato nacional, os balneários merciantes, mantiveram contato como com o Sr. Cyro Gevaerd este assegurou
do Rincão, no Sul, e de Camboriú, no diretor da Besc Turismo, Sr. Cyro o a po io do Governador Colombo

Norte, tiveram grande frequência de Gevaerd. Na oportunidade, foram acer- Salles, garantindo que o Besc Turismo

pessoas no fim-de-semana, tadas as providências iniciais, visando a irá subscrever 51 % do capital piloto da

O aparecimento de visitantes no do- composição de uma equipe que irá ela- firma que seria criada para. incorporar
mingo, principalmente do Rio Grande borar os estatutos da empresa piloto o empreendimento pioneiro em Santa

do Sul, Paraná e São Paulo, levou o que dirigirá as obras de construção de Catarina. Segundo os entendímentos,.o
Balnearío Camboriú a viver seus pri- um grande pavilhão para abrigar em 80 capital inicial gira em torno de um

meiros momentos de uma boa tempo- mil metros'quadrados as promoções do milhão de cruzeiros. Finalmente, os

rada de verão. Diversos ônibus com Balneário Camboriú. Uma área de presentes formaram a comissão para
lotações de municípios catarinenses, terras situada li margem da BR-101, organizar a empresa, cujos membros·

principalmente do Médio e Alto Vale nas imediações da ponte sobre o Rio convidados foram os seguintes: advoga
do Itajaí proporcionaram um coloridó Camboriú, já foi colocada à disposição dos Waldir Campos e Henrique Malta,
diferente no balneário e um bom movi- da Municipalidade pelo Sr. Hermínio do Besc Turismo; engenheiro Osvaldo
mento nos bares e restaurantes. O mo- Longo para localizar o empreendi- Pinel Brantes, da PrefeituraMunicipal;
virnento também foi intenso nas praias mento. Wilson Pires Achutti, da Câmara de
de Cabeçudas, Piçarras, Penha e Barra Para o Prêfeíto Gilberto Meirinho, a .

Vereadores e o arquiteto Arnaldo

Velha, onde as autoridades começam a exposição-feira permanente - o prí-' Mendes, representando ii iniciativa pri
se preocupar com a hospitalidade aos meiro empreendimento no gênero no vada,
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VENDAS E INFORMAÇÕES: I

I EM FLORIANÓPOLIS: Rua Victor',Meirelles, 11 I

I
e Praça Getúlio Vargas, 15. IFones: 4224,4324,4424.

L�MAI:':'IDADES DO ESTADO I\lA AGÊNCIA�A SUA COTEse� J

-

NOVAYORK�PARIS,
HONCKONC
E MANAUS,·
NA PONTA

DO SEU DEDO.
COMPRE UM
TELEFONE
DACOTESC.

u

::õ
,
a.

A eOTESe está ligando Santa Catarina com o mundo

inteiro. Está na hora de você comprar um telefone.

E é simples. Basta você dizer à eOTESC que quer

comprar um aparelho. E pronto.

logo após, você terá NOVA

VORK, HONG KONG, PARIS e

MANAUS na ponta do seu dedo.

oW Empresa do Grupo TELEBRÁS

COTESC companhia 'cotorinense de telecomunicações
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I o Prefeito Ary Oliveira sancionou ontem a lei municipal
no. 1.175, instituindo a Taxa de Pavimentação, que obriga os beneficiários

'" desse melhoramento em logradouros e vias públicas.
ontem mesmo a lei Orçamentária ganhou uma nova fonte de arrecadação.

Taxa de Pavilllentacao é desde
ontelll nova receita do lIIunicípio

cidência não é de um só fato, mas de
mais de um. Portanto" simultaneidade
no caso significa sincronização de duas
coisas - a taxa de Pavimentação e

Serviços Preparatórios, quando execu

tadas simultaneamente. Interpretação
diversa também não poderia suscitar a

expressão "englobadamente", pois
"não se pode fazer lançamento global
de uma só coisa, posto que "englobar"
significa reunir a um todo; juntar, con-
glomerar.

.

O Substitutivo Global encaminhado

pelo Executivo à Câmara também me

receu reparos por parte dos Vereadores

que integram a Comissão de Justiça -

Waldemar da Silva Filho, Edson Andri
no de Oliveira e Cesar Fontes. A reda

ção do artigo referente ao fato gerador
ainda inspirava interpretações dúbias,
que poderiam conduzir à criação de
duas e não apenas uma taxa.

Uma reunião do Prefeito Ary Oli

veira, com vereadores da Arena e do
MDB levou finalmente a um entendi
mento que possibilitou a tramitação
desembaraçada da lei. Aperfeiçoando o

projeto com muitas emendas, toda a

bancada da Arena e mais os vereadores
do MDB - Flávio Vieira, Amaury
Cabral Neves, e José Frederico Peres -

propiciaram a cobertura legislativa ne

cessária à aprovação do projeto.
TAXA JUSTA
Para o vereador Waldemar Filho,

cujo parecer foi contrário à forma ori

ginária do projeto, reconhece que o

emenda orçamentária incluindo a taxa

criada na Lei de Meios do município,
como uma nova fonte de receita.
Ontem mesmo a Secretaria da Câmara
recebeu o expediente e a emenda será

aprovada ainda hoje, quando vai a ple
nário o Orçamento para o Exercício
Financeiro de 1974.

O parecer do vereador Waldemar da
Silva Filho, presidente da Comissão de

Justiça da Câmara Municipal, contrário
ao encaminhamento do projeto origi
nal, suscitou a revisão do mesmo pela
assessoria. do Prefeito Ary Oliveira.

Originariamente, estatuía o projeto em

seu artigo 10.: "Ê· criada, no Muni

cípio, a taxa de serviços preparatórios
e pavimentação". Segundo o relator, a
intenção da Municipalidade era insti
tuir na verdade duas taxas aflora clara
mente a partir da antiga redação do

artigo 20., que tratava do fato gerador
e da incidência.

E a antiga forma do seu artigo 40.,
deixa perfeitamente positivada a sus

peita de que o projeto criava duas e

não apenas uma taxa municipal: "O
lançamento é efetuado para cada obra
de. pavimentação ou serviços prepara
tórios executado. E o parãgraío único

reforçava essa suspeita: "No caso de
simultaneidade de execução da obra de

"pavimentação" e "serviços preparató
rios", o lançamento é efetuado englo
badamente.

Em seu parecer, ressaltou o relator:
"Simultaneidade é coincidência e coin-

município necessita criar novas fontes
de receita, pois está incluído no rol
dos que menos arrecadam no país. Por
isso, o espírito do projeto que criou a

taxa é "evidentemente justo", pois
onera apenas os beneficiários de obras
de melhoramentos em vias e logradou
ros públícos",

- O que parecia inaceitável - e que
. fiz questão fosse extirpado do corpo
do projeto - era a du biedade com que
a lei f'brmalizava certos artigos, dando
margem a interpretação de que seriam
duas as taxas a incidir sobre um mes

mo fato 'gerador. Além de uma imper
doável "gafe" legislativa, as leis que 2
introduzem tributos devem primar pe-
la clareza e pela exatidão, evitando in

terpretações nebulosas e capazes de
causar futuros -transtornos aos contri
buintes e ao próprio físco municipal.

O vereador Waldemar Filho ressal
tou ainda a "capacidade e a acuidade

legislativa da Câmara: que apesar de

pertencer a um poder que não tem

sido prestigiado pela competência pa
ralela também estendida aos Execu

tivos, demonstra que está atenta e vigí-
.

lante, cumprindo fielmente a sua dele-
'

gação representativa".
- Tanto assim é que Arena e MDB,

irmanados pela causa comum que é a

prosperidade do município, foram os

signatários de um projeto, hoje trans

formado em lei de uma maneira justa e
-

equitativa - pois só quem aufere bene
freios é chamado à obrigação ..

O Prefeito ky Oliveira sancionou

ontem a lei municipal no. 1.175, que
institui a Taxa de Pavimentação, tendo
por fato gerador a execução pelo Mu

nicípio, de obras de pavimentação em

vias e logradouros públicos em todo ou

em parte ainda não pavimentadas.
A lei ontem sancionada teve uma'

tramitação atribulada desde o dia 14

de maio, quando foi encaminhada à
Câmara. O projeto original, de inicia
tiva do Executivo instituia a "Taxa de

Pavimentação e Serviços Preparató
rios" - o que caracterizava a dupla in
.cidência tríbutáría.r sobre um mesmo

fato gerador. Com o parecer contrário
da Comissão de Justiça, o projeto vol
tou ao Executivo, que apresentou um

Substitutivo Global, permanecendo
ainda neste a inconveniência de tornar
dúbia a interpretação à respeito do
fato gerador tributável. Somente no

último fim-de-semana o projeto foi
finalmente aprovado, depois de uma

reunião do Prefeito Ary Oliveira com

as bancadas da Arena e do MDB, após
a qual, procedidas as emendas sugeri
das pelos vereadores, a lei proposta
pelo executivo foi a plenário, para vo

.tação.
EMENDA AO ORÇAMENTO
Logo após sancionar a lei que cria a

Taxa de Pavimentação, que vigora a

partir da data de sua publicação, mas
que produz efeitos apenas

-

em 10. de

janeiro de 1974, o Prefeito Ary Olivei
ra encaminhou ontem projeto de Arena e MDE aprovaram, com emendas, o projeto do Prefeito AryOliveira.

A alegoria de fevereiro nasce

em 3.rneses para viver 3 dias
construção dos veículos carna
valescos.

OBRA CARA
Apesar de grande parte dos

recursos ser oriunda das cons

tru çõ es anteriores, quando,
por exemplo, uma determi
nada construção é modificada
e reaproveitada por um novo

motivo, os organizadores dos
desfiles de carros alegóricos,
como sempre, lutam com a fal
ta de meios fmanceiros para a

realização de seus projetos.
Conforme disse ·Mário Xavier,

. o mais antigo integrante dos

Granadeiros, apesar da ajuda
pública, o preço de certos

objeto s são qu ase inacessíveis
para a bolsa da Sociedade. "Se
uma simples tábua, assinalou,
custa trinta cruzeiros, imagine
o que pode custar uma instala
ção elétrica corrpleta, lâmpa
das, tecidos e ferramentas."

Os granad'1iros pretendem
apresentar neste ano quatro
canos alegóricos. O que será
construído sob a responsabili
dade de Mário Xavier, terá a

forma de um bolo de aniversá
rio, dedicado aos vinte-e cinco
anos de existência da socieda
de. E mesmo sem poder dispor
de condições ideais de traba
lho, quando então grande nú
mero de projetos são abando
nados por falta de condições
econômicas, os integrantes da
Sociedade Granadeiros da Ilha.
já estão trabalhando acelerada
mente e agora, quando já esta

mos a pouco mais de três me

ses do carnaval, também du
rante toda a noite.

Depois de preparar a estru

tura com pedaços de arame,
Claudio Vieira começa a pegar
'pedaços de papel branco mo-"
Ihado ate que a figura; aos
poucos, vai tomando a forma
de uma garça,' Em seguida o

corpo do pássaro é coberto de

pena e colocado junto à fonte
vazia do carro alegórico. E em

fevereiro, quando o carro da
Sociedade Granadeiros da Ilha
desfilar. pelas ruas centrais da
cidade a fonte esguichara-água
e a garça ficará debruçada para
frente em consequência dos
solavancos. E sambando e can

tando, o povo aplaudirá mais
uma vez o estranho arranjo de
cores e de formas dos Grana
deiros da Ilha, campeão no

ano passado entre as quatro
sociedades que apresentaram
carros alegóricos em Florianó
polis.

Apesar -dos trabalhos terem
sido iniciados há' dez dias e de
ainda faltar mais de três meses

para o -ínícío do carnaval a

maior parte dos organizadores
dos carros alegóricos acredi
tam que os trabalhes começa
ram tarde demais.

- Nesta época, disse Mário
Xavier, os Granadeiros já ti
nham pelo menos os esboços
prontos e grande parte do ma

terial necessário corrprado,
Neste ano estamos atrasados e

creio que em 1974 teremos,
no que se refere ao desfile de
carros alegóricos, o pior carna
val dos últimos anos.

No alto galpão dos Grana

deiros, na rua Servidão Moritz,

/

Estagiário: a cárie, um inimigo ainda numeroso.
o sorvete volta a figurar no Eldorado dos "gelados"

Amanhã começou com

a visita do dentista
Sorvete volta a ser

em outubro
refúgio e refrigério no combate à cárie
Os primeiros três dias de sol e calor, ao mesmo tempo

em que reafirmaram a confiança nos leigos em meteoro

logia de que desta vez o calor irá se firmar, fez aumentar
em poucas horas o consumo de sorvete.e picolés, desde
abril e maio parcialmente excluídos da receita das indús
trias de "gelados".

Alunos de sétima fase da Faculdade de

Odontologia da Universidade Federal estão fazendo
levantamento na Escola de Demonstração Lauro Muller,
realizando um trabalho prático. Esses alunos, em número
de vinte e sete, em colaboração cOm o Departamento de
Saúde Pública fizeram no dia de ontem um levantamento

Os Granadeiros em suá grande tareia de Paciência,
Da mesma forma que as ou

tras três escolas que tradicio-.

nalmente desfilam com carros.

alegóricos, os Granadeiros re

ceberão nos próximos dias
Cr$ 12.000,00 da Prefeitura

Municipal quando então será
iniciada a corrpra maciça do
material necessário para a

os participantes da Sociedade
Granadeiros já trabalham de
manhã à noite. E conforme
acento ou um granadeiro a con

[3 de luz que até outubro foi
de. Cr $ 40,00 mensais,
provavelmente duplicará nos

próximos meses, porque as

equipes trabalharão até altas
horas da noite.

E além de fazer renascer uma modalidade do
comércio organizado .e que só funciona integralmente
alguns meses por ano, as elevadas temperaturas
trouxeram às ruas da cidade e às praias, dezenas de ven
dedores ambulantes de gelados, que percorrem diaria
mente vários quilômetros com pequenas caixas de ísopor
à procura de fregueses.

epidemiológico de cárie dental. Segundo o Chefe da

Seção de Odontologia do Dasp, aquele órgão se utiliza
dos estagiários da ·UFSC e, neste trabalho na Escola de

Demonstração busca, através dos levantamentos, a

organização de um planejamento de trabalho futuro do

Dasp nessas escolas. "Visa ainda quantificar o problema
dentarío .dos alunos e dar a ele um conjunto da

problemática da saúde.
Conforme declarações dos estagiários, a cárie dentária

ainda atinge índices alarmantes. Não só nesse
levantamento foi verificado um índice alto, mas em

outros anteriores e de outra ordem. Afirmam eles que
uma das maneiras de resolver o problema é adotar
medidas preventivas e, nada melhor que crianças para
esse tipo de trabalho.
O LEVANTAMENTO

"Nossa mãe& Dentista? Algumas crianças assim se

manifestavam ao serem levadas para o galpão da Escola a

fim de submeter-se ao levantamento odontológico ao ar

livre, feitos por axunos universitários. Um menino disse

que sua mãe não havia dado ordem para que ninguém o

mandasse abrir a boca. Outras se mantinham nervosas e

desajeitadas, temerosas de que lhes fosse aplicada alguma
injeção ou coisa parecida. Mas, surpreendentemente ao

que se pode esperar quanto às reações das crianças a um

tipo de atividade desses, quase todas se apresentavam
bastante desinibidas, sem temor algum facilitando

grandemente o trabalho dos jovens.
Cerca de· duzentos' alunos tiveram suas bocas

vistoriadas e a quantificação dos dados referentes aos

diversos problemas dentários das crianças servirão como

planejamento e programação, já que o Departamento de

Saúde Pública irá instalar um amplo consultório na

Escola. Ontem só foram vistoriadas crianças de primeiro
e segundo graus que, segundo o 'seu diretor Lucas de

Jesus, visa sanar o problema mi base e não- quando o

problema é inviável.

Demolir, com técnica, também' é
uma obrigação, segundo o Crea

HOJE INDÚSTRIA
Até há poucos anos a produção de gelados constituía

se
....

'a partir de pequenas "empresas" domésticas e que
fabricavam principalmente os produtos de menor preço e

com recursos facilmente encontráveis no mercado:
açúcar, xarope de framboesa e corante. Porém, atual
mente o consumo de sorvetes determinou .que empresas
e quipamentos modernos fossem constituídos e hoje
dezenas de sorveterias já se encontram instaladas' em
vários locais da cidade.

uma real participação nos seus trabalhos: O

Crea considera isso ilegal e fiscaliz a todas as

obras para aferição do trabalho dos enge

nheiros.

Segundo os consu ltoros juridicos daquele
órgão, pelo depoimento do mestre de obras

ou do proprietário o fiscal preenche um

boletim na obra que não está recebendo

assitência do engenheiro responsável. Peste

riormente esse boletim é submetido à julga
mento, antes notificando o infrator que terá

�O dias para apresnetar defesa (justificando
o acobertamento). Julgado pela Câmara

Especial, cabendo ao infrator recurso ao Ple

nário em segunda instância e não sendo de

ferido cabe recorrimento em terceira instân
cia ao Conselho Federal de Engenharia' e

Arquitetura.
.

De acordo como artigo 71 da Lei 5194
as penalidades impostas aos engenheiros in
fratores resumem-se em advertência reser

vada, censura pública, multa, suspensão tem

porária do registro profissional e finalmente
o cancelamento definitivo do registro profis
sional em todo o territotio nacional.

Se para a construção de um prédio, a lei
sempre obrigou que a obra tenha andamento
sob 11 responsabilidade técnica de um profis
sional habilitado perante o Conselho Regio
nal de Engenharia e Arquitetura - CREA -,
a mesma obrigação existe para o prédio que
vai ser demolido.

.Uma das principais sorveterias de Florianópolis, a

llhabela, começou com equipamentos rudimentares e

depois que o mercado foi se configurando teve que
mstalar máquinas modernas e que produzem em cada

�

verão várias toneladas de sorvete e picolé. E no mesmo

tempo em que chegaram as máquinas novos nomes passa
ram a identificar a maior parte dos produtos, ao contrá
rio dos simples "picolés de creme, coco e limão". Hoje
vendem-se tortas de frutas, cremes de caju, butiá e

goiaba e crocantes de castanha de caju, confeccionado
com matérias primas importadas de outros Estados.

E se somente a partir do breve anúncio de que o calor

agora vai chegar para valer O consurm de gelados vai
começar maciçamente, o alto custo das máquinas fez
com que as sorveterias se mantivessem com as portas
abertas durante todo o ano, criando, ainda que de uma
forma incipiente, o hábito de saborear um bom sorvete

em qualquer dia do inverno ou do verão.

Em face de sua natureza técnica a obra
só podera ser liberada sob a responsabilidade
de um profissional habilitado. (Lei 5194' de
24 de dezembro de 1966 e Resolução do

Conselho Federal de Engenharia e Arquite
tura),

ACOBERTAMENTO
Mas sempre ocorrem "despistamentos"

que não fogem da rotina do engenheiro sem

ética profissional. Casos em que pessoas que
têm a p�nta da casa e necessitando da
assinatura de um engenheiro buscam sempre
o amigo engenheiro para que assine o docu
mento. Isto, a legislação do Crea define
COlID acobertamento, que se caracteriza

pela atitude do profissional que empresta
seu nome a pessoas, firmas, organizações ou
empresas cxecu toras de o bras e serviços sem

,\:�:l
Os prédios velhos ficam abalados.
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